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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo principal a investigação de uma dança parafolclórica, denominada de Dança dos Vaqueiros do Marajó, que é interpretada por grupos parafolclóricos da ilha do Marajó e da cidade de Belém, do Estado do Pará. Buscando realizar um estudo dos seus elementos espetaculares, investigamos a indumentária, o acessório, a música, a coreografia, o sapateado com tamanco, além do movimento do galope e do gesto de laçar o boi. Para isso, foi analisado o grupo parafolclórico Os Baioaras, o qual tem essa dança em seu repertório de shows. Na Dança dos Vaqueiros do Marajó, os dançarinos executaram movimentos que ressaltaram o gesto cotidiano do vaqueiro marajoara, transportando-nos a uma imagem do homem do campo, construída coreograficamente. Para esse estudo tivemos que incurcionar na cultura cabocla do vaqueiro marajoara, considerando que alguns de seus aspectos estiveram presentes nessa dança. Buscamos também ampliar o discurso sobre o processo de organização dos grupos parafolclóricos no Estado do Pará. Este estudo possibilitou além do registro da Dança dos Vaqueiros do Marajó, a contribuição para a ampliação de novos conhecimentos no campo das Artes Cênicas.   

Palavras-chave: Dança Parafolclórica, Grupos Parafolclóricos e Cultura do vaqueiro marajoara.

ABSTRACT

This is a piece of work, which the main objective was the investigation of a “parafolclórica” dance. It was called “Marajó Cowboys Dancing”. “Parafolclóricos” groups from Marajó Island and Belém City, state of Pará, perform it. As we tried to make a study of its fantastic elements we investigated their garments, clothing requisites, music, choreography, the tap dance with their clogs also the movement of the gallop and the gesture of the cow’s lacing. For that reason the “parafolclórico” group – The Baioaras – was analysed. This group has this dance in its repertory of shows. In the Marajó Cowboys Dancing, the dancers performed some movements that pointed out the gestures of the “marajoara” cowboys. Making us go back to a countryman image. This visual was formed using choreography. In order to get information we had to get into the country people culture of the “marajoara” cowboy, considering that some of their aspects were present in this dance. We tried to increase the speech about the “parafolclóricos” groups organization process in the state of Pará. This work made possible the registration of “The Marajó Cowboys Dancing” as well as the contribution for the enlargement of new knowledge in the Scenic Arts area. 

Keywords: “Parafolclórica” Dance, “Parafolclóricos” Groups and Culture of “marajoara” cowboys.
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APRESENTAÇÃO

Trataremos aqui da dissertação intitulada O Tamanco e o Vaqueiro: Um estudo dos elementos espetaculares da Dança dos Vaqueiros do Marajó, em Belém do Pará, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas das Escolas de Teatro e Dança da Universidade Federal da Bahia, em convênio com a Universidade Federal do Pará, ao final do curso de mestrado em Artes Cênicas, dentro da linha de pesquisa Formas de Espetáculo.  

A pesquisa constrói um estudo científico sobre uma dança parafolclórica – Dança dos Vaqueiros do Marajó – cuja interpretação é realizada por grupos parafolclóricos da cidade de Belém e da ilha do Marajó.

A primeira concepção de caráter introdutório para a compreensão da pesquisa está relacionada com o conceito de grupos parafolclóricos, o qual tem como base o de Benjamim (1989, p. 34): 

São chamados desta forma os grupos que apresentam folguedos e danças folclóricas, cujos integrantes não são portadores das tradições, são procedentes de quaisquer classes, se organizam formalmente e aprendem as danças e os folguedos através de estudo regular, em alguns casos exclusivamente bibliográfico e de modo não espontâneo.

O prefixo “para”, na gramática da língua portuguesa, quer dizer: próximo à, perto de, parecido, semelhante. É com esse sentido de proximidade com o folclore que os grupos parafolclóricos trabalham as suas produções coreográficas, pois esses grupos se caracterizam de certas organizações, fundamentadas no estudo do folclore e transmitidas de modo espetacular. 


A pesquisa teve como investigação os elementos espetaculares da Dança dos Vaqueiros do Marajó, entendidos aqui como todos os elementos que compõem ou melhor, que integram o processo de representação dos gestos, movimentos e personagem na dança através da indumentária, do acessório, da música, da coreografia e outros. Para isso, tomamos como referência a Etnocenologia
, cujo conceito epistemológico desenvolvido por Pradier (1998, p. 9) se refere ao estudo: “das práticas e comportamentos humanos espetaculares organizados dos diversos grupos étnicos e comunidades do mundo inteiro (PCHEO)”. Bião (1998, p.15) nos diz que esse estudo “compreende as artes do espetáculo, principalmente o teatro e a dança, além de outras práticas espetaculares não especificamente artísticas ....”.


Como objeto de pesquisa, elegemos o grupo parafolclórico Os Baioaras, primeiramente pelo fato de o mesmo conservar as características da Dança dos Vaqueiros do Marajó desde a época do professor Adelermo Matos, inclusive mantendo a mesma indumentária, a música, a coreografia e o tamanco de madeira usado pelos dançarinos, tendo esse último a característica de percutir um visual sonoro.

Dos trabalhos desenvolvidos pelo professor Adelermo Matos (1916-2003) destacamos: participou de vários recitais e óperas, interpretando papéis principais como: Duque di Mantova (Rigoletto), Pinkerton (Madame Butterfly) e Perí (Guarani). Como maestro foi regente de corais e, para citar alguns, fundou: A Fundação do coral do CIABA; A Fundação do Coral da Escola Técnica Federal do Pará e outros. Autor de composições musicais como: o Hino e a Marcha do Colégio Estadual Augusto Meira, Hino das Crianças e outros. Em Belém, foi professor titular de Educação Artística da Fundação do Colégio Estadual Augusto Meira. Tornou-se pesquisador do folclore paraense, fazendo registros da música, do ritmo e da coreografia das danças folclóricas paraenses. Em 1972, fundou o Grupo Folclórico do Pará, baseado em extensa pesquisa, projetando nacionalmente e internacionalmente a música e a dança paraenses. 


O segundo motivo da escolha do grupo Os Baioaras se refere ao sapateado que é apresentado por esse grupo, o qual não se limita somente ao passo do galope interpretado por alguns grupos da ilha do Marajó e da cidade de Belém. No grupo Os Baioaras percebemos que diferentes sons são produzidos pelos tamancos de madeira nos diferentes desenhos coreográficos, estabelecendo assim, a característica principal dessa dança, na qual os dançarinos executam batidas de pés do início ao fim da coreografia, com um calçado regional.

A Dança dos Vaqueiros do Marajó se reporta à figura do vaqueiro marajoara através dos componentes cênicos dessa dança. Esse vaqueiro apresenta aspectos singulares da região  do Marajó, cujo território está localizado no extremo norte do Pará
, em plena Amazônia brasileira, como vemos na Figura 1.
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Figura 1 – Mapa da região pesquisada.


Na introdução desta dissertação, apresentamos os procedimentos metodológicos da pesquisa que nos levaram à compreensão dos elementos espetaculares da Dança dos Vaqueiros do Marajó, assim como a relevância do estudo para a academia e para a cultura paraense.


No primeiro capítulo, intitulado “Abrindo a Porteira”, descrevemos o contexto geográfico do vaqueiro marajoara, que apresenta suas especificidades, seu local de trabalho – a fazenda – e enfim, suas características e seus costumes, os quais o diferenciam dos vaqueiros de outras regiões. Suas características estão inseridas nos elementos espetaculares da Dança dos Vaqueiros do Marajó.             


No segundo capítulo, denominado “Dos campos à Dança dos Vaqueiros do Marajó: Uma cavalgada marajoara”, contextualizamos a origem folclórica da Dança dos Vaqueiros do Marajó por meio de fatos que esclarecem seu surgimento, acrescido de reflexões sobre os conceitos de dança folclórica e parafolclórica. Pois, para clarificar a origem da Dança dos Vaqueiros do Marajó, discutiremos esses conceitos nos quais estamos nos baseando e teceremos algumas considerações sobre os trabalhos desenvolvidos pelos grupos parafolclóricos, visto que a referida dança é interpretada por esses grupos. A partir de um sobrevôo pelo movimento de golpear dos pés na dança, destacamos o movimento do galope que é executado pelos dançarinos do grupo parafolclórico Os Baioaras, assim como mais dois elementos característicos dessa dança que são abordados: o sapateado com tamanco e o gesto de laçar.

 
No terceiro capítulo: “O tamanco, o vaqueiro e a dança”, os elementos espetaculares da Dança dos Vaqueiros do Marajó, como: a indumentária, a música, a coreografia, o acessório e outros, são aprofundados em seus aspectos apresentados pelo grupo Os Baioaras. Finalizamos então, este capítulo com uma reflexão sobre o fato de apesar de não ser uma dança folclórica, a mesma faz parte do repertório das danças interpretadas pelos grupos parafolclóricos da cidade de Belém e da ilha do Marajó, tal como esses grupos interpretam o carimbó, o lundu e outras. 

INTRODUÇÃO


A presente pesquisa teve como objetivo principal a realização de um estudo pormenorizado dos elementos espetaculares da Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo parafolclórico Os Baioaras. Nessa dança os movimentos executados pelos dançarinos ressaltam o gesto cotidiano do vaqueiro marajoara, transportando-nos a uma imagem do homem do campo, construída coreograficamente para visualizar uma cena marajoara, através dos movimentos miméticos do laçar o boi e do passo do galope, o qual representa o cavalgar do vaqueiro no campo. Visava então, investigar os elementos espetaculares da Dança dos Vaqueiros do Marajó, como meio representativo do vaqueiro marajoara, na cidade de Belém.


Isso determinou os objetivos gerais da pesquisa e a partir daí foram feitos os recortes para os objetivos específicos, dos quais destacamos: descrever e analisar os elementos que caracterizam o vaqueiro marajoara e seu contexto (a ilha, a fazenda, e outros); levantar dados históricos da Dança dos Vaqueiros do Marajó, assim como analisar as características mais representativas dessa dança como: o sapateado com tamanco, o gesto de laçar o boi, o galope; e ainda, efetuar um estudo dos elementos espetaculares da Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo parafolclórico Os Baioaras, visando entender a sua constante presença no repertório dos shows do grupo.


Vivemos no Estado do Pará, em um momento de grande emergência de grupos parafolclóricos, os quais se organizam nos seus bairros e ou nas suas comunidades, especialmente para as apresentações de shows artísticos, para o público em geral e até para turistas, ocupando com isso vários espaços públicos e ou privados, interpretando as danças, as lendas e as músicas populares paraenses.


Nessa perspectiva focalizamos a Dança dos Vaqueiros do Marajó, a qual faz parte do repertório das danças interpretadas por esses grupos e pelo grupo parafolclórico Os Baioaras, que se destaca principalmente pelas singularidades que são interpretadas nessa dança que são: é a única dança do repertório dos shows interpretada só por homens, seus dançarinos usam tamancos de madeira que fazem produzir sons do início ao fim da coreografia e a representação da figura do vaqueiro marajoara. Todas essas características citadas estão presentes no contexto coreográfico (música, indumentária, gestos e outros) e o tornam espetacular.


Para Pavis (1999, p. 141) espetacular “é tudo o que é visto como que fazendo parte de um conjunto posto à vista de um público”. No caso da Dança dos Vaqueiros do Marajó, o comportamento espetacular dos dançarinos não é de natureza inconsciente, eles se vestem e assumem outras posturas diferentes do seu cotidiano e acima de tudo executam gestos e movimentos a fim de interpretar um tipo regional. Para Vasconcelos (2002, p. 3) “o que define o espetacular é a intencionalidade do praticante, percebida como tal pelo público”. 


Nesse sentido buscamos, nos estudos da Etnocenologia, e mais precisamente em seus pilares epsistemológicos, a fundamentação teórica da nossa pesquisa. Portanto, as práticas e os comportamentos humanos espetaculares organizados, conceito que define a etnocenologia, agrupa três sub-conjuntos, dentre os quais destacamos as artes do espetáculo, que “compreende o teatro, a dança, a ópera, o circo e outras artes mistas e correlatas, no qual usualmente artistas e espectadores se distinguem”, segundo Bião (2000, p. 367).


Diante disso, acrescentaríamos nesse sub-conjunto das artes do espetáculo, os shows dos grupos parafolclóricos visto que, a espetacularidade que compõe as apresentações desses grupos são organizadas no tempo e no espaço para que os dançarinos assumam uma postura que possibilite a interpretação das coreografias para o público.


Partindo da hipótese de que o sapateado com tamanco executado pelos dançarinos nessa dança era o diferencial em relação às outras danças do repertório do grupo Os Baioaras e que essa característica era o principal motivo que o mantinha sempre presente no repertório dos shows, parti para o universo da pesquisa, carregando outros questionamentos tais como: Em que contexto sócio-cultural vive o vaqueiro marajoara, que é interpretado na Dança dos Vaqueiros do Marajó?; Que movimentos do seu cotidiano foram transpostos para a dança?; O que caracteriza os elementos espetaculares da Dança dos Vaqueiros do Marajó?    


A pesquisa da Dança dos Vaqueiros do Marajó fez-se curiosa e instigante pelas peculiaridades únicas que a compõem e justifica-se, em primeiro lugar, pela relevância que possui, um estudo voltado para a cultura do Estado do Pará. Em segundo, pela contribuição para a disciplina Folclore do Curso Básico de Dança e para a disciplina Fundamentos da Cultura Popular Brasileira do Curso Técnico de Dança, ambos da Escola de Teatro e Dança da Universidade Federal do Pará – ETDUFPª, como também auxiliará professores de Educação Física e professores de áreas afins que trabalham com danças parafolclóricas. Por último, acreditamos que a importância deste estudo também é mostrar e registrar, a partir de uma pesquisa científica, a Dança dos Vaqueiros do Marajó, como uma dança parafolclórica resultante da criatividade do povo paraense, através das Universidades: Federal da Bahia e do Pará, as quais possibilitaram contribuições para a ampliação de novos conhecimentos no campo das Artes Cênicas.


Dentre os vários procedimentos adotados para o desenvolvimento desta dissertação, destacamos primeiramente a pesquisa de campo que relatamos a seguir:

Pesquisa de Campo


A temática abordada na presente pesquisa apresentava uma escassez de fontes bibliográficas, daí a necessidade de realizarmos entrevistas, como técnica alternativa para a coleta de dados.


Viajamos então, para o Marajó, em busca de informações sobre os dados históricos da Dança dos Vaqueiros do Marajó e para obter informações a respeito dessa dança nos grupos parafolclóricos da região. Para isso, realizamos entrevistas padronizadas e estruturadas com os diretores e dois dançarinos dos seguintes grupos: Grupo de Tradições Marajoara Cruzeirinho e Grupo Cultural e Parafolcórico Eco Marajoara (da cidade de Soure), Grupo Paracauari e Raízes da Terra (da cidade de Salvaterra). As entrevistas realizadas com os diretores desses grupos encontram-se nos Anexos D, E, F e G, respectivamente. 


Entretanto, não foi possível coletar todo o material em uma só viagem e outras foram feitas para registrarmos todas as informações que chegavam até nós, através de um diário de campo, máquina fotográfica e filmadora. Nos municípios de Salvaterra e Soure assistimos a ensaios e shows de grupos parafolclóricos, e também entrevistamos vaqueiros. Destacamos uma das entrevistas realizadas com os vaqueiros marajoaras, a qual se encontra no Anexo H. 


Para assistir aos shows dos grupos parafolclóricos da ilha do Marajó, tivemos que ficar hospedados em um dos hotéis da ilha, onde esses grupos costumam fazer shows para turistas, os quais ocorrem no final de semana e dependem da demanda turística do local. 


Essas viagens, além de nos terem possibilitado verificar como essa dança era interpretada na ilha, também nos possibilitaram compreender melhor o contexto sócio-cultural do vaqueiro marajoara, seus usos e costumes, os quais são interpretados na Dança dos Vaqueiros do Marajó.


Apresentamos, neste momento, as características principais observadas nos grupos parafolclóricos da ilha do Marajó, levando em consideração a interpretação da Dança dos Vaqueiros do Marajó, nos grupos mencionados anteriormente.


O Grupo de Tradições Marajoara Cruzeirinho foi fundado em 22 de agosto de 1987. Teve inicialmente a participação de crianças dançando quadrilha junina. Essas crianças praticavam o voleibol na praça do Cruzeiro, o que deu o nome à quadrilha, “Cruzeirinho na Roça”. Mais tarde, essas crianças, já adolescentes, deram início a esse grupo. Atualmente, o grupo interpreta lendas coreografadas e danças como: a mazurca, a chula marajoara, o carimbó, o lundu e outras, inclusive a dança em homenagem ao vaqueiro do Marajó. Nessa dança, o grupo utiliza uma composição musical do Mestre Diquinho. Os dançarinos executam o movimento do galope (como verificamos na figura logo abaixo) do início ao fim da coreografia e apresentam os apetrechos que o vaqueiro usa na fazenda, como a corda, a muchinga e o traje típico do vaqueiro marajoara descrito da seguinte forma: calça de mescla azul, a blusa branca com desenhos de motivos marajoaras e o chapéu de palha.   
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Figura 2 - Dançarinos do Grupo Cruzeirinho, interpretando o gesto mimético de laçar o boi e o passo do galope, na Dança dos Vaqueiros do Marajó. Fotografia: Paulo Lobato, 2003.


No ano de 2003, o Grupo Cultural e Parafolclórico Eco Marajoara festejou seus quinze anos de existência, com um repertório de lendas coreografadas, danças e músicas da cultura marajoara. A coreografia da dança em homenagem ao vaqueiro do Marajó foi ensinada por Dilermano Júnior, na época, dançarino do grupo Asa Branca, de Icoaraci, da localidade de Belém do Pará. Os dançarinos executam passos e movimentos que lembram o galope e seguram uma corda, imitando o gesto de laçar o boi. Entretanto, a idéia da indumentária veio a partir dos costumes dos vaqueiros nas fazendas do Marajó como: calça de mescla azul, blusa branca de manga comprida com desenhos de motivos marajoaras e o chapéu de palha. Todos os instrumentos musicais são do grupo e algumas músicas do repertório musical estão gravadas em um CD do grupo. Registramos então, o conjunto musical na foto a seguir. 
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Figura 3 - Músicos do Grupo Cultural e Parafolclórico Eco Marajoara no show do grupo, em um dos hotéis da ilha do Marajó. Fotografia: Maria Ana Azevedo, 2003.


O nome do Grupo Paracauari veio da denominação do rio que passa entre Soure e Salvaterra, o rio Paracauari. O grupo apresenta para o público a Dança dos Vaqueiros do Marajó da seguinte forma: “Dança do vaqueiro, dança de fileiras e círculos que lembram o cavalgar do vaqueiro, através do galope, retratando o dia-a-dia do nosso caboclo” (fala da diretora Ivaneide, durante o show do grupo, em um dos hotéis da ilha). O grupo possui 4 coreografias da Dança dos Vaqueiros do Marajó, sendo 3 coreografias interpretadas com a mesma música. Na outra coreografia, um dos dançarinos interpreta o papel do boi, que vai para o meio para ser laçado. A indumentária é a mesma em todas as coreografias (como mostra a figura abaixo): calça branca, blusa de manga comprida branca com desenhos de motivos marajoaras, a capa (de duas cores, ou seja, metade dos dançarinos tem capa azul e a outra metade capa vermelha), chapéu e os tamancos (depende da coreografia). O tamanco produz o barulho do galope na terroada, durante a época do verão.  
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Figura 4 - Dançarinos do Grupo Paracauari, executando o passo do galope, na interpretação da Dança dos Vaqueiros do Marajó. Fotografia: Maria Ana Azevedo, 2003.


Com oito anos de existência, o Grupo Raízes da Terra tem como coreógrafo o diretor do grupo, que foi dançarino de grupos parafolclóricos da cidade de Belém (Sabor da Terra e Getan). Quando participava como dançarino do grupo Getan, aprendeu a coreografia da Dança dos Vaqueiros do Marajó, cujos movimentos imitam o galope do cavalo, os gritos dos vaqueiros durante o seu trabalho do dia-a-dia e os gestos miméticos de laçar o boi. Os instrumentos e adereços utilizados pelo grupo foram comprados a partir de bingos, rifas e festas organizadas pelo grupo, como também através de cachês recebidos pelos seus shows. A indumentária do grupo usada na Dança dos Vaqueiros do Marajó compõe-se de calça azul, blusa branca com desenhos de motivos marajoaras e chapéu. Os dançarinos usam a corda para retratar o instrumento mais utilizado pelo vaqueiro no campo. O repertório do grupo consta, além de danças, de lendas coreografadas e músicas da cultura marajoara. 

Logo depois, entrevistamos o diretor (uma das entrevistas encontra-se no Anexo C) e dois dançarinos do grupo parafolclórico Os Baioaras, o qual foi o foco principal e objeto de estudo da pesquisa, cujo perfil traçaremos em um breve histórico.

O grupo parafolcórico Os Baioaras foi fundado em 06 de setembro de 1980. O nome Baioaras é um neologismo criado a partir das palavras BAIO = cavalo e OARAS, que vem da terminação da palavra paraoaras = de origem paraense.

Desde a sua fundação, o grupo Os Baioaras é dirigido pelos professores de Educação Física Edson Padilha e Edna Padilha e pelo mestre Venâncio. A princípio, seu pai, conhecido pelo nome de mestre Venâncio, nascido na cidade de Marapanim, no Estado do Pará, formou um grupo musical. Este foi o estímulo que seus filhos tiveram para, a partir daí, passarem a seguir seus passos.

Edson Padilha, que também canta as músicas do espetáculo, participou do Grupo Folclórico do Pará, cuja direção era do professor Adelermo Matos e participa das montagens coreográficas das danças interpretadas pelo grupo, juntamente com a professora Edna Padilha.

Este grupo tem como finalidade principal a divulgação das danças populares brasileiras, em especial as danças folclóricas paraenses, recriadas através de pesquisas, estudos e aproveitamento de fatos folclóricos nas suas diversas formas de manutenção.

Com um repertório de aproximadamente quarenta danças coreografadas, o grupo já se apresentou dentro e fora do país, em várias cidades do Brasil e em diversos municípios de Belém, mostrando a música e a dança como forma de expressar a maior identidade de um povo, que é a sua própria cultura.

O grupo se orgulha de uma de suas principais apresentações, que foi na EXPÔ 98, realizada em Portugal, no ano de 1998, sendo o único grupo da Amazônia a participar desse evento. Durante a estadia na Europa, ainda realizou mais dois espetáculos, um em Madrid e outro em Barcelona.

No Brasil, o grupo participou por oito anos consecutivos do Festival Nacional do Folclore, que ocorre na cidade de Olímpia, além de participar de vários eventos nas cidades do Rio de Janeiro, Porto Alegre, Brasília, Manaus, Fortaleza e outras, apresentando um repertório de danças regionais, nacionais e internacionais. Fazendo parte do repertório das danças regionais encontramos: Síria, Carimbó, Batuque Amazônico, Retumbão, Chula, Mazurca, Vaqueiros do Marajó e outras.     

Os espetáculos do grupo apresentam dois tipos de caráter: o filantrópico e o profissional. Dentro dessa última concepção, o que é arrecadado é dividido entre músicos e dançarinos, como uma espécie de cachê. 

Atualmente, o grupo compreende um número de trinta componentes entre músicos, dançarinos e técnicos que se harmonizam nos espetáculos e assim, mostram as características culturais do povo paraense.  

Pesquisa Bibliográfica


A pesquisa teve como base uma abordagem qualitativa – descritiva da Dança dos Vaqueiros do Marajó através dos aportes teóricos da Etnocenologia, do Folclore e de outras disciplinas, e teorias que vieram complementar o estudo. Assim como os conceitos de cultura cabocla e conversão semiótica, de João de Jesus Paes Loureiro foram desenvolvidos nos capítulos I e II respectivamente, desta dissertação.


O referencial teórico da Etnocenologia veio da bibliografia indicada pelo professor Armindo Bião por meio da disciplina Etnocenologia, do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal da Bahia, de cujos autores estudados destacamos Jean-Marie Pradier e o próprio Bião.


Os conceitos de teatralidade e espetacularidade propostos pela Etnocenologia permitiu-nos compreender o real, ou melhor, o que faz parte do cotidiano do vaqueiro marajoara e depois como esses aspectos são interpretados coreograficamente. 


A partir de sua articulação interdisciplinar, a Etnocenologia associa-se ao estudo de outras disciplinas científicas como a Antropologia, o Folclore e outras. Dessa última disciplina, o Folclore, adotamos os seguintes autores: Roberto Benjamim, Cáscia Frade, Rossini Tavares de Lima, Julieta de Andrade, Paulo de Tarso, Ana Suely Martins e Adelermo Matos.


Um sobrevôo na historiografia da dança se fez necessário para compreendermos as características principais dessa dança como: o passo do galope, o sapateado, a masculinidade na dança e outras, e para isso utilizamos os seguintes autores: Eliana Caminada, Paul Boucier, Mônica Dantas, Maribel Portinari e Judith Lynne Hanna.


Sobre o Marajó, especificamente, recorremos aos autores: Napoleão Figueiredo, Dalcídio Jurandir, Miranda Neto, Dita Acatauassú e Giovanni Gallo, os quais também nos forneceram um rico material sobre a vida do vaqueiro marajoara.

 
Todo o universo teórico utilizado cria interfaces com a Dança dos Vaqueiros do Marajó, fundamentando a descrição da mesma, o que vem contribuir com um rico material para o campo das Artes Cênicas.

Pesquisa Iconográfica


A descrição da coreografia da Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo parafolclórico Os Baioaras foi realizada através de fita de vídeo e fotografias. Essa dança foi filmada e fotografada durante a pesquisa de campo, no evento Arraial da Cultura/2003, promovido pelo Governo do Estado do Pará. Com o material em mãos foi possível consultar repetidas vezes principalmente na montagem do croqui da dança e também serviu para analisar os outros elementos espetaculares. As fotos, que registraram os grupos parafolclóricos da ilha do Marajó, durante a pesquisa de campo, serviram de análise para a interpretação da Dança dos Vaqueiros do Marajó, bem como as fotos dos vaqueiros marajoaras, as quais se encontram no decorrer do trabalho. 

Encontramos os autores Andrade (2003) e Martins (1999) que se referem à Dança dos Vaqueiros do Marajó, porém nenhum deles se detém em um estudo aprofundado dos gestos e movimentos dessa dança e em apenas uma lauda descrevem a origem, a indumentária, a música e a coreografia de modo bem suscinto.


Esse foi mais um dos motivos pelos quais fomentaram o nosso estudo, haja vista que a Dança dos Vaqueiros do Marajó é uma dança interpretada pela maioria dos grupos parafolclóricos da cidade de Belém e da ilha do Marajó, os quais representam coreograficamente o vaqueiro marajoara.           

CAPÍTULO I

ABRINDO A PORTEIRA

A ilha - Círculo fechado, imagem do cosmo, mundo reduzido – apresenta-se como um território de sonho e desejo. Lugar de refúgio, silêncio e paz. Circularidade mágica. (LOUREIRO, 2001, p. 230)

1.1 A ILHA DO MARAJÓ

1.1.1 Características Regionais

Neste momento, iremos discorrer sobre a ilha do Marajó, localizada no extremo norte do Estado do Pará. Essa ilha limita-se ao Norte com o canal principal do rio Amazonas e o Oceano Atlântico, ao Sul pela foz dos rios Pará e Tocantins, a Oeste pelo canal de Breves e a Leste pela baía do Marajó e Oceano Atlântico.

Mais de cinqüenta mil quilômetros quadrados formam o arquipélago do Marajó, o qual é formado pelas ilhas do Marajó, Caviana, Mexiana e outras. O território marajoara é constituído pela mesorregião do Marajó, formada por dezesseis municípios distribuídos em três microrregiões: Portel (Portel, Bagre, Gurupá, Melgaço); Furos de Breves (Breves, Afuá, Anajás, Curralinho, S. Sebastião da Boa Vista); Arari (Cachoeira do Arari, Chaves, Muaná, Ponta de Pedras, Salvaterra, Santa Cruz do Arari, Soure). 

Para chegar na denominação de hoje, a ilha recebeu dos índios e dos espanhóis o nome de Marinatambalo e dos holandeses Camamôro. Também foi denominada de Ilha Grande de Joanes, Ilha dos Nhengaíbas e outras.

Entretanto, destacamos que o nome marajó, de origem indígena mbará-yó, significa “tirado do mar” ou “tapa mar”. Para Jurandir (1942, s/nº de p.), esse significado lembra “a luta entre o Amazonas e o Atlântico, a história e o drama da ilha debatendo-se entre o grande rio e o mar”.

Os campos naturais da ilha foram considerados os locais adequados para uma economia baseada na pecuária e, inicialmente, passaram a ser explorados por estrangeiros através do rio Amazonas. Ao adentrarmos a porteira dos campos do Marajó, Miranda Neto (1976, p. 33-34) apresenta uma divisão em quatro categorias, estabelecida por Vicente Chermont de Miranda, da seguinte forma: “Campos Altos (considerados bons pastos naturais), Campos pouco alagados (considerados os melhores pastos), Campos baixos (alagados durante uma parte do ano) e Mondongos (solos atolentos)”. 

Nesses campos vivem várias espécies de animais em um cenário de fauna e flora variadas, entre rios, praias, igarapés e fazendas. Animais como búfalos
 passeiam pelas ruas e ocupam as fazendas e, por mais estranho que pareça, eles também servem de montaria para a Polícia Militar. Esse animal, símbolo do Marajó, encontrou nos campos inundáveis da ilha o local ideal para se desenvolver. Essa paisagem é visualizada na foto abaixo.   
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Figura 5 – Búfalos e pássaros Guarás, todos em perfeita harmonia nos alagados dos campos da ilha do Marajó. Fotografia: Geraldo Ramos, [19--].

Na ilha, mesmo encharcada, a vida corre mansa na rota das fazendas e nos campos de solo atolento e de matagais. Os búfalos, quando criados em currais, tornam-se mansos e são transformados em meio de transporte, vencendo os terrenos alagados, sem jamais deixar o vaqueiro a pé. Por outro lado, quando são criados soltos nos campos, tornam-se bastante selvagens. 

Miranda Neto (1993, p. 13) nos fala sobre o comportamento dos búfalos:

Nos campos grossos – solo atolento, matagais, mondongos
 impróprios ao gado bovino – os búfalos predominam. Deliciam-se mergulhados dentro d’água, com a cabeça de fora. Apenas saem para comer – e como comem! – noite e dia. Pra amansá-los, só criando-os desde pequenos nos currais. Depois de grandes, derrubam cercas, cercados, não respeitam nada. E chegam a pesar o dobro do gado comum! 

Na ilha, inúmeros canais de água vão formar rotas que serão percorridas por navios, barcos, e os “popopôs” - pequenas embarcações que fazem as travessias para se chegar aos municípios e fazendas distantes. As águas dos rios são, geralmente, barrentas, caracterizando um aspecto peculiar da região.  
Na realidade, o que toma conta da ilha é o sossego e a calmaria da vida de interior; porém, o visitante admira a ilha por ser um local de descanso e pela sua extensão de beleza selvagem. A revoada dos pássaros, notadamente das garças e, principalmente, dos guarás, é muito admirada por todas as pessoas que visitam a ilha, proporcionando um verdadeiro espetáculo que somente a natureza pode oferecer.     

A vida na ilha é pura simplicidade e nos faz lembrar a época em que foram formados os primeiros povoados, à época do Pará Colônia. Seus encantos foram distribuídos nos municípios, que possuem suas especificidades, mas não deixam de exibir suas paisagens onde a natureza foi caprichosa.

Os artesãos que desenvolvem seus ofícios na ilha reproduzem a cerâmica marajoara, cujos exemplares originais ainda podem ser encontrados nos cemitérios indígenas, localizados às margens e em áreas próximas do Lago do Arari, em Santa Cruz do Arari. Também encontramos artefatos feitos de couro e de madeira, em vários municípios da ilha.

Nesse contexto cultural, vão emergir os pescadores, os vaqueiros, os fazendeiros e outros habitantes que desenvolvem atividades que somente se enquadram nessa vida de interior e de profundo conhecimento da natureza.

Da ilha do Marajó, interessamo-nos pelas questões que concernem à pecuária, a qual há muitos anos atrás era o único suporte econômico da ilha e que acabou criando a imagem típica do marajoara. Essa imagem influenciou e inspirou as concepções coreográficas dos grupos parafolclóricos de Belém e da ilha, a partir das visões do homem do campo, o vaqueiro, segundo quem coreografa a Dança dos Vaqueiros do Marajó.

Tomando antigas referências sobre a origem étnica dos primeiros vaqueiros que trabalharam com o gado na ilha, Figueiredo (1988, p. 86) se reporta a uma “Carta Régia de 1702 e esta indicava que foram: índios (provavelmente Aruans) e escravos”, que se dedicaram a cuidar dos rebanhos da ilha do Marajó.  

Com o gado bovino, veio também para a ilha o gado cavalar. O cavalo marajoara desenvolveu suas próprias características: de um modo geral é de estatura baixa, resistente e ágil e passou então, a ser chamado de “crioulo” ou “pé duro”, devido a adaptações sofridas em relação ao ambiente.     

Sobre a vida do vaqueiro marajoara detalharemos no item 1.2 deste capítulo, porém ressaltamos que sua vida segue liderando manadas, e essa função lhe oferece a ilusão de “liberdade”, segundo Miranda Neto (1993, p. 84), pelo fato de andar de cavalo a longas distâncias, sob sol forte e vento constante. 

A ilha do Marajó é uma paisagem ditada pela força das águas. Designa-se de inverno (aproximadamente de fevereiro a maio) o período das cheias por causa das grandes quantidades de chuvas que fazem os rios transbordarem, enquanto que, na época da seca (aproximadamente de agosto a dezembro), o chamado verão, os rios baixam o seu volume de água ou desaparecem completamente, aparecendo o terreno, mudando a paisagem. Esse ciclo se repete todos os anos, mas a ilha não perde seus encantos naturais.

Na obra, “Marajó, a ditadura da água”, Gallo (1980, p. 61), sublinha a força das águas fluviais na região: 

Quem manda aqui não é o presidente da república, não é governador, não é prefeito. Aqui domina uma ditadura absoluta e incontestável, não baseada na Constituição ou nas Forças Armadas. É um dado de fato, quem manda é a água. É a água quem dá o sustento e cria as dificuldades, consola e leva ao desespero, condiciona a saúde, o trabalho, a vida da gente: sem levantar a voz, sem violência, mas implacável e total. As estações do ano, aqui tem um nome exclusivo: água, lama e seca.   


No convívio com cheias, lama e seca o homem marajoara cria várias maneiras de sobrevivência, diante da diversidade climática da ilha. Dentre as criações para o convívio com as cheias destacamos a maromba
, meio utilizado para abrigar os animais e ainda destacamos a criação das casas suspensas sobre a água, denominadas de palafitas.  

Para embarcar nessa aventura, há algumas opções de acesso até a ilha: avião, barco ou balsa. Pela via fluvial, a viagem dura aproximadamente de 3 a 4 horas, mas o paraíso natural da ilha compensa todo o esforço desprendido por quem almeja um local tranqüilo.

1.1.2 A Fazenda

O início da expansão da pecuária na ilha segundo Mirada Neto (1993) aconteceu por volta de 1644 quando Belém importou reses trazidas de Cabo Verde. O gado é enviado para o Marajó e em 1680 Francisco Rodrigues Pereira funda a primeira fazenda pastoril na região. Essas pessoas que se estabeleceram na ilha, como fazendeiros e também padres jesuítas, prosperaram e desenvolveram atividades do setor da pecuária, onde o gado preenchia o cenário do Marajó.

Miranda Neto (1993, p. 66) refere-se aos religiosos como os responsáveis pelo desenvolvimento da pecuária na ilha do Marajó:

Os maiores incentivadores da criação bovina e cavalar em Marajó foram os mercedários, que, vindos de Quito com Pedro Teixeira, estabeleceram-se, inicialmente, na ilha de Sant’Ana, na foz do rio Arari. Secundando-os, foram os padres da Companhia de Jesus os responsáveis pelo desenvolvimento da pecuária marajoara; possuíam importantes fazendas bem administradas, trabalhadas por índios e que se estendiam pela ilha. Em meados do século XVIII, o gado vacum das fazendas dos jesuítas atingia um número considerável, o que chamou atenção do governo colonial. 

O governo expulsa os jesuítas depois da notícia do seu poderio econômico na região. Os missionários tiveram suas terras confiscadas e doadas a 22 civis e militares. Mais tarde, os frades da Ordem das Mercês também tiveram que entregar seus bens após a denúncia do Bispo Frei Caetano Brandão. O Estado então, ficou com as terras, administrando-as até 1895, as chamadas Fazendas Nacionais, quando as vendeu a particulares.        

Entretanto, interessa-nos sublinhar alguns aspectos sócio-econômicos das fazendas da ilha do Marajó, sem destacar o trabalho específico de nenhuma delas, para que possamos entender melhor a vida do vaqueiro marajoara.

Para se chegar em algumas fazendas no Marajó, são necessários vários tipos de transportes, pois depois de chegar na cidade, em geral, há uma parte do percurso feito por carro, ou montado a cavalo, e ainda há outras que necessitam de outros meios de transporte como pequenos barcos a motor.

As fazendas não possuem, na maioria delas, cercas que as separem, devido às condições climáticas não permitirem a divisão física das propriedades, ou seja, durante o inverno, quando os rios transbordam, as águas invadem fazendas e estradas, impedindo a passagem para outras propriedades e durante a seca, é possível ter acesso pelas estradas a outras fazendas vizinhas, pois os rios desaparecem.


Com a grande maioria das fazendas sem cercas, o gado facilmente se espalha nos campos, misturando-se com os de outras propriedades. Nesse sentido, Miranda Neto (1993, p. 111) revela que os vaqueiros se reúnem para fazer o “putirum” que é “um misto de reunião social e de trabalho”. Então, os vaqueiros de propriedades vizinhas, reunidos ajudam uns aos outros, nos serviços com o gado, dentre eles: os de apartação, ferra (que serão mais detalhados no próximo item), contagem e castração.


Nas grandes fazendas há, além da casa grande, onde mora o proprietário ou o fazendeiro, os currais e algumas ainda possuem capelas e ou escolas. Afastadas da casa grande estão as casas dos vaqueiros. A configuração territorial difere de uma fazenda para outra, pois a extensão (hectares de terra) que ocupa, às vezes se recorta com a morte dos proprietários e posterior divisão da herança.  


Entretanto, destacamos que no ano de 2002, com a implantação do turismo rural
 na ilha do Marajó muitos visitantes de várias localidades foram atraídos a fim de conhecerem e desfrutarem lugares tranqüilos como pousadas e fazendas.


Nas fazendas as atrações são diversas e cada uma tem sua especificidade e sua história na região. Dentre as atividades que são ofertadas para os turistas que visitam as fazendas são: trilhas ecológicas, visitação a sítios arqueológicos, a pesca esportiva, passeios de canoa, cavalgadas, dentre outras.

     
Redimensionar o nosso olhar amazônico e, mais especificamente, o nosso olhar para esse enorme tapete verde, que é o Marajó, é reencontrar suas significações. Assim como recortar a cena dos vaqueiros da ilha, através da Dança dos Vaqueiros do Marajó, é possibilitar melhor compreensão e contemplação de um território rústico e detentor de muitos conhecimentos.

Diante dessa perspectiva, ressaltaremos no próximo item a teatralidade dos vaqueiros do Marajó, para melhor compreendermos o seu cotidiano e, a partir disso, adentrarmos propriamente na Dança dos Vaqueiros do Marajó.

1.2 O VAQUEIRO DA ILHA DO MARAJÓ: CULTURA CABOCLA

A corda ao esticar, derrubou violentamente a rês, então o vaqueiro saltou da sela e começou a correr para peiá-la. Em campo aberto, correndo entre animais alucinados, só tinha a Deus para livrá-lo. (CARDOSO apud FIGUEIREDO, 1988, p. 83). 

Entre muita água e muita floresta surgiu a paisagem da ilha do Marajó, configurada em um verdadeiro espetáculo da natureza, diante da simplicidade cotidiana de seus habitantes. Nessa paisagem, muitos municípios se formaram diferentemente, traduzindo uma harmoniosa adaptação do povo à terra. 

O verde que invadiu os olhos do colonizador nos primeiros momentos da história marajoara e, mais especificamente, o ambiente natural da ilha, foi um dos atrativos para o início do desenvolvimento econômico e cultural deste lugar.

Nessa região, formou-se o caboclo marajoara, fruto da miscigenação de índios com negros e brancos, tendo esse último, o português, o papel de maior responsável pelo desbravamento da Amazônia no processo de colonização. A mestiçagem do caboclo marajoara, segundo Luxardo [1977?], teve a contribuição das três raças, porém o autor acentua a predominância entre o índio e o negro. Esse último teve sua vinda atribuída aos inglêses, no século XVII, para trabalharem no plantio de cana-de-açúcar e na produção de rum, na costa marajoara e na zona dos estreitos de Breves. Segundo Ioanalva (informação verbal)
, o resultado da miscigenação dessas três raças é percebido nos traços dos vaqueiros marajoaras, como ela nos diz: 

As lembranças estão nos rostos, você vê quando a pessoa é da fazenda, aquele olhar desconfiado, como o do africano, formato de rosto bonito como o do europeu e os olhos amendoados como o dos índios [...] O vaqueiro é muito educado, toma bênção e até hoje costuma chamar para os patrões de branco, que são heranças européias.       

Para Cascudo (1984, p. 165) caboclo é “o nativo, o natural; mestiço de branco com índio; mulato acobreado”. Acreditamos porém, que o caboclo constrói a riqueza de sua sabedoria, a partir da leitura do seu cotidiano, fruto de experiências próprias em suas diversas relações de trabalho, de lazer, no ambiente do qual faz parte e em que interage, produzindo assim, sua própria cultura: a cultura cabocla. 

Enfatizamos a cultura cabocla, tanto pela sua mistura étnica que se formou na ilha do Marajó, como também pelo legado de conhecimentos adquiridos em um ambiente natural e totalmente afastado do centro urbano, no sentido que Loureiro (2001, p.37) se refere ao termo cultura cabocla: 

O caboclo constitui um elemento-chave em face do saber acumulado sobre o habitat natural, e a persistência da cultura cabocla diante das outras contribuições que viriam a ocorrer nas últimas décadas, foram fatores que atuaram sobre esse universo isolado, a fim de conferir à sociedade que nela vive características singulares que a diferenciam no conjunto da sociedade nacional.   

Integrado ao meio em que vive, o caboclo, na condição de vaqueiro, alimenta-se de comidas típicas da ilha, toma banho de água fria com cuia
, deita na rede, sente o cheiro do estrume, do mato, além de ser o “doutor” dos animais do pasto.

Essa assistência diária e permanente dos “doutores” do pasto foi relatada em uma entrevista com um dos vaqueiros da Fazenda Bom Jesus, em Soure, da seguinte maneira:

Uma vaca para ela produzir filho é 9 meses, a égua é 10 meses, a gente tem que tá assistindo, assim próximo, quando ela está para parir mesmo, como um doutor. Dar assistência para ela, se ela precisar de remédio, a gente tem que aplicar nela, saber o jeito do animal, tudinho, saber se o animal é bravo. (Antônio Carlos S. Santos, 2003)

Compreendemos que essa visão e esses conhecimentos fazem parte da cultura cabocla e, acrescentaríamos, fazem parte da cultura cabocla marajoara.   

O caboclo marajoara povoa o Marajó e é responsável pela prosperidade econômica das fazendas e, conseqüentemente, da ilha do Marajó, originando o ethos fundamental da cultura marajoara.

Para Geertz (1989, p. 93) o ethos de um povo é “o tom, o caráter e a qualidade de sua vida, seu estilo moral e estético”. Assim sendo, em permanente contato com a natureza, o vaqueiro vai ser detentor de conhecimento sobre os animais, como também de todo o universo da fazenda e da ilha que o cerca.  

Os vaqueiros têm suas casas nas fazendas e quando crianças aprendem logo a lida do campo: pegam os cavalos nos currais para os serviços, ajudam a tirar o leite da vaca, enfim, muitos outros serviços de iniciação que vão ajudar a família nos serviços da fazenda, sem falar que desde cedo aprendem a montar no cavalo e a conviver com todos os animais do campo.

O isolamento em que viveram, e em que vivem os vaqueiros, fez com que eles se dedicassem ao lugar onde nasceram e ao trabalho no campo. Caracterizados como fortes e destemidos, saem a qualquer hora para o campo, levando no surrão (bolsa de couro para acondicionar mantimentos) o frito
. 

Montados em seus cavalos, ou em búfalos, os vaqueiros tocam o rebanho, cavalgando na terroada (terra seca), decorrente do verão, ou no lamaçal durante o chamado inverno, período de muita chuva na região.

 Na estação chuvosa, o vaqueiro substitui o cavalo pelo boi-de-sela ou pelo búfalo, e se protege da chuva e do vento frio com a baeta, uma espécie de capa, usada por volta do ano de 1930, como mostra a figura a seguir. Hoje, com a modernização e o movimento da globalização, outros costumes se integram naturalmente a esse homem do campo. 
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Figura 6 - Vaqueiros marajoaras durante suas tarefas cotidianas. Fotografia: Líbero Luxardo, [1977?].

O texto de Gallo (apud FARES, 2003, p. 148-149) no painel “Vaqueiro Marajoara” exposto no Museu do Marajó
 retrata as mudanças que ocorreram nos costumes e na vida sócio-econômica do vaqueiro marajoara: 

O vaqueiro à moda antiga pertencia não somente a outra geração e sim a outra época. O relacionamento dono-vaqueiro, vaqueiro-cidade (podemos bem dizer o resto do mundo) eram substancialmente diferentes. Filho de vaqueiro era vaqueiro, eram poucos os que conseguiam libertar-se da cerca, que prendia bichos e homens. Faltando o aliciamento das chamadas da TV, vivia preso pelo serviço, o conhecimento profundo da natureza enchia o vácuo das informações externas, para voar mais alto recorria a ajuda dos duendes preferidos como a cabocla Mariana, Custódio da Boa Vista e concluía satisfeito: melhor que Deus, ninguém [...] Até uns anos atrás a situação social do vaqueiro era bastante precária, porque a maioria deles não tinha carteira assinada e recebia como pagamento o rancho do mês. Não necessariamente era uma situação ruim, dependia do dono, que de fato podia tratá-lo como um membro da família, em caso de doença, ou como um escravo. Sempre, porém, ele estava numa situação crítica e arriscada, na incômoda situação de quem não pode dispor de dinheiro para as suas necessidades. Agora o vaqueiro conhece seus direitos, apesar de que às vezes, ele fique vítima de padrinhos que o explore em lugar de defendê-lo.     

Esse ser humano, o vaqueiro, é do tipo destemido que vive exclusivamente no campo, enfrentando o corpo a corpo na lida com os animais, com sua ferramenta de trabalho, a corda, que está sempre pronta para ser usada. De estatura mediana, o vaqueiro marajoara executa sua labuta no campo em várias tarefas divididas em: apartação
, ferra
, contagem, embarque, matalotagem (matança do gado), castração e outras. Durante essas tarefas, o vaqueiro, por muitas vezes, depara-se com animais mansos, mas há outros que lhe dão um trabalho perigoso e muito exaustivo. 

Além desses serviços, Jurandir (1942, s/nº de p.) apresenta outros, e diz que o vaqueiro marajoara possui: “magnífica resistência no serviço; na caça ao búfalo selvagem; ao jacaré nos lagos, em todas as arriscadas tarefas do pastoreiro”.  

Sua indumentária é uma calça comprida, uma blusa de manga comprida ou de manga curta, pois facilitam os movimentos e a transpiração, e na cabeça um chapéu de palha de abas largas. O vaqueiro da ilha do Marajó nunca usa espora, pois monta descalço e, mesmo montado em pêlo, isso é, sem a sela, não dispensa a muchinga (pequeno chicote). 

Os vaqueiros usavam na cintura, e alguns ainda usam, uma faca ou um terçado (faca grande), o qual levam para o campo, usado para cortar pequenos arbustos e também serve como arma de defesa. Porém, antes de entrar na casa, deixam esses seus pertences do lado de fora, assim como tiram o chapéu em sinal de respeito.

Durante as exposições nas feiras agropecuárias, o vaqueiro é responsável pela apresentação dos bois, das vacas, dos cavalos e outros animais, tratando-os sempre com muita dedicação e satisfação. Nesses eventos ainda podemos ver as famosas camisas marajoaras, bordadas com desenhos marajoaras, que eram copiados das cerâmicas antigas de ancestrais indígenas que restaram na ilha.

Algumas dessas peças de cerâmica encontram-se no Museu do Marajó, em Cachoeira do Arari
; no Museu Emílio Goeldi, na cidade de Belém; e outros. Lamentavelmente, muitas foram reduzidas a cacos, devido ao pisoteio diário do gado nos locais. Essas peças contam a verdadeira história da terra e dos seus primeiros habitantes.  

Entre rezas e ladainhas o vaqueiro mostra sua devoção a São Sebastião. Esse santo é considerado o padroeiro dos vaqueiros e fazendeiros do Marajó, sendo a ele atribuída a chegada das primeiras chuvas do inverno, trazendo a bonança, após o verão intenso que castiga os campos, matando o gado e dando prejuízo aos fazendeiros da região.

Além da programação religiosa, a programação da festa para o santo consta de outras atividades típicas da região, como a prova de resistência e a de velocidade do cavalo e a luta marajoara (combate corporal praticado pelos vaqueiros do Marajó). Entretanto, os festejos em homenagem a São Sebastião começam no mês de junho, quando sua imagem visita as propriedades rurais de Cachoeira do Arari, arrecadando o que eles chamam de ofertório (doação de patos, galinhas e até dinheiro) para a festividade, que acontece no mês de janeiro. Um outro grupo é responsável em percorrer as matas em busca de três mastros, um dos homens (que é o maior), um das mulheres e outro das crianças, para o encerramento da festa, com a tradicional derrubada dos mastros.    

Considerado como a maior destreza do vaqueiro, destacamos o laçar do boi (gesto que será mais detalhado no próximo capítulo). Para essa prática, o vaqueiro utiliza uma corda de serviço ou corda de laçar, que era confeccionada com tiras de couro cru, tendo em uma das pontas uma argola de metal.

Nesse mundo rural em que vive o vaqueiro, destacamos a cena de seu trabalho diário nas fazendas, que o coloca em constantes situações de risco e de combate com os animais. Esse combate expressa luta, como em um jogo no qual se arrisca, se enfrenta e desafia o animal.

Nesse sentido, remarcamos o gesto cotidiano, como aquele que traduz uma linguagem original, que é sempre expressivo, fruto da ação humana, que faz parte de uma forma rotineira, na qual os vaqueiros são socialmente reconhecíveis por suas indumentárias, seus adereços, posturas corporais e por suas formas de expressão vocal, revelando nesses gestos os aspectos da cultura cabocla marajoara. 

Gesto carregado de teatralidade, que para Bião (2000, p. 366) “é quando o sujeito age e se comporta para a alteridade, com uma consciência mais ou menos clara, mais ou menos confusa de organizar-se para o olhar do outro”.
Entendemos que todas as ações dos vaqueiros estão envolvidas pela teatralidade de suas atividades, expressas a partir de sua postura, de suas roupas, e enfim, de outros aspectos da sua cultura. Essa teatralidade defendida por Bião, tem o caráter de se mostrar para o outro, mesmo quando a pessoa se encontra na sua atividade cotidiana, sem perceber o olhar do outro.

Captado pela lente do fotógrafo, o vaqueiro é então contemplado diante de sua prática. Na foto que segue, o fotógrafo traduz, com singular sensibilidade, a essência do universo da ilha do Marajó. 
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Figura 7 - Vaqueiros conduzindo a manada de búfalos nos campos do Marajó. Fotografia: Octávio Cardoso, 2002.

O cotidiano nos remete a ações do dia-a-dia, em situações que se repetem. No caso do vaqueiro do Marajó, as tarefas de manuseio do gado são executadas a partir de uma ação coletiva e de sentido repetitivo. Destaca-se então, o cotidiano, como o conjunto de ações que se referem a um rito próprio, característico e conhecido, de um grupo de pessoas envolvidas de uma certa espetacularidade realizada diariamente, que, para Bião (1996, p. 13) cotidiano é:

Conjunto de situações que se repetem, no qual as ações parecem estar em seus próprios limites e os conflitos entre a pessoa e a alteridade se experimentam, experienciam-se, exprimem-se e se expressam em rotinas e ritos diários repetitivos e repetidos, como num ensaio (em francês ensaiar é repeter, é repetir ).  

Investigando outros aspectos do cotidiano do vaqueiro do Marajó, encontramos a descrição do romancista paraense José Carlos Cardoso (apud FIGUEIREDO, 1988, p. 83), na qual podemos imaginar uma cena comum na ilha, revelando o vaqueiro como um dos elementos característicos da região, e todo o mistério de um herói do campo:

Como se tivesse o corpo fechado a todos os riscos, o vaqueiro avançou sobre a rês, abriu o grande laço em círculos sobre a cabeça. Laçada a presa, ele atirou uma volta da corda em sua dianteira, para envolvê-la e, feito isto, sofreou o cavalo. A corda, ao esticar, derrubou violentamente a rês, então o vaqueiro saltou da sela e começou a correr para peiá-la. Em campo aberto, correndo entre animais alucinados, só tinha a Deus para livrá-lo. 

O escritor descreve uma situação que sugere a visualização do vaqueiro diante de sua prática habitual. A linguagem revela as palavras utilizadas nos campos, de um retrato do real, e também, uma imagem poética de um homem que habita os campos das fazendas.

Compreendemos, então, o que o escritor quer dizer em relação ao “corpo fechado” do vaqueiro, significando como se nada pudesse acontecer com ele, demonstra ser corajoso e valente. E, no trecho: “avançou sobre a rês”, significaria então, que o vaqueiro partiu em direção a um animal que poderia ser qualquer quadrúpede e, quanto à palavra “peiá-la”, significaria prender os pés do animal. Todas essas expressões referem-se à vida desse homem nas fazendas do Marajó, tão bem traduzidas pelo escritor.

Por mais valentes que pareçam, os vaqueiros também são muito supersticiosos, e no seu imaginário aparece o “boi fantasma”, “o vaqueiro Boaventura” e o “cavalheiro andante”
, este último seria um homem montado em um cavalo branco que costuma acompanhar os vaqueiros avisando-os dos perigos. Para a versão da lenda do vaqueiro Boaventura, Sé et al. (2003, p. 64) contam que: 

Sempre que alguém precisava levar algum gado para longe chamava o Boaventura. Um dia, enquanto passava embaixo de um cajueiro na beira do lago, desapareceu junto com toda boiada. Nunca foi achado nenhum osso de animal por ali, por isso acreditam que ele tenha sido encantado.   

Os vaqueiros, para se sentirem protegidos de qualquer mal em sua lida no campo, pedem a proteção do Boaventura e quando têm seus animais perdidos, logo fazem promessas para o Boaventura, que recebe cachaça como recompensa.

Segundo uma das lendas do Marajó, quando o vaqueiro se perde é porque o “curupira”
 levou-o para o mato. Desesperado, sem encontrar o caminho, é preciso fazer inúmeras simpatias, e não há quem entre no mato sem antes pedir licença. Com os pés voltados para trás, o “curupira” é protetor da floresta e sua existência é real na mente do caboclo.

O “curupira”, como também a “mãe-de-fogo”
, aterrorizam a mente do vaqueiro perseguindo-o e desviando-o do seu caminho, fazendo-o perder-se na mata. Nesses casos, esses personagens míticos não têm poder de curar, nem sarar feridas, mas espantam e atormentam os moradores da região. 


Dependendo do rio e da terra para sua sobrevivência, o caboclo usufrui disso e também os transforma, transformação essa que o faz mergulhar em um mundo imaginário, a partir de traduções simbólicas de sua cultura. As versões existentes das lendas no Marajó são específicas de certos municípios da região, algumas bastante conhecidas na região dos rios e outras na região dos campos. 

Entre cada cultura existem pensamentos, crenças e costumes que são comuns a todos os indivíduos de uma sociedade. É o imaginário amazônico destacado pelo poeta Loureiro (2001, p. 84), ao afirmar que:

É possível identificar-se na cultura amazônica um imaginário poetizante estetizador, governando o sistema de funções culturais, tendo como suporte material a natureza e desenvolvendo-se por meio da vaga atitude contemplativa, própria do homem da região em sua imersão no devaneio. 

O imaginário marajoara contempla seres de todas as espécies e também serve de inspiração para poetas e escritores que, possuídos de um maravilhamento e seduzidos pelo encanto da natureza, vão, a partir de seus escritos, permitir que o leitor crie uma imagem através das palavras. 

Entretanto, as histórias da ilha e dos vaqueiros não foram somente contadas através de romances ou de poemas, mas, muitas outras sabemos por pessoas que moraram e que moram no Marajó. Histórias reais do cotidiano do vaqueiro marajoara.     

Dentre essas histórias, destacamos a de uma mulher chamada D. Dita Acatauassú, que viveu nas fazendas do Marajó desde 1934, quando chegou recém-casada. Nessa época, conforme Acatauassú (1998, p. 38), no seu livro “Marajó minha vida”, que as festas mexiam com todos da fazenda, inclusive com os vaqueiros e o mais importante era dançar: “Para as valsas, os maridos procuravam as suas esposas, mas para o samba, o lundu, o xote, a mazurca, variavam de par”.  

Nos dias de hoje, o quadro mudou, as danças das festas e a música tocada, ao som do violão e do cavaquinho, foram sendo substituídos pelas enormes aparelhagens de som e os vaqueiros se adaptaram a ritmos como o brega
, dentre outros.   

A formação de grupos que interpretassem as danças da ilha do Marajó tem sua história aproximadamente no ano de 1940, quando D. Dita Acatauassú organizou três grupos, o dos mais velhos, o dos jovens e o das crianças, estando este último ligado ao programa da escola, na disciplina de Educação Artística, a qual atendia à comunidade da fazenda Tapera. A dança do Lundu
 era a atração do grupo e observamos que já havia a partir daí, a intenção de promover o Marajó por meio da dança. 

Assim, podemos dizer que a Dança dos Vaqueiros do Marajó não é uma dança que faz parte do costume dos vaqueiros da ilha, mas ela sintetiza em significados a imagem do homem do campo e, especificamente, do Marajó, divulgando-o através da dança, cuja origem será abordada no próximo capítulo.   

Hoje, na ilha do Marajó, muitos grupos locais interpretam essa dança. Em Soure
, destacamos o Grupo Cultural e Parafolclórico Eco Marajoara e o Grupo de Tradições Marajoara Cruzeirinho; em Salvaterra
, encontramos os grupos Paracauari e Raízes da Terra. Há outros grupos na ilha, porém não há registros sobre essa produção.        

De um modo geral, o trabalho do vaqueiro na pecuária nacional é a força que impulsiona e valoriza essa atividade. Vivendo sem conforto, sofrendo o amargo do clima, do tempo, da vegetação, o vaqueiro do Norte ao Sul luta com esses contrastes no seu dia-a-dia.

Apesar de suas atividades serem similares, suas roupas os diferem bastante. O vaqueiro da Região Nordeste, por exemplo, destaca-se encourado, de luvas, perneira e chapéu de couro, enquanto que o vaqueiro da Região Sul usa as famosas bombachas (calças largas apertadas no tornozelo), botas com chilenas (esporas de rosetas grandes), camisa de pano grosso, lenço de cor viva no pescoço, poncho sobre os ombros e o chapéu de couro.     

Certamente que o vaqueiro marajoara difere-se principalmente na roupa que usa no seu dia-a-dia, que é uma indumentária simples e leve, pois essas características se adaptam muito bem ao clima da ilha. A indumentária do vaqueiro marajoara não tem bombachas e nem gibão (casaco de couro). Esse aspecto será abordado na Dança dos Vaqueiros do Marajó, desenvolvido no terceiro capítulo.

Devido ao fato de trabalhar todos os dias com animais no campo, exige-se dos vaqueiros, de um modo geral, coragem, destreza e uma grande força física. No entanto, essas qualidades vão se adaptar a diferentes corpos, ou seja, o vaqueiro do Marajó, em sua grande maioria, é de estatura mediana, devido à sua própria formação étnica, diferindo bastante do gaúcho que, além da diferente formação étnica, o passado guerreiro lhe conferiu outros aspectos físicos.

Essas diferenças entre os vaqueiros estão ligadas ao físico, à aparência e à maneira de ser, de pensar e agir, de cada região. Essas maneiras estão relacionadas a um contexto sócio-cultural e, especificamente, o ambiente do Marajó vai proporcionar aos vaqueiros dessa localidade aspectos únicos e próprios do povo marajoara. 

A fidelidade do homem do interior com a terra permitiu que os vaqueiros marajoaras trabalhassem onde nasceram os seus avós, cresceram os seus pais e eles continuam a servir às gerações de herdeiros da fazenda, com verdadeiro respeito e devoção em cada geração.

O espírito de luta e a energia desprendidas nos campos caracterizam a vida desse homem, ao enfrentar e superar os contrastantes efeitos desastrosos do ambiente da ilha do Marajó, os quais se repetem todos os anos com enchentes e estiagens.   

O vaqueiro do Marajó é, sem dúvida, um vaqueiro especial e de características próprias, pois o entendimento e a visão de mundo desse caboclo marajoara estão ligados ao processo de desenvolvimento cultural que se formou na ilha, e aos aspectos geofísicos do ambiente em que vive.   

As características regionais referentes ao vaqueiro do Marajó serão retratadas na Dança dos Vaqueiros do Marajó, enfatizando, principalmente, a ação de cavalgar do vaqueiro no campo e o gesto de laçar o boi, os quais serão abordados no próximo capítulo, pois observamos que esses movimentos são comuns entre os grupos parafolclóricos que interpretam essa dança. No próximo capítulo, discutiremos também a origem da Dança dos Vaqueiros do Marajó, A Dança e o Golpear dos Pés, O Sapateado com Tamanco e o Gesto de Laçar o Boi.

CAPÍTULO II

DOS CAMPOS À DANÇA DOS VAQUEIROS DO MARAJÓ: UMA CAVALGADA MARAJOARA

O vento dos campos vinha de outros campos, de outras luzes tranqüilas e ignoradas, dos vaqueiros esquecidos, dos lagos mortos, dos horizontes que queria ter no seu destino. (JURANDIR, 1995, p. 42)

2.1 A ORIGEM DA DANÇA DOS VAQUEIROS DO MARAJÓ 

A partir do momento em que o homem descobriu as práticas da agricultura e, principalmente, a criação de animais, ele vai dispor de reservas de alimentos, conseqüentemente, passou a possuir bens, e assim, conseguiu se proteger contra a fome e sobreviver dessas práticas. Para isso, o homem começou a se agrupar e se organizar primeiramente em comunidades, depois em grupos e, posteriormente, formando famílias.

Suas organizações emergiram da própria necessidade do homem em organizar e sistematizar sua vida social e cotidiana, frente a vários conflitos e contatos vividos com outras comunidades.

A comunidade que se formou, certamente, é resultado de um processo histórico e de um relacionamento com outras culturas, que vão gerar um conjunto de características diferentes, formando a partir desse resultado, uma nova configuração detentora de seus próprios conhecimentos e de sua própria cultura.

 O conceito de cultura com o qual corroboramos é o de Geertz (1989, p. 4), que defende o conceito de cultura essencialmente semiótico: “o homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu”.

Sob essa perspectiva, a cultura consiste em estruturas de significados estabelecidos pelo homem da própria comunidade a que pertence, ou melhor, as pessoas da comunidade se reconhecem, percebem-se e se entendem, respondendo a situações que lhes são comuns em suas vidas. A cultura vai representar as diversas manifestações do homem na sociedade e no ambiente em que vive, o que confere à sua vida um sentido e um significado.

A sociedade, portanto, possui uma diversificação interna muito grande, pois a população se comporta e se posiciona de modos diferentes e de acordo com o seu papel na comunidade. Desse modo, existe uma realidade diferenciada entre os trabalhadores rurais e os urbanos. Por exemplo, observamos que existem diferenças quanto ao estilo de vida, aos meios de transporte, entre inúmeros outros fatores.

Essas diferenças sociais se devem, por muitas vezes, ao conseqüente crescimento da população, que acarretou grandes movimentos migratórios, da cidade para o campo e de uma cidade para outra, causando muitas trocas de práticas culturais. 

A cultura então, não é uma forma estanque, parada, e sim, aquela que se renova, na qual uma sociedade alimenta a outra, tanto a rural quanto a urbana, daí surgir um processo transformador dentro das sociedades e com traços de desigualdades.

Neste sentido, os desenvolvimentos social e urbano são fatores propícios para o surgimento de diversas formas de manifestações culturais que, mesmo possuindo seus próprios símbolos, reinterpretam as manifestações existentes no contexto da cidade, a partir dos valores culturais originados pelos seus grupos sociais.

Cada grupo social elege determinados valores e significados específicos que acabam por configurar o quê e como o homem deve ser e se comportar, tanto nos aspectos moral e social quanto no aspecto físico. 

Em diferentes sociedades, a dança é criação humana e está associada às diversas manifestações culturais, através das quais, o corpo está associado às formas de lazer, à comunicação, ao trabalho, aos fatores educacionais, dentre outros, expressando sua visão de mundo, surgida a partir do seu ambiente cotidiano, a fim de estabelecer uma conexão e expressão com a sociedade.

Dessa maneira, observamos no corpo, os signos culturais de uma sociedade, também expressos na dança, através dos movimentos corporais ritmados, da formação do grupo no palco, do alinhamento postural dos dançarinos, da indumentária e da naturalidade dos gestos precisos, revelados em seus vocabulários específicos. 

Visualizamos esses aspectos nas diferentes danças populares, haja vista que essa nomenclatura é utilizada por muitos autores, ao se referirem às danças que fazem parte da cultura de um povo, as danças folclóricas. 

Neste trabalho, a separação feita entre as danças populares e as danças acadêmicas (balé clássico, dança moderna e outras) é somente para efeitos de discussão, pois também consideramos as danças populares manifestações artísticas.  

A Professora Doutora Suzana Martins (informação verbal)
, na sua palestra “Dança Popular Baiana: Uma reflexão contemporânea”, ressaltou o conceito de dança popular, com a seguinte fala: 

Dança Popular é a expressão simbólica e performática através da qual o indivíduo interage com o seu meio ou grupo social, transformando, dinamizando e dialogando com os seus valores, hábitos e costumes. Ela não se limita somente à performance dos movimentos e gestos, ela está inserida num contexto cultural e característico, e se encontra em constante processo dinâmico. 

Ainda nessa palestra, a Professora Doutora Suzana Martins mostrou que na Bahia a dança popular se apresenta, na seguinte maneira: 

Dança Popular Tradicional: samba-de-roda, capoeira, maculelê, afoxês, e outros; Dança Popular Religiosa: A dança dos Orixás; Dança Popular Social (dança de salão): forró, zouck, lambada, samba de pagode e outras; Dança Popular Lúdica Contemporânea: coreografias de carnaval, “a boquinha na garrafa”, pagodes de quintal, danças de rua, e etc.

Entretanto, convém nos reportarmos a uma classificação recente, porém comum na cultura do povo paraense, que é a de dança parafolclórica. O tratamento dado às danças parafolclóricas parte de códigos da cultura regional e possui como base, as danças folclóricas paraenses que são recriadas, reelaboradas e interpretadas pelos dançarinos do grupo a que pertencem.   

Quanto à formação de grupos parafolclóricos, parte do interesse individual de cada diretor em trabalhar com pesquisas no campo do folclore, reinterpretando-o e enaltecendo-o por meio da dança. 

Alguns grupos parafolclóricos surgiram dentro de escolas, a partir da disciplina folclore, cujo sentido postula-se em um planejamento anual sistemático, integrada ao currículo escolar, de maneira que propostas e conteúdos sejam articulados naturalmente em um convívio entre a escola e a comunidade. Pois, nos estudos do folclore compreende o artesanato, a linguagem popular, a medicina popular, comidas e bebidas, lendas, mitos, folguedos, músicas, danças e outras manifestações da cultura reconhecidamente tradicionais, cuja autoria se desconhece porque nascem da comunidade por autores anônimos e são transmitidas através da oralidade.    

No caso dos dançarinos, percebemos um interesse em dançar, em realizar uma atividade com prazer e por gostar, entendendo que essa atividade pode lhes render bons frutos como viagens, e uma maior amplitude no convívio social através de diversas formas de relações sociais por meio de suas reuniões, encontros e passeios promovidos pelo grupo, entre outros.  

Temos assim o aparecimento de grupos parafolclóricos no espaço urbano e rural, que trabalham com a interpretação coreográfica das manifestações culturais através das danças, das lendas, das músicas e outros, para apresentá-las para um público bastante diferenciado.

Ao reproduzirem estas manifestações culturais, os grupos parafolclóricos atingem diversas camadas da sociedade, a depender do objetivo proposto, porém na ilha do Marajó, todos os grupos entrevistados (Grupo Cultural e Parafolclórico Eco Marajoara, o Grupo de Tradições Marajoara Cruzeirinho, Grupo Paracauari e Raízes da Terra) fazem shows para turistas nos hotéis e, para eles, vendem os seus espetáculos.        

Os espetáculos dos grupos parafolclóricos da ilha do Marajó apresentam uma grande variedade de danças, dentre elas destacamos a Dança dos Vaqueiros do Marajó, a qual é divulgada para o público como sendo uma homenagem ao vaqueiro do Marajó e, segundo a minha pesquisa de campo, por meio de entrevistas com os diretores dos grupos, assim como com os dançarinos, ambos desconhecem a origem histórica desta dança. Como relata a diretora do Grupo Cruzeirinho da ilha do Marajó, especificamente, do município de Soure:

A dança do vaqueiro não é especificamente o nome da dança, é uma homenagem que se faz ao vaqueiro, porque a dança do vaqueiro é o Carimbó e o Lundu. Então, como ele é um personagem forte aqui da ilha, nós fazemos uma homenagem a esse personagem. Na dança nós utilizamos uma música nossa, exaltando o vaqueiro e a gente apresenta os apetrechos que ele usa na fazenda como a corda, o rebenque, e apresentamos o traje típico que ele usa na fazenda. (Maria Amélia Barbosa Ribeiro. Soure, 2003).

Entretanto, através de pesquisas realizadas pelo professor Adelermo Matos
, a Dança dos Vaqueiros do Marajó foi obtida por informantes em Santa Cruz do Arari, município da ilha do Marajó. Esses informantes interpretavam uma dança intitulada de Catira. Para executar essa dança havia necessidade dos intérpretes usarem botas, porém na ilha do Marajó esse calçado foi substituído pelos tamancos de madeira, os quais serviam como marcação rítmica para as respostas às passagens dos versos da letra da música. Para reforçar esse esclarecimento, recorremos aos escritos deixados pelo professor que nos diz:

Na ilha do Marajó, tudo leva a crer que alguns escravos africanos, possivelmente da tribo dos Bantus, de grande sensibilidade artística inata, não somente no alto poder de criatividade, mas também, nas facilidades de imitação, dançavam a Catira, na qual o sapateado é talvez, a parte mais importante e interessante. Premidos, então, pela falta de meios para a aquisição de botas e outros utensílios, os escravos africanos, idealizaram um meio prático para reinterpretarem aquela manifestação folclórica masculina. Daí a idéia de substituir as botas de couro enfeitadas, pelo simples tamanco de madeira que os escravos não usavam, de modo algum, na sua vida diária de trabalho. 

Constatamos então, que a Dança dos Vaqueiros do Marajó é, aparentemente uma reinterpretação da dança da Catira, e por mais que tenha sido executada por remanescentes de escravos (um pequeno grupo com certeza), provavelmente, vaqueiros da ilha, não foi difundida o suficiente para que a mesma fosse classificada como dança folclórica desta região.

Isto ocorreu no final da década de 1970, e logo depois de ter sido constatada essa dança na ilha do Marajó, o professor Adelermo passou para os dançarinos do grupo que dirigia, o Grupo Folclórico do Pará. A partir daí, alguns grupos da ilha e da cidade de Belém passaram a interpretar a Dança dos Vaqueiros do Marajó, baseados nesse grupo e outros criaram suas próprias coreografias também com base no gestual e na roupa usada pelo vaqueiro marajoara.  

Sobre essas assertivas, acreditamos que a Dança dos Vaqueiros do Marajó não pode ser caracterizada como uma dança folclórica, e para esclarecer esse pensamento, Megale (1999, p. 93), conceitua danças folclóricas como sendo uma: 

Manifestação espontânea de uma coletividade, sendo portanto, coletiva e aceita pela sociedade onde subsiste. Tem como cenário normal as ruas, largos, praças públicas e possui estruturação própria através da reunião de seus participantes e ensaios periódicos. 

Vale reforçar que a espontaneidade de como as danças folclóricas são expressas é muito relevante, haja vista que não há necessidade de coreógrafos formados pela academia e muito menos de ensaiadores para sua realização.      

Entretanto, acreditamos que os trabalhos de projeção folclórica, os realizados por grupos parafolclóricos, têm a permissão para recolher movimentos ou gestos já existentes, ou seja, combinar elementos característicos da região e associá-los a outros, em busca de novas composições coreográficas, sem perder seus significados e características básicas.

A partir disso, concordamos com o posicionamento de Benjamin (1989, p.33), que nos fala das características dos grupos parafolclóricos:

Tais grupos podem criar suítes de danças e folguedos diversos, buscar efeitos cênicos e melhorar o visual de vestuários e adereços, além de apresentar-se em locais adequados aos turistas, em qualquer época do ano e em quantas sessões de espetáculo forem necessárias, sem qualquer comprometimento com a realização das manifestações tradicionais, que continuarão, em seus espaços e tempos próprios, a servir a comunidade. 

A contribuição fundamental dos grupos parafolclóricos reside no fato de a eles estar reservado um importante papel na pesquisa folclórica, a partir de um trabalho sério e de qualidade, com o intuito de revitalizar e valorizar a cultura regional.  

Com essa visão, acreditamos que também é importante para uma cultura, divulgar e apresentar, através da dança, os tipos regionais, assim como reelaborar danças folclóricas, sem que as mesmas percam suas referências culturais. Consideramos, então, as danças parafolclóricas uma manifestação artística. 

Por isso acreditamos que o cuidado no tratamento dado às manifestações culturais por esses grupos, necessita de estudo e pesquisa adequados, pois, a partir de um trabalho consciencioso, estarão contribuindo para a divulgação das suas manifestações culturais, para o processo de educação e produção de conhecimentos sobre as particularidades de uma determinada localidade.  

Desse modo, enfatizamos a importância da Dança dos Vaqueiros do Marajó para a cidade de Belém e, mais especificamente, para o Marajó, já que a mesma representa um conjunto de fragmentos de práticas e de costumes, típicos de uma localidade, resultando em uma manifestação espetacular. Sobre isso, a diretora do grupo Paracauari se refere à Dança dos Vaqueiros do Marajó como: 

É uma dança que enaltece o vaqueiro que sai para o seu trabalho às quatro horas da manhã, e geralmente só volta na boquinha da noite, chega muito tarde, essa pessoa não é muito valorizada pelo próprio padrão de vida. Então, através dessa dança a gente quer enaltecer, valorizar a vida desse homem que tanto trabalha (Ivaneide Sarmento. Salvaterra, 2003).

Percebemos aspectos comuns nos grupos parafolclóricos, tanto os de Belém quanto os da ilha do Marajó. Um desses aspectos é aquele que se refere à distribuição de tarefas entre os dançarinos do grupo, ou seja, não cabe somente ao diretor cuidar de todos os detalhes do espetáculo. Há elementos do grupo que são responsáveis pelo figurino, outros pelos instrumentos, e assim por diante. Essas organizações antecedem a apresentação e após o seu término, como: guardar as roupas, carregar os instrumentos, os acessórios e outros.
Diante desses aspectos, evidenciamos as práticas coletivas desenvolvidas no grupo, como também a realização de espetáculos com objetivos dos mais variados, que vão desde apresentações em escolas, praças e em hotéis, onde atendem a um grande número de turistas. Acreditamos que esses shows estão articulados com as mudanças que ocorreram na cidade de Belém e que agora, com a divulgação turística da ilha do Marajó, os mesmos estão inclusos nos pacotes turísticos. 

Observamos que com o propósito de agradar aos olhos do turista e ao público em geral é que os grupos parafolclóricos inovam em concepções coreográficas e no visual dos seus figurinos. Contudo, o que nos deixa mais fascinados é o entusiasmo e a alegria dos dançarinos, os quais, na maioria das vezes, não tiveram a oportunidade de freqüentar academias ou escolas de dança, mas têm o chão de terra, a escola, a praça, como palcos diários de seus ensaios. 

A forma contagiante das apresentações dos grupos parafolclóricos se dá pelo fato de os dançarinos se identificarem com as manifestações, que fazem parte do seu repertório cultural e simbolizam grandes significados para os mesmos.

 No caso da Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo Os Baioaras, os dançarinos sensibilizaram os espectadores através da execução do sapateado com tamancos, do seu alinhamento postural, e sobretudo, através dos movimentos e da indumentária referentes ao dia-a-dia do vaqueiro marajoara.

Paralelamente, aos grupos parafolclóricos, seguem os Balés Folclóricos ou Balés Populares, que apresentam estruturas mais complexas e se caracterizam como grupos essencialmente cênicos e compostos por dançarinos que têm uma formação de dança acadêmica (balé clássico, dança moderna e outras). Porém, não devemos confundi-los com os grupos parafolclóricos, sendo esses últimos compostos por elementos da comunidade que possuem outros objetivos em comum e já expostos anteriormente.

Desenvolveremos então, o próximo item, com o propósito de aprofundar as características da Dança dos Vaqueiros do Marajó, a partir do movimento de golpear dos pés, pelo fato de o mesmo apresentar como uma de suas características principais o sapateado com tamancos de madeira.

2.2 A DANÇA E O GOLPEAR DOS PÉS

Para discorrermos sobre o sapateado da Dança dos Vaqueiros do Marajó, partiremos do movimento de golpear dos pés. Este movimento, executado de forma repetitiva e consecutiva das batidas dos pés no chão, foi influenciado por diferentes motivos que estão relacionados aos contextos histórico e cultural do homem. 

A historiografia da dança segue uma trajetória cronológica e considera inicialmente que o homem primitivo recorreu ao movimento, como forma de se comunicar e de se aquecer, por meio de gestos rítmicos, repetitivos e o bater dos pés, surgindo dos movimentos básicos e mais elementares ligados à dança.

Para o estudo da dança, na pré-história, foram necessárias árduas pesquisas através de reconstituições de corpus de vasos e gravuras antigas, em busca do conhecimento dos costumes, dos gestos, dos trabalhos, o que veio a reconhecer diferentes civilizações do passado.

O homem desse período identificava-se com a natureza e, então, passa a dançá-la como modo de vida, mesmo em suas derrotas e vitórias. O homem dança e canta nas guerras, no nascimento, no casamento, na morte, na colheita, na saudação aos seus deuses e em outras ocasiões, realizando movimentos originários de gestos simples e específicos do seu próprio corpo, no qual se revelava a expressão impulsionada pelo ritmo natural de suas emoções.

A dança caracterizava-se pela imitação de animais, pois a Dança Mimética ou Imitativa, como denomina Caminada (1999), resultou da observação do mundo que o cercava, na tentativa de imitá-lo. Denominada também de Dança-Pantomima, por Fahlbusch (1990), essa linguagem gestual foi a primeira manifestação de expressão coreográfica, caracteristicamente composta sem o recurso da voz.

Ao imitar, o homem passa a representar várias ações, imaginadas para celebrar, para festejar, através da dança, suas necessidades e tudo que faz parte de sua vida. A imitação na dança não é apenas uma mímica, isto é, a expressão das idéias e dos sentimentos através da fisionomia e do gesto, mas é também uma interpretação baseada em um fragmento ou em um aspecto da vida, enriquecidos de gestos mais aprimorados.

Portanto, consideramos a Dança dos Vaqueiros do Marajó uma dança imitativa e ou mimética, pois quando os dançarinos interpretam essa dança, imitam o cavalgar do vaqueiro no campo, através do movimento do galope, além do gesto de laçar o boi, executado pelo movimento mimético do braço que segura uma corda de sizal.

Para Katz; Greiner (2003, p. 87 e 88) a ação de imitar “é aprender algo sobre a forma de comportamento através da imitação de outros, enquanto o aprendizado social refere-se a aprender sobre o ambiente através da observação de outros”.  

Assim, ao interpretarem a Dança dos Vaqueiros do Marajó, os dançarinos tomam conhecimento ou aprendem, imitando as ações corporais dos vaqueiros, como também aprendem sobre o ambiente em que os mesmos vivem e distribuem informações sobre isso para quem assiste. 

Essas ações são interpretadas, baseadas em uma mímica, ou seja, uma mímese que, para Garaudy (1980, p. 24), “é o esforço empenhado em se tornar semelhante àquilo para que se tende na tentativa de confundir-se”, pois o dançarino se entrega de tal modo na interpretação que acaba por confundir-se com o seu personagem.

Mesmo cada civilização possuindo diferentes tipos de expressão e de dança, existiam movimentos que eram universais, como o golpe do pé, que, partindo de uma ação motora da perna, alcançava uma maior intensidade variando em golpes leves ou fortes. O acompanhamento desses gestos se deu a partir da observação do homem em imitar os sons da mata, dos animais e outros. 

Ao encarnarem a figura do vaqueiro, os dançarinos que interpretaram a Dança dos Vaqueiros do Marajó executaram batidas de pés do início ao fim da coreografia. Essa característica a torna única entre as coreografias interpretadas pelo grupo Os Baioaras, através do som percutido pelos tamancos de madeira e o movimento do galope que fizeram o espectador imaginar que esses dançarinos estariam montados sobre cavalos.  

De acordo com o movimento de golpear, podemos dizer que a terra foi o primeiro instrumento de percussão que o homem utilizou para o acompanhamento rítmico de suas expressões, através do movimento de golpeá-la, enquanto que a voz foi o primeiro instrumento de sopro, pois este homem acompanhava a dança com gritos. Essas batidas de pés constituíam-se em um elemento rítmico com som grave e contrapunha-se ao som agudo das palmas da mão, quando esta era usada.

Mário de Andrade (apud CAMINADA, 1999, p. 19) afirma que “o homem encontrou dentro de si mesmo, na respiração, na batida do seu coração, no ritmo do próprio caminhar, seus primeiros acompanhamentos rítmicos”. Nesse sentido, cada gesto ou movimento de uma determinada pessoa, executado no tempo e no espaço, sem o recurso da música, tem seu ritmo próprio, como o ritmo do trabalho, do caminhar, do correr e que é marca pessoal e cultural. 

Cada cultura, então, utiliza a música e a dança de forma particular, com características próprias e de acordo com seus costumes, prazeres e sensações, na presença do som ou do movimento, respectivamente. Ambas fizeram parte integrante da vida cotidiana dos povos, estando presentes desde os tempos mais antigos em diferentes manifestações e em várias épocas.

A grande maioria dos movimentos, principalmente os do cotidiano, não apresentam uma fixação métrica e obedecem ao ritmo interno que é marcado pelo ritmo do próprio corpo, enquanto que o ritmo externo é marcado pelas suas várias formas, ou seja, o som da música, de poemas, sons do corpo e do meio ambiente (ruídos), os quais podem ser fontes de inspiração coreográfica.  

Entretanto, sublinhamos o compasso binário como aquele que foi o primeiro e o mais inicial fragmento métrico da melodia, que se apresentou como forma rítmica nas danças primitivas e que se apresenta em algumas até hoje, acentuando a marcação do movimento executado pelo ritmo ordenado pelos pés, como é o caso da Dança dos Vaqueiros do Marajó. 

Esse compasso também pode ser observado nos movimentos dos animais como o cavalo, que ao realizar o trote, excuta em ritmo de dois tempos e, de acordo com seus estudos, Martins (2001, p. 802) nos diz que: 

No trote, o cavalo relaciona, em cruzamento, as patas dianteiras e traseiras, que avançam ao mesmo tempo: a esquerda traseira com a direita dianteira e vice-versa. Isto significa que em alguns momentos todas as quatro patas ficam fora do chão resultando em uma aterrissagem trepidante.

Portanto, no movimento usado para imitar o cavalgar do cavalo, o galope
, esse  assemelha-se com o andamento rítmico do cavalo, ou seja, apenas no andamento de dois tempos o qual é executado, pois quanto ao movimento em si, um dos pés sempre se mantém no chão, o que nos dá a impressão de uma cavalgada mais natural, menos cansativa e mais próxima de um passeio a cavalo
. 

O galope é um movimento muito utilizado nas aulas de dança e de Educação Física em turmas de crianças, as quais realizam esse movimento com muita descontração e alegria, executando um verdadeiro passeio alegre, durante a atividade proposta pelo professor. Esse movimento é passo básico presente em qualquer coreografia da Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretadas pelos grupos parafolclóricos da ilha do Marajó e da cidade de Belém. 

Com a descoberta dos sons, a voz passa a ser utilizada até chegar à música, na qual a dança e o canto sempre estiveram associados e ambos se originaram do impulso do movimento. Com o decorrer do tempo, tanto a música quanto a dança desenvolvem-se, o que para a música significa a existência de uma variação no andamento musical, à medida que o tempo transcorre. 

A dança segue sua evolução e, segundo o número de participantes, apresentava-se ou se apresenta em solo, em pares e em grupos. A dança solo ou individual caracteriza-se pela presença de um dançarino que, nos tempos mais antigos, era o chefe da tribo. Tudo isso posteriormente se desdobra em significações até chegar a uma exibição puramente artística.

O círculo é a forma encontrada na maioria das danças em grupos, e que vai adquirindo significações especiais à medida que evolui o nível sócio-cultural do homem. Enquanto que a dança em pares é aquela na qual o homem e a mulher dançam para simbolizar a fertilidade e em outras, a mulher executa movimentos de sedução em um convite ao namoro. 

Entretanto, Portinari (1989, p. 268) esclarece que quando as danças são exclusivamente masculinas “tendem ao desafio acrobático, exibindo muitos saltos e a sua mímica pode sugerir algum tipo de combate”. Nesse caso, o vigor e a exuberância ficam para o homem, cabendo à mulher movimentos e gestos mais refinados. 

De um modo geral, verificamos a presença de ambos os sexos em grande parte das danças folclóricas paraenses, como no carimbó
, lundu e outras. Porém, na Dança dos Vaqueiros do Marajó, a presença masculina é soberana e, através dos gestos de laçar o boi, os dançarinos interpretam todo o malabarismo que o vaqueiro executa no seu dia-a-dia, além de executarem batidas de pés.
Portanto, a presença masculina executando batidas de pés vai aparecer na história da dança, nas antigas civilizações, especificamente em uma lenda da Grécia, que segundo Portinari (1989, p. 23), podemos considerar como o surgimento de um ancestral sapateado. Trata-se da história de Zeus, filho de Réia e Cronos: 

Após o nascimento do filho, Réia confiou-o a um grupo de guerreiros sacerdotes, depois de ensinar-lhes um rítmico e barulhento bater de pés. Esse ancestral sapateado abafou o choro de Zeus, salvando-o do canibalismo paterno.

Com a evolução das civilizações e da própria espécie humana, lapidada pela evolução natural e biológica do homem, as danças vão se transformando e tomando várias formas, e suas temáticas serão infinitas tantas quantas forem as diversas formas do homem se comunicar ou de se expressar, dentro dos contextos histórico e social em que vive. 

Na Idade Média, a dança viveu momentos de pura histeria coletiva, onde o pavor da morte assolava a todos, em sinal de desespero diante das doenças e epidemias que destruiram muitas vidas. Nesta época, a “dançomania” tomou conta da Europa, e na Itália, a Tarantela, que se originou provavelmente da picada de uma aranha, a tarântula, tomava conta dos campos e das cidades; a pessoa picada dançava vigorosamente, passando a transpirar, eliminando o veneno. O movimento consistia em realizar um enérgico sapateado. Mais tarde, essa dança vai adentrar nas festas da nobreza renascentista.

No século XIII, surge uma nova forma de apresentação, o momo
, no qual seus participantes apresentavam-se mascarados e disfarçados. Nessa época, o momo mais destacado foi o Bal des Ardentes, apresentado numa festa de casamento do Duque de Vermandois com a dama de honra da rainha, pelo Rei Carlos VI. Estes momos dançavam a Mourisca
, uma dança importada dos árabes.

O momo era apresentado como atração entre os pratos de um banquete e mais tarde transformou-se em espetáculo, apresentando temas em movimentos ritmados. Espetáculos como esses eram compostos de dançarinos, cantores, músicos, carros, efeitos de maquinaria, porém as danças só variavam na carola e na mourisca. 

A partir daí, poderíamos nomear a dança como dança-espetáculo, pois a mesma passa a ter um caráter não somente ritualístico, mas passa a ser matéria de entretenimento, de diversão, associados a outras técnicas para compor a cena, e cujo ritmo, como o executado na mourisca, poderíamos considerar um rudimentar sapateado. 

Percebemos que as danças, durante os séculos da Idade Média, nascem das manifestações culturais, de caráter livre ao som de instrumentos rústicos. Posteriormente, essas danças vão penetrar nas festas das classes dominantes, nas cortes renascentistas fazendo surgir os mestres, para ensinar os movimentos refinados das danças.      

Um número incalculável de gestos e movimentos vai progressivamente se ordenando no tempo e no espaço através de diferentes formas de expressar os sentimentos de alegria, de desejo, de respeito, de gratidão, de temor e de poder. Esses então, relacionados à necessidade do grupo, vão influenciar diversas danças de diferentes povos, espalhando-se por todo o mundo, revelando-se como produto e fator da cultura humana.

O homem evolui e juntamente com ele a dança, tanto em sua concepção e caráter (ritualística, recreativa, e outras), como na própria movimentação, no que se refere à ação de mover-se e no desenho espacial. Tudo isso vai se revelando através da história, o processo de mutação social, cultural e a relação do homem com o ambiente, que lhe impõe distintos modos de vida e adequação à geografia onde se encontra.

O espaço geográfico é um fator relevante quanto ao tipo de dança que o grupo vai desenvolver, pois cada região possui uma atividade econômica que se sobressai. Com isso, aparecem as especializações nos trabalhos como agro-pastoril e extrativo, nas regiões rurais; marítimo, no litoral; operário, nas zonas industriais; comerciários e funcionários, nas áreas urbanas, e certamente esses trabalhadores integrarão diferentes danças regionais, como dançarino ou como espectador. 

Percebemos que a indumentária, a letra da música e a interpretação dos dançarinos, na Dança dos Vaqueiros do Marajó, retratam um espaço geográfico que é a ilha do Marajó. Os dançarinos então, interpretam os vaqueiros marajoaras em sua labuta diária nos campos do Marajó. 

Por outro lado, observamos que a penetração de diferentes culturas em várias regiões do Brasil, durante a colonização deixou suas marcas, e o povo que ali se encontrava recriou, transformou e construiu sua própria dança, seu próprio estilo, originando um universo cultural bastante diversificado.       

Nesse sentido é que ressaltamos uma dança popular mencionada no item anterior e que agora será mais detalhada, em virtude do que relatou o professor Adelermo Matos, quando descreveu que o sapateado apresentado pelos remanescentes de escravos em Santa Cruz do Arari, lembrava o sapateado da Catira. 

Essa dança, cujo ritmo é marcado por palmas e sapateado, é também denominada de Cateretê. Trata-se de uma dança religiosa dos índios, cuja melodia foi aproveitada durante o período da catequese pelo padre José de Anchieta.   

Era uma dança restrita aos homens, mas atualmente é praticada também só por mulheres ou por mulheres acompanhadas por homens. A dança da Catira está presente em manifestações culturais como a Folia de Reis e a Festa do Divino. Praticada especialmente nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Goiás e em algumas localidades do Nordeste. 

Nas zonas litorâneas, geralmente é dançada com tamancos de madeira, enquanto nas pastoris, os dançarinos usam esporas, e em outros locais dançam com botina ou descalços. Em recentes pesquisas realizadas pela Companhia Folclórica do Rio de Janeiro, na cidade de Tarituba, o Cateretê é dançado até hoje, e Gabriel (2001, p. 1016) comenta sobre sua vivência em campo:

Depois de algum tempo soubemos que os taritubenses não dançavam nem cantavam mais essas manifestações, então combinamos com os mestres uma ida à cidade na época da festa para representarmos nossa interpretação da cultura popular deles. Foi um encontro maravilhoso onde vimos que muitos ainda sabiam dançar, cantar e tocar, e no último dia, Seu João (filho do mestre), calçou um tamanco emprestado, outros taritubenses cataram saias, chapéus e versos e, caíram no Cateretê (uma das danças do baile Ciranda), mostrando para a gente, o prazer de criar e sapatear na beira da saia das mulheres, levantando a areia do chão, e como são mais fortes e unidos do que realmente se lembravam.   

Mesmo sendo o Cateretê uma dança de origem indígena que apresenta sapateado, Cascudo (1984. p. 695) em seu Dicionário do Folclore Brasileiro, em contrapartida considerou que:

O que existia entre os indígenas era um arrastar de pés, em seus bailados, ritmados pelo maracá. Africanos e portugueses foram grandes sapateadores. Certas danças da Espanha, que se aclimataram secularmente em Portugal, são verdadeira ginástica de pés, de velocidade incrível, como o fandango beirão e o ribatejo, especialmente “o da tranca” que no Rio Grande do Sul chamam de Chula.

Verificamos então, que os passos executados nas danças populares correspondem às características e às influências étnicas de cada região. Diante disso temos uma combinação percussiva dos pés somada ao movimento corporal dos dançarinos, e que na Dança dos Vaqueiros do Marajó resulta em uma cena típica que desenha traços da história e do cotidiano do vaqueiro. Araújo (1999, p. 22), neste sentido, esclarece:

É também através da dança que os povos se fazem conhecer. Cada região, com seus ritmos, cânticos e adornos, transmite mensagens para outros povos através dos símbolos estéticos, que são expressões universais dos sentimentos, ao mesmo tempo que particulares, quanto às formas de apresentação. 

Através da dança, observamos as diferenças culturais expressas por meio de seus gestos e movimentos, mostrando-nos que existem corpos que se manifestam diferentemente, de acordo com a história de cada povo em cada região. Há outras danças com batidas de pés, porém não significa que uma seja melhor do que a outra e sim, que seus movimentos são tradutores de significados de uma determinada cultura, refletindo seus costumes, seus hábitos e o seu meio social.

Estes sapateados provenientes da Catira, ou da Dança dos Vaqueiros do Marajó, entre muitos outros, possuem suas singularidades expressas na marcação rítmica dos pés. No sapateado com tamancos apresentado na Dança dos Vaqueiros do Marajó (esse será mais detalhado no próximo item), as batidas rítmicas são executadas com a planta do pé, representando assim, um aspecto regional da cultura marajoara.

2.3 O SAPATEADO COM TAMANCO

As batidas rítmicas executadas contra o chão pelos tamancos na Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo parafolclórico Os Baioaras, apresentam um sapateado rústico e vibrante, que emana uma sonoridade percussiva dos pés.

A singularidade rítmica do sapateado da Dança dos Vaqueiros do Marajó, partiu da marcação da sola dos pés por meio de um modelo de calçado regional, o tamanco de madeira, que emite um som forte, revelando toda energia do caboclo marajoara. 

O som é o elemento mais importante nos vários tipos de sapateado, e serão diversos dentro de suas inúmeras disposições, ou seja, sons sucessivos ou não, acentuados ou fracos, os quais apresentam uma divisão que, decorrente do intervalo de tempo, resultarão em uma combinação própria. Através do som podemos distinguir o grau de força empregado durante o movimento, o tipo de material usado e a altura, ou melhor, a entonação (mais grave ou mais aguda).

Os dançarinos do grupo parafolclórico Os Baioaras, ao executarem as batidas rítmicas com os tamancos de madeira, repercutiam o compasso binário e em variações, utilizando a planta do pé inteira em contato com o chão. Caracterizando uma dança, cuja movimentação foi liderada pelos membros inferiores, ou melhor, os pés, produziam sons com batidas consecutivas no chão, e a movimentação dos membros superiores passou a ser uma conseqüência, um complemento.

Nesses golpes contra o solo exige-se a mudança de peso do corpo (transferência), e também percebemos que esses movimentos nascem na articulação coxo-femural, o que desloca grandes grupos musculares. 

O sapateado então, foi executado do início ao fim da dança, em diferentes desenhos no espaço. Quando estavam em fileiras, os dançarinos exibiam seus pateios um para o outro como um desafio na busca de ser o melhor vaqueiro a laçar o animal, este imaginado. Diferentemente de quando estavam em círculo, onde o jogo dava início a uma competição de malabarismo imaginada como em uma cavalgada, no sentido de quem vai capturar primeiro o animal.        

No sapateado executado em diferentes danças folclóricas ou parafolclóricas, os dançarinos brincam com os ritmos e criam sons. No caso da Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo parafolclórico Os Baioaras, o sapateado acompanhava simultaneamente os versos cantados da letra da música e no refrão: “Laceia, laceia o boi do Marajó”, com fortes batidas de pés no chão.

Entretanto, verificamos que os passos executados nessa dança não apresentam uma nomenclatura específica e são perfeitamente aprendidos apenas pela observação e imitação do outro, que pode ser através do próprio diretor do grupo, que às vezes desempenha o papel de coreógrafo ou, simplesmente, por um dos dançarinos do grupo que ensina os passos para os outros. 

Percebemos que há necessidade de ensaios para os dançarinos que interpretam a Dança dos Vaqueiros do Marajó, por meio do treino das batidas dos pés pelos tamancos de madeira, para que haja um conjunto rítmico e uma sincronia por parte de todos os componentes do grupo. Marco Antônio, um dos dançarinos do grupo parafolclórico Os Baioaras, nos fala como é dançar de tamanco: 

Para quem está começando é um pouco difícil, principalmente dançar em lugares que são muito lisos, mas com os ensaios a gente acaba pegando o costume e passa a dançar em qualquer lugar, passando a não escorregar mais. (Belém, 2003).

Compreendemos que na Dança dos Vaqueiros do Marajó o barulho executado pelos tamancos revelam como se os dançarinos estivessem metaforicamente em uma verdadeira cavalgada nos campos do Marajó. Sobre seus cavalos, eles demonstram executar uma de suas maiores habilidades, o laçar do boi; os cavalos, mesmo que imaginários, percorrem o espaço destinado à apresentação, domados pelos vaqueiros-dançarinos.    

Nesse movimento denominado de galope, imaginamos o cavalgar do vaqueiro no campo, interpretado a partir da realidade do cotidiano do vaqueiro, que constitui o modelo de representação da cultura marajoara na cidade de Belém.

Desse modo, através da Dança dos Vaqueiros do Marajó, há criação de uma imagem do cavalgar do vaqueiro, a partir de elementos visuais e audíveis, criando uma ilusão na platéia, semelhante ao gesto real do vaqueiro marajoara.

Criar ritmos com os pés é uma característica da Dança dos Vaqueiros do Marajó, apresentados diferentemente entre os grupos que a interpretam, porém o galope é o passo determinante e visualizado em todos os grupos, mesmo quando o grupo não usa o tamanco. 

Nos grupos que não utilizam os tamancos de madeira, percebemos que o contato direto do pé com o solo, produz uma sensação tátil que aprofunda, ou melhor, amplia sua receptividade e projeção do passo do galope em um gestual mais harmônico, sem transparecer o exagero da outra movimentação, que tem como fim percutir o som dos tamancos. 

Na ilha do Marajó foi observado, na pesquisa de campo, que os dançarinos do grupo Tradições Marajoara Cruzeirinho não usavam o tamanco de madeira, pois em entrevista realizada com a diretora do grupo, foi relatado por ela que a proposta do grupo é mostrar a realidade do vaqueiro marajoara. Nesse sentido ela nos revela: 

O tamanco, o vaqueiro não usava e nem usa, por causa da sela; o estribo da sela marajoara é para se apoiar com o dedão e o outro dedo, não é aquele estribo para colocar o pé todo. O estribo da sela do vaqueiro do Marajó é estreito, então só dá para ele montar descalço. (Maria Amélia Ribeiro. Soure, 2003). 

Na figura abaixo, visualizamos a posição do pé do vaqueiro marajoara no estribo.

[image: image10.jpg]



Figura 8 - O vaqueiro marajoara prende os dedos dos pés descalços no estribo da sela. Fotografia: Paulo Lobato, 2001.

Todavia, a utilização do tamanco, na Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo Os Baioaras, remeteu-nos a um barulho para dar a entender o da terroada, que é a cavalgada na terra dura e seca durante o verão, na ilha do Marajó. Denominaremos então, esse sapateado como sapateado de tropel, por apresentar uma movimentação característica do cavalo. 

Quanto aos dançarinos, consideramos verdadeiros sapateadores, no sentido de que executam um sapateado com variações rítmicas, utilizando-se de um material regional que é o tamanco de madeira, que repercute sons diferentes.   

Esse calçado, o tamanco, usado pelos dançarinos, é encontrado nas feiras e nos mercados da cidade de Belém e, de acordo com a historiografia do calçado, especificamente em Roma, este indicava a classe do usuário, onde os homens especialmente os atores, usavam o “soco grego”, uma espécie de calçado com base de madeira.  

O tamanco chegou no Brasil, no período da colonização. Este calçado é feito com solado de madeira, recebe o chamado rosto, em couro, fibra trançada, plástico ou tecido, variando em estilos diversos. Na Região Sul, principal pólo de colonizadores alemães, italianos, poloneses e holandeses, o tamanco vai ser usado, no inverno e no verão, especialmente para trabalhos na roça. Especificamente no litoral do Paraná, segundo Lody;  Souza (1988), são usados tamancos em uma dança tradicional da região, conhecida por “fandango”.

Mesmo sendo confeccionado com um material rígido, como vemos na foto abaixo, o tamanco de madeira deixa transparecer um elemento sem muitas possibilidades rítmicas, porém na Dança dos Vaqueiros do Marajó, funciona como um elemento rítmico essencial e fundamental, como um instrumento que percute vários sons.
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Figura 9 –  Calçado tradicional da Região Norte confeccionado com sola de madeira, reto sem formato ortopédico e uma tira por onde passam os dedos. Essa tira é presa por tachas na lateral. Fotografia: Maria Ana Azevedo, 2003.

O tamanco, usado como instrumento rítmico, oferece muitas possibilidades rítmicas e, além das apresentadas na Dança dos Vaqueiros do Marajó, outras podem surgir, como tirar som, da batida da planta toda do pé no chão, e também do bico do tamanco, da lateral e outras. Nesse sentido, é uma experimentação das possibilidades rítmicas desse elemento para se criar uma dança dos pés.     

Na Região do Marajó, esse calçado foi usado na década de 1940, assim como em outros municípios do Estado do Pará. O tamanco era vendido em casas comerciais, peculiares da região interiorana, como mostra a Figura 10: 
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Figura 10: Abdias Beckman proprietário desta casa comercial, cujo tio era descendente da colônia de holandeses que se estabeleceu no Maranhão. Fotografia: Elza Lima, 2002.

Esse calçado era o que mais se apropriava para ser usado em trabalhos com a terra, entretanto, hoje, os habitantes da ilha perderam este costume. Porém, em Belém, além de ser usado na Dança dos Vaqueiros do Marajó, o tamanco aparece ainda nos dias de hoje, nas festas juninas usado por algumas “misses caipiras”.        

2.4 O GESTO DE LAÇAR O BOI

Ao dançar, homens e mulheres não apenas reinventam movimento, tempo e espaço, mas transformam-se em personagens, pois a dança cria um jogo de forças, torna visível no corpo e nos movimentos todo um universo de ações e significados diversos do cotidiano. (DANTAS, 1999, p. 17).


Dantas deixa-nos transparecer, a partir dessa citação, que através dos movimentos interpretados pelos dançarinos, percebemos gestos e ações do dia-a-dia. Nessa perspectiva é que iremos discorrer sobre os movimentos interpretados na Dança dos Vaqueiros do Marajó, especificamente o gesto de laçar o boi, realizado juntamente com o passo do galope, imitando o cavalgar, os quais estão presentes no cotidiano do vaqueiro marajoara.  

Desde o seu nascimento, o homem usa o gesto e o movimento como meio de expressão e de comunicação com o propósito de saciar suas necessidades, emoções e sentimentos, o que lhe possibilita aprender sobre o meio social e o ambiente em que vive e ainda adquire maior conhecimento sobre si mesmo.


Tudo indica que foi da necessidade do homem em deslocar-se de um ponto a outro no espaço, que se originou a ação de caminhar e, mais tarde, no correr, saltar na presença de obstáculos, além dos movimentos de escalar, arrastar e, enfim, muitos outros.


A partir desses movimentos e dos mais simples gestos do dia-a-dia, podemos fazer várias leituras do corpo, através de sua forma e de suas atitudes. Portanto, através do corpo estabelecemos uma comunicação, quer consciente ou inconscientemente.

Nessa perspectiva, funda-se a idéia principal dos autores Rector; Trinta (1999), o corpo fala, na qual o corpo humano é um veículo de comunicação que transmite mensagens, revelando o que somos e o que pensamos, mesmo sem a intenção de comunicar algo a alguém.

Baseamo-nos nessa visão, e observamos que a comunicação se estabelece a todo momento em nossas práticas cotidianas, nas mais diversas situações do dia-a-dia. Portanto, a mensagem recebida pela comunicação se dá através de códigos, que têm acordos prévios, resultando em uma forma de comunicação não-verbal.

Entretanto, esses códigos só passam a ser entendidos pela comunicação, mediante um aspecto fundamental, que é o componente cultural, na qual o comportamento humano expressivo só tem significado dentro de um contexto cultural.

No que concerne à cultura, temos a teoria de Mauss (1974), sobre Técnicas Corporais, que foi o primeiro nesse enfoque do corpo, enquanto objeto da antropologia, para melhor compreensão corporal de uma dada cultura.

Marcel Mauss tratou dos gestos e dos movimentos corporais como técnicas estabelecidas pela cultura, as quais são transmitidas para outras gerações ao longo da vida individual, familiar e social, possuindo características próprias e significados dentro do seu contexto.

Nesse sentido, Mauss (1974, p. 211) conceitua as técnicas corporais como sendo “as maneiras como os homens, sociedade por sociedade e de maneira tradicional, sabem servir-se de seus corpos”.     

Com base nesse estudo, nos reportamos às práticas culturais do vaqueiro do Marajó, mais especificamente sobre as técnicas corporais utilizadas no campo e em tarefas diárias de manuseio com o gado.

Como exemplo, podemos citar o movimento de laçar o boi, uma tarefa presente na lida de outros vaqueiros, porém torna-se específica e singular a partir do momento em que este apresenta seus próprios costumes e usos, de determinadas maneiras e ferramentas, as quais fazem parte dos contextos social e histórico da ilha do Marajó.  

Luxardo ([1977?], p. 84) descreve uma cena cotidiana do vaqueiro marajoara retratando o gesto de laçar o boi, durante a ferra, uma de suas atividades no campo:
Tibúrcio era um tipo meio índio, meio negro. O corpo franzino feito de rijos músculos. Sobre o dorso de um animal arisco dispara em um galope desenfreado até alcançar uma rês teimosa que insistia em tresmalhar do rebanho. Seu lance de laço sempre certeiro. Num abrir e fechar de olhos, derrubava um barbatão, prendia-o pelo rabo e metia-lhe no lombo o ferro em brasa, marcando a propriedade. 

Para laçar um animal (como vemos na figura abaixo), o vaqueiro executa diversas ações ao mesmo tempo, ou seja, o vaqueiro mantém o equilíbrio do seu corpo sobre o cavalo, mantém-se atento aos movimentos do animal que ele persegue, com um olhar fixo sobre o mesmo para que possa atingi-lo com o laço. Esse ato de laçar é executado em um movimento de girar a corda com uma das mãos e, ao aproximar-se do animal, o vaqueiro atira o laço e, em seguida, o prende. Ao dominar o animal, o vaqueiro realiza as tarefas que lhe conferem como ferra, castração, e outras.
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Figura 11 – Vaqueiro marajoara laçando animal no campo. Fotografia: Paulo Lobato, 2001.

Na atividade de laçar, com o vaqueiro montado em seu cavalo, exige-se, além do equilíbrio do corpo, gestos precisos e eficazes, executados com muita coragem, pois a vida do vaqueiro é colocada em perigo.     

A partir disso, verificamos que o gesto de laçar o boi é um gesto executado com muita naturalidade, comum e rotineiro na vida do vaqueiro, que apresenta um corpo treinado para isso.

Entretanto, este gesto vai ser transposto para a Dança dos Vaqueiros do Marajó (como mostra a Figura 2 e 4), por meio do uso da corda, ou melhor, os dançarinos não laçam nenhum animal na dança, mas executam movimentos com a corda, representando simbolicamente esta ação como se estivessem trotando em um cavalo rumo a uma malhada.

Nessa perspectiva, quando o gesto cotidiano é levado para a cena ou é representado  coreograficamente, ocorre a conversão semiótica estudada por Loureiro (2001, p. 347):

A essa passagem de mudança de qualidade dos signos, que resulta do cruzamento e da inversão das funções situadas no alto e no baixo de um fenômeno cultural determinado, parte do movimento dialético de rearranjamento das funções, como resultado de alteração da dominante em um contexto cultural.

Esta conversão semiótica é perfeitamente apropriada para a situação, pois o gesto de laçar o boi é um signo que, na Dança dos Vaqueiros do Marajó, representa a cultura do caboclo marajoara de uma forma que nos reporta à vida do vaqueiro no campo. 

Nessa dança, o que vimos foi um movimento de função prática que se converteu em movimento de dança, tornando-se significativo, ou melhor, o movimento de laçar o boi, ao ser incorporado na dança, adquiriu uma forma visualmente estética, a serviço da coreografia.

Nesse sentido, os movimentos e gestos na dança permitem representar experiências, projetar significados, embora a Dança dos Vaqueiros do Marajó não possua uma história a ser contada, mas possui uma personagem que representa culturalmente as características regionais de uma comunidade específica, o vaqueiro do Marajó.                

Verificamos então, que o gesto foi a primeira forma de comunicação do homem e, ao adentrarmos na história das civilizações desde as mais primitivas até os dias atuais, observamos que de uma forma diferente da outra, a expressão da cultura é a dança. Esta é a representação de suas manifestações, recheadas de emoção, comunicação e sentimentos que expressam suas características culturais e o seu espaço geográfico.


Com o passar do tempo, as funções da dança se diversificaram, algumas matrizes se perderam e outras se enriqueceram. Hoje, o homem dança por vários motivos, pelo espírito lúdico, sagrado, socializante, de comemoração de vitórias, de celebração de fatos e como forma de expressão artística.


Apontamos a dança como uma das linguagens corporais que se utiliza do movimento e de ações corporais. Assim, o corpo do dançarino-vaqueiro fala através dos movimentos e dos gestos, acompanhados pelas diferentes batidas rítmicas dos tamancos de madeira. 

Desse modo, a interpretação do gesto de laçar o boi na Dança dos Vaqueiros do Marajó acontece como se fosse uma representação simbólica do vaqueiro no campo, através de gestos miméticos do seu cotidiano e, mais especificamente, a habilidade desse homem em laçar o animal no campo.

Nesse sentido, o gesto na dança é um signo. Mônica Dantas (1999, p. 69) através de um estudo semiológico diz que:

Pode-se ter como signo o gesto; como significado o conteúdo do gesto (o que ele quer dizer); como significante o movimento, que seria matéria a qual transporta o signo, no caso, o gesto. Uma coreografia pode ser entendida como um texto, que pode ser recortada em unidades gestuais significantes. O significado de um gesto é dado por um contexto coreográfico pela dança como um todo, e o todo da dança está estreitamente relacionado à cultura, à sociedade na qual está inserido.  

Compreendemos então, que à luz da semiologia, o gesto de laçar o boi passa a ter um significado na Dança dos Vaqueiros do Marajó porque está associado a outros elementos como a indumentária e a música, os quais fazem parte de um contexto sócio-cultural do Marajó.   

Percebemos que o gesto cotidiano pode ser uma rica célula geradora de movimento, da dança popular à dança contemporânea pois “existe uma relação entre os estilos de dança e os movimentos realizados em atividades cotidianas” como confirmam Rector; Trinta (1999, p. 51). 

Na Dança dos Vaqueiros do Marajó, os movimentos de laçar o boi e o cavalgar do vaqueiro interpretados pelos dançarinos estão presentes na vida cotidiana do vaqueiro marajoara e esses vão ser manejados pelo coreógrafo, gerando um movimento coreográfico, o qual vai apresentar uma carga expressiva e artística diferentemente daquela do uso diário, através de uma nova operação simbólica, como já observamos.

O tratamento dado à imitação do movimento do animal (cavalo) e do cotidiano (gesto de laçar o boi), foram as formas desejadas pelos coreógrafos a fim de que esses movimentos se tornassem pleno de significação e presentes em todas as coreografias da Dança dos Vaqueiros do Marajó. 

Nessa situação, Loureiro classifica o gesto em dois tipos, denominados de gesto padrão e gesto estético. O primeiro é um gesto utilitário e, ao mesmo tempo, espontâneo de função prática do dia-a-dia, que está presente na cultura de um povo. Este gesto, porém, pode ser estilizado e reproduzido através da dança, passando então, a ser gesto estético.

A Dança dos Vaqueiros do Marajó, como forma de expressão do corpo, utiliza-se do gesto padrão, tendo como suporte do movimento o trabalho corporal do dançarino, e passa a criar através da dança um efeito estético do gesto que foi reproduzido do cotidiano.

Na Dança dos Vaqueiros do Marajó, os dançarinos se transformam em verdadeiros cavaleiros, ao mesmo tempo em que simbolizam os cavalos, através do uso metafórico do seu trotar. Estes são incorporados no galope e associados às batidas dos tamancos de madeira usados pelos dançarinos.

Percebemos, então, que os gestos presentes na Dança dos Vaqueiros do Marajó retratam uma particularidade regional. Toda gesticulação varia de lugar para lugar, ou seja, no campo ou na cidade todos diferem, sem levar em conta as diferenças individuais, as características de personalidade, estados de humor, graus de instrução escolar e outros.

A dança tem essa permissão para tratar de fragmentos de gestos que representem uma cultura e, através dos movimentos dos dançarinos na Dança dos Vaqueiros do Marajó, é possível identificarmos um tipo regional, o vaqueiro marajoara, compreendido de forma artística.  

Essa compreensão também está associada a outros aspectos cênicos que compõem essa dança como a indumentária, os acessórios e outros. Associações que nos fazem perceber uma localidade específica – o Marajó - e a vida do vaqueiro, traduzindo em fontes simbólicas, a cultura do vaqueiro marajoara.    

Diante disso, visualizamos uma verdadeira cavalgada marajoara, a partir da interpretação dos dançarinos do grupo parafolclórico Os Baioaras, na Dança dos Vaqueiros do Marajó, cujos elementos cênicos analisaremos no capítulo seguinte.     

CAPÍTULO III

O TAMANCO, O VAQUEIRO E A DANÇA 

Na sua transformação, aos originais movimentos repetitivos, imitativos, mímicos, marcados pelo ritmo, juntaram-se outros, mais livres e requintados, seguindo sugestão de linha melódica, que também foi se complexificando. De simples marcação rítmica, a dança chega à arte autônoma, liberta e em contínua criação. (FRADE, 1997, p. 36). 

3.1 OS DANÇARINOS

Optamos por chamar de dançarinos às pessoas que interpretam as danças dos grupos parafolclóricos, que ensaiam com os demais componentes sob a direção do diretor do grupo que, ao mesmo tempo é o coreógrafo, mesmo sem terem uma formação acadêmica de dança. Entretanto, esses dançarinos acabam tornando-se multiplicadores das manifestações culturais. 

Quanto ao aprendizado da coreografia, observamos que na dança folclórica seus ensinamentos são repassados segundo a tradição, de maneira livre e espontânea. Já nas danças parafolclóricas regras e convenções são adotadas para que os dançarinos executem e interpretem os movimentos e deslocamentos no tempo e no espaço.

Portanto, os dançarinos que compõem o grupo parafolclórico Os Baioaras foram selecionados a partir de uma turma de treinamento da disciplina Folclore, da Escola Municipal Miguel Pernambuco Filho. Essa disciplina é ofertada para todos os alunos da escola que queiram participar voluntariamente e, aqueles que se sobressaem, são convidados a participar do grupo.   

Fazendo parte do grupo, o dançarino começa com ensaios que ocorrem duas vezes por semana. Antes do mesmo, os dançarinos realizam exercícios de alongamento como aquecimento corporal, para iniciarem o aprendizado das coreografias e posteriormente, passam a limpar os movimentos com os músicos e com os outros componentes do grupo.   

A partir desses ensaios, o corpo do cotidiano, ou seja, o corpo do dia-a-dia de característica solta e desprovido de certas técnicas corporais próprias da dança, passa a organizar-se em alinhamentos posturais e movimentos corporais para a representação da personagem.

Dessa forma, os movimentos executados na Dança dos Vaqueiros do Marajó diferenciam-se das ações cotidianas do homem urbano e se transformam em uma coreografia construída a partir de elementos do cotidiano presentes na vida do homem rural, de modo espetacular.   

Essa dimensão espetacular da prática e do comportamento dos dançarinos na coreografia dessa dança, é clarificada a partir do conceito de Pradier (apud GREINER; BIÃO, 1999, p. 24), o qual nos diz que espetacular refere-se à: “forma de ser, de se comportar, de se movimentar, de agir no espaço, de se emocionar, de falar, de cantar e de se enfeitar. Uma forma distinta das ações banais do cotidiano”.

João Paulo, um dos dançarinos do grupo parafolclórico Os Baioaras, nos fala de sua preparação e interpretação da Dança dos Vaqueiros do Marajó:

Vestimos a nossa roupa: a calça, a blusa e a capa, calçamos os tamancos, pegamos o chapéu e a corda para depois sairmos para o palco. Então, vestido o personagem, ainda tem os movimentos que a gente faz que é típico do vaqueiro, como o movimento do galope. Quando a gente se desloca para atravessar parceiro com parceiro, parece que a gente tá galopando. (Belém, 2003). 

Sublinhamos que o caráter espetacular da Dança dos Vaqueiros do Marajó, encontra-se no sentido de que esse coreografia foi criada, construída e interpretada por dançarinos, os quais não executam esses movimentos no seu cotidiano mas apenas os realizam na coreografia.   

Os movimentos dos dançarinos foram executados simultaneamente, mesmo no decorrer das diferentes mudanças nos desenhos espaciais da coreografia, ou seja, os dançarinos executaram o movimento mimético de laçar o boi, através do movimento do braço que segurava uma corda de sisal e também ao mesmo tempo executavam o passo do galope, passando a jogar cenicamente com um elemento muito significativo, que é a representação do vaqueiro.

O jogo é uma das características básicas das práticas espetaculares, o qual é exercido por atores e dançarinos, cujos meios de representar são expressos de uma certa maneira para alcançar a comunicação. Esta dimensão lúdica está baseada no pensamento do Huizinga (1993, p. 16), que nos revela: “o indivíduo disfarçado ou mascarado desempenha um papel como se fosse outra pessoa, ou melhor, é outra pessoa”.

Estabelecemos, então, uma semelhança entre os dançarinos da Dança dos Vaqueiros do Marajó, pois quando estes estavam no palco, permitiram-se viver este jogo da representação, ao mesmo tempo em que possuíam aparentemente consciência de sua pessoa ou de sua natureza.

A interpretação desses dançarinos demonstrou cenicamente a figura do vaqueiro, que se completou de maneira espetacular quando executaram com a música, o sapateado com tamancos, combinados com movimentos dinâmicos e deslocamentos no espaço, e com suas indumentárias.

3.2 O ACESSÓRIO


Nesse momento, empregaremos o termo acessório com o mesmo entendimento de Pavis (1999, p. 6), o qual nos diz que os acessórios são “objetos cênicos (excluindo-se cenários e figurinos) que os atores manipulam durante a peça”.

No caso da Dança dos Vaqueiros do Marajó, os dançarinos usavam uma corda de sisal, que permite executar movimentos miméticos, do laçar do boi. Esse movimento carregou um significado social que contribuiu para o enriquecimento cultural do vaqueiro. Este objeto foi manipulado pelos dançarinos durante a coreografia, compondo a representação e compreensão de uma tarefa, de um homem que tem nesse material sua ferramenta de trabalho. 

A corda de laçar é um objeto-signo valorizado pelo ambiente do vaqueiro pois, no quadro visual do seu dia-a-dia, ele a utiliza no campo, isso faz com que o público tenha uma compreensão imediata sobre este gesto, a partir da proposta que foi apresentada pela dança. Esse elemento, que tem função utilitária, foi também usado na coreografia, em um movimento extraído do cotidiano, o gesto de laçar o animal no campo, levando os espectadores a imaginarem todo o malabarismo utilizado nas tarefas presentes na vida do vaqueiro do Marajó.

Estamos diante daquilo que Loureiro chama de presentificação simbolizada, na qual a corda de laçar o boi está presente no cotidiano do vaqueiro e foi representada na Dança dos Vaqueiros do Marajó. O público então, imaginou o vaqueiro do Marajó e visualizou com um entendimento claro sobre o que foi projetado e interpretado pelos dançarinos na coreografia.    

Esse movimento executado com a corda de laçar é uma forma mimética e universal dos vaqueiros, mas associado à letra da música e à indumentária dos dançarinos, alcança uma comunicabilidade dos códigos culturais através de um modelo regional, o vaqueiro marajoara. O referido elemento cênico apresenta no seu gestual e na sua movimentação tal como é na vida real. Porém a movimentação foi adaptada aos passos e aos desenhos da coreografia, ou seja, recebeu um tratamento estético, retratando um ambiente e um gestual típico do homem do campo.  

3.3 A INDUMENTÁRIA


A indumentária na dança folclórica possui um valor significativo, pois a mesma revela o modo de viver e de se comportar, de um grupo de pessoas, de uma dada cultura. Acreditamos que esse termo – indumentária – que é usado pelos grupos folclóricos, para se referir à vestimenta dos dançarinos, também possa ser empregado pelos grupos parafolclóricos, já que os mesmos utilizam-se de elementos característicos do folclore.

Lima; Andrade (1979, p. 88-89) ressaltam que a indumentária ou “veste folclórica” masculina é mais representativa, especialmente as usadas pelos homens do campo. Seus relatos também incluem a indumentária do vaqueiro marajoara. Sobre esses aspectos, nos dizem: 

As mais características indumentárias masculinas do folclore brasileiro de hoje são as dos homens que lidam com bois, cavalos e búfalos, que começam a ser criados em várias regiões do país. Primeiramente, vejamos o vaqueiro de Marajó. Usa calça de mescla azul-marinho e uma blusa branca de cambraia ou algodão grosso, com pala dupla bem larga na frente e nas costas, contornada de galão colorido. Os punhos e as golas são enfeitados com o mesmo galão. A frente da blusa é dupla e decorada com o galão em motivos marajoaras arqueológicos. A blusa possui dois bolsos chapas, também ornamentados com galão. Na cabeça o vaqueiro marajoara leva um chapéu de palha de arumã ou carnaúba, com borda forrada de fita de algodão; não usa sapatos, apresenta os pés descalços. Outrora para se abrigar dos ventos e das chuvas, usava a baeta, espécie de manta vermelha, de feltro ou flanela, costurada num pano só, retangular.

A indumentária possui o mesmo valor do figurino, enquanto elemento visual, e estabelece um elo essencial de significação entre o personagem interpretado pelos dançarinos e o contexto o qual ele representa, a partir de um conjunto de formas e cores que intervêm no espaço da apresentação.

Nesse sentido, Pavis (2003, p. 164) esclarece que o figurino é ao mesmo tempo: “significante (pura materialidade) e significado (elemento integrado a um sistema de sentido)”. Desse modo, constatamos que através da indumentária dos dançarinos na Dança dos Vaqueiros do Marajó, reconhecemos os aspectos sócio-culturais do vaqueiro marajoara, por meio das cores vivas e da mobilidade dos tecidos, associadas às pontuadas batidas de pés, amplificadas pelos tamancos de madeira. 

A criação e a concepção da indumentária da Dança dos Vaqueiros do Marajó interpretada pelos grupos parafolclóricos da ilha do Marajó e de Belém, não é assumida por uma equipe de produção, mas pelo próprio diretor do grupo, cuja concepção se dá por conexões de referências sobre o vaqueiro do Marajó e sobre os conhecimentos que ele possui desse homem no campo. Entretanto, a indumentária usada pelo grupo parafolclórico Os Baioaras foi pesquisada a partir da indumentária que era utilizada pelo antigo Grupo Folclórico do Pará.

A indumentária dessa dança apresentou-se basicamente de calça comprida branca e blusa de mangas compridas, na cor vermelha, com desenhos de motivos marajoaras. Na cabeça, os dançarinos usavam um chapéu de palha com abas largas, tal como no dia-a-dia do vaqueiro, em que o mesmo utiliza-se desse chapéu por ser mais leve e que menos aquece, protegendo-se do sol.     

Os desenhos marajoaras aparecem em bordados, em pinturas, nas roupas, e em outros utensílios. Esses desenhos estão relacionados com a história do povoamento do Marajó, mais precisamente as sucessivas guerras das tribos indígenas, as quais deixaram suas marcas nas cerâmicas localizadas nos sítios arqueológicos
.

Miranda Neto (1993, p. 52) apresenta um quadro contendo as fases arqueológicas no Marajó, sua localização e tipo de cerâmica, baseada em três fontes: Meggers; Evans (1957), Simões; Figueiredo (1963) e Galvão (1996). Para o autor: “De todas as fases, apenas a marajoara apresenta considerável evolução cultural, sendo as demais equiparadas ao nível cultural das modernas tribos amazônicas”. O quadro mostra que a fase marajoara caracterizava-se pela cerâmica inteiramente decorada, com variedade de técnicas e motivos.

Sé et al. (2003, p. 46) destacam as urnas funerárias como exemplo de peças características dessa fase, e nos fornecem a seguinte descrição:

Sua decoração era feita de tinta vermelha e preta, sob engobo branco, além da técnica de incisão (gravado) e excisão (relevo), também conhecida como técnica de champlevé. Eram utilizadas tanto para uso doméstico quanto ritualístico. Há um outro tipo muito interessante de urna, que apesar de ter a forma de um vaso, lembra uma figura humana com as mãos na boca.   

No livro “Motivos ornamentais da cerâmica marajoara: modelos para o artesanato de hoje”, Gallo (1990) observou e reproduziu os motivos marajoaras, em papel quadriculado, para serem utilizados no bordado em ponto de cruz, e em traçado contínuo para serigrafia, entalho em madeira e outros artigos para decoração em geral, a partir de cacos indígenas, como tigelas, pratos e tangas encontrados na região.   

Ao utilizarem uma capa na sua indumentária, os dançarinos estavam referindo-se à baeta, uma espécie de capa usada antigamente pelos vaqueiros da ilha do Marajó para se protegerem contra a chuva e o vento frio, como mostra a Figura 6, no primeiro capítulo. Na dança, esta capa foi usada por cima da blusa, como verificamos na Figura 12, utilizada pelos dançarinos do Grupo Parafolclórico Os Baioaras.
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Figura 12 – Dançarinos do Grupo Parafolclórico Os Baioaras, interpretando a Dança dos Vaqueiros do Marajó, no evento Arraial da Cultura promovido pelo Governo do Estado do Pará, com sua respectiva indumentária, no ano de 2003. Fotografia: Maria Ana Azevedo.

No referido evento, o qual foi mencionado na legenda da figura acima, foi observado que os dançarinos do grupo parafolclórico Os Baioaras usavam calça comprida, na cor branca, diferentemente de alguns grupos da ilha do Marajó, como aqueles observados na pesquisa de campo na ilha do Marajó (Grupo de Tradições Marajoara Cruzeirirnho e Grupo Cultural e Parafolclórico Eco Marajoara), os quais usavam calça de cor azul, tendo em vista que essa calça assemelha-se a calça de mescla azul, que era usada pelos vaqueiros do Marajó no seu dia-a-dia.

No grupo Os Baioaras, os dançarinos usavam uma calça comprida de cor branca enrolada no meio da perna para referir-se aos costumes do caboclo. O caboclo desenvolve atividades cotidianas no rio e na floresta, associadas comumente à maneira de andar descalços, necessitando para isso de enrolar a bainha da calça.

O romance de José Carlos Cardoso, “Marajó em Tempo de Muratã”, (apud FIGUEIREDO, 1988, p. 85), nos possibilita imaginar os costumes do caboclo marajoara:
Saindo do coberto e caminhando sobre a estradinha que levava ao Muratã, surgiu um cavaleiro. Vinha vestido numa capa de napa como se ainda chovesse. Daquela distância, Pedro não conseguia reconhecê-lo. O seu corpo descançava sobre um lado e o chapéu de abas largas cobria-lhe o rosto. Mas, pensou Pedro, seja quem for, estará descalço e seus grandes pedartelhos estarão enforquilhados nos estribos diminutos. Os loros estarão lá em baixo e a sela será bicuda. Trará sempre as calças enroladas até a metade das canelas e, de través, no lombo, usará um meio facão embainhado. No canto da boca ostentará um cigarrinho porronca.

 Nessa descrição, visualizamos uma cena do cotidiano do vaqueiro do Marajó, após sua lida no campo. O escritor também detalha a sua veste: capa, chapéu e a calça enrolada, os quais também foram visualizados na Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo Os Baioaras.    

Os grupos parafolclóricos da ilha do Marajó se diferenciam do grupo Os Baioaras pois, usavam a mesma blusa que o vaqueiro usava e ainda usam nas Exposições Agropecuárias da região, que é na cor branca, de manga comprida, bordada com desenhos em motivos marajoara. 
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Figura 13 - Dançarinos do Grupo Tradições Marajoara Cruzeirinho, com a blusa do vaqueiro do Marajó. Fotografia: Paulo Lobato, 2003.

Percebemos então, que a indumentária apresentada na Dança dos Vaqueiros do Marajó resulta em diferentes leituras entre os grupos que a interpretam, através de uma visão particular da vestimenta do vaqueiro marajoara à moda tradicional ou na visão de hoje.

O painel “vaqueiro marajoara”, no museu do Marajó, apresenta as mudanças na vestimenta do vaqueiro. Esse painel representa através de manequins um vaqueiro trajado à moda tradicional e um outro nos mostra uma vestimenta usada nos dias de hoje. De um modo bem diferente e com um certo humor Gallo (apud FARES, 2003, p. 149), constrói o seu texto e diz: 

A baeta era o elemento característico do vaqueiro marajoara: uma capa muito simples de feltro vermelho, que vinha do sul, feita na medida para nossa terra. Na chuva era uma maravilha: o caboclo por baixo ficava bem quentinho, sempre com uma grande liberdade de pensamento. Para completar o figurino, na cabeça sempre o chapéu de palha com um galho de erva cheirosa por dentro. Em última análise, o vaqueiro à moda antiga era um homem perfeitamente entrosado no ambiente ao qual vivia.

Os vaqueiros novos nem sabem o que é a baeta, talvez só ouviram falar alguma vez desta peça de museu, por isso, não sentem saudades. Eles agora têm capa de napa, bonitona, colorida e brilhosa, não deixa passar nem um pingo de chuva, porém... por baixo, banho de suor. Muitas vezes, até sumiu o chapéu de palha, cedendo lugar ao boné de pano ou ao capacete de plástico dos operários da metalurgia. Antigamente, na hora de sair para o campo, o vaqueiro colocava o frito (o falado frito do vaqueiro) no surrão, aquela bolsa de couro pendurada na sela. Chegando em casa, dizem que despejava no prato aquela comida aquecida pelo sol: dizem que, com este tratamento, ficava uma delícia. Agora, tudo isto, é só lembrança, que nem deixou saudade.       


Além desses aspectos, Gallo (apud FARES, 2003, p. 149) aponta a substituição do couro pelo nylon, nos apetrechos utilizados pelo vaqueiro no seu dia-a-dia.

O vaqueiro à moda antiga era um autêntico artesão de couro. Muitas vezes, curtia ele mesmo, depois preparava as tiras finas, todas iguais, o relho, que era a matéria prima para toda uma série de apetrechos da profissão, como corda, laço, chicote, enfeite das bainhas, das selas... trabalho interessante, bonito, mas, sem dúvida, cansativo.

Um belo dia, chegou o nylon e ficou muito mais fácil comprar um rolo de corda em lugar de ficar longas horas tecendo uma corda. No mesmo tempo, sumiu o interesse por aquela cabeçada toda caprichada, por um chicote de muitas pernas. Algum trabalho bonitinho, se faz também com o nylon, por enquanto, mas o artista do couro, aquela geração de artesãos natos sumiu, junto com o vaqueiro à moda antiga.   

Entretanto, alguns desses apetrechos de couro são usados na indumentária dos dançarinos do Grupo de Tradições Marajoara Cruzeirinho, como uma miniatura de sela do cavalo e a muchinga (chicote). 

Nesse caso, percebemos que a indumentária dos dançarinos corresponderia a uma “cenografia em movimento”, assim como Barba (1995) exemplifica e comenta em seu livro A Arte Secreta do Ator, ao se referir aos atores orientais, os quais fingem obstáculos, utilizam gestos convencionais e impressionam com seus figurinos como um “parceiro vivo” durante a representação.

Nesse sentido de “cenografia em movimento” é que associamos aos dançarinos da Dança dos Vaqueiros do Marajó, haja vista que suas indumentárias se aproximam de uma realidade particular, declarando um certo tipo de trabalho. Uma indumentária que fala por si mesma e carrega muitos significados de uma vida real, através da simulação de uma tarefa presente no cotidiano do vaqueiro, que é o laçar do boi, durante a interpretação da dança.  

A forma de comunicação se estabelece e é transmitida através da aparência, ou seja, a partir das roupas dos dançarinos, esses indicam o que representam para aqueles que os vêem. Nesse caso, apesar dos dançarinos não serem vaqueiros, sua indumentária faz representar com muita verossimilhança a imagem do vaqueiro da ilha do Marajó. A indumentária, portanto, é tão necessário para comunicar e traduzir uma personagem que se deseja interpretar quanto acaba por fornecer uma informação acerca dos vaqueiros marajoaras.
A indumentária da Dança dos Vaqueiros do Marajó usada pelo grupo parafolclórico Os Baioaras apresentou-se de forma bastante comunicativa, tecendo uma rede de informações, marcadas pelas peças combinatórias de suas roupas, acerca dos vaqueiros marajoaras, revelando suas características sócio-culturais da região.  

3.4 A MÚSICA 

3.4.1 A Letra

A composição musical da Dança dos Vaqueiros do Marajó apresenta-se diferentemente entre os grupos parafolclóricos da ilha do Marajó e da cidade de Belém, que interpretam essa dança. Há grupos que usam o poema musicado composto pela professora Etelvina Cordeiro
, outros que utilizam suas próprias composições e, no caso do grupo parafolclórico Os Baioaras, a letra da música é de autoria desconhecida. 

A seguir, veremos a letra da música da Dança dos Vaqueiros do Marajó, que é a mesma que era utilizada pelo Grupo Folclórico do Pará, a qual foi transcrita tal como o original fornecido pelo grupo parafolclórico Os Baioaras.

Vem meu vaqueiro de novo contar

Para este tão alegre lugar

Vem meu vaqueiro com muita emoção

Contar sua glória com amor no coração

Laceia, laceia o boi do Marajó (6 vezes)

Escuta povo o meu cantar, ê boi!

Do Marajó o seu dançar, ê boi!

Que uma coisa eu vou contar, ê boi!

Queiram todos escutar!

Laceia, laceia o boi do Marajó (6 vezes)

Sou dançador do meu rincão, ê boi!

Chego a vibrar nesta canção, ê boi!

Pra contar minha paixão, ê boi!

Pra falar desta aflição!

Laceia, laceia o boi do Marajó (6 vezes)

Tive mãe e tive pai, ê boi!

De chorar solto meu ai, ê boi!

A saudade já me vai, ê boi!

Coração calai, calai!

Laceia, laceia o boi do Marajó (6 vezes)

Quando vejo alguém dizê, ê boi!

Benção pai a vosmicê, ê boi!

Sinto a alma entristece, ê boi!

Cadê o choro, o Deus cadê!

Laceia, laceia o boi do Marajó (6 vezes)

E quem pai ainda tivé, ê boi!

Deve honrar e dar-lhe fé, ê boi!

Roga a Deus tu por quem é, ê boi!

Vê mamãe que santa é!

Laceia, laceia o boi do Marajó (6 vezes)

Minha terra tão querida, ê boi!

Te louvando pela vida, ê boi!

Venho dar a despedida, ê boi!

Minha gente tão bonita!

Laceia, laceia o boi do Marajó (6 vezes)


Os versos da letra dessa música retratam o dia-a-dia do vaqueiro do Marajó, com o linguajar e expressões do seu cotidiano percebidos nas palavras dizê, vosmicê e entristecê.


Nos versos: “Roga a Deus tu por quem é, Vê mamãe que santa é” verificamos as marcas da forte influência da catequese na região. Este trabalho foi desenvolvido pelas ordens religiosas missionárias, principalmente carmelitas e mercedários, os quais mantinham fazendas na região no período da colonização.


Em um gesto do cotidiano, como diz o verso: “Benção pai a vosmicê”, o vaqueiro se revela especialmente no plano das questões de honra e respeito familiar, percebidos também nos versos: “E quem pai ainda tivé, Deve honrar e dar-lhe fé”.   

Interpretando as estrofes dessa composição musical, percebemos que o vaqueiro, isolado na imensidão dos campos, é um homem que se recorda da família com muito afeto, bem como conta suas estórias com amor e fidelidade à terra, retratados nos seguintes versos: “Escuta povo o meu cantar, Do Marajó o seu dançar, Sou dançador do meu rincão, Chego a vibrar nesta canção, Minha terra tão querida, Te louvando pela vida”.  

Verificamos que as características presentes nas estrofes da letra da música da Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo Os Baioaras, assemelham-se as quadras das chulas improvisadas pelos vaqueiros marajoaras, percebidas nas obras dos autores Luxardo [1977?] e Miranda Neto (1993).

Essas chulas eram entoadas em certas ocasiões como nas festas ou em reuniões informais dos vaqueiros, que costumavam tocar a sua viola, acompanhando seus cantos de saudade: da sua família, da sua terra e outras de sentido de resposta às quadras improvisadas entre os vaqueiros. Ao lado das chulas, eles também tocavam o carimbó, o lundu, dentre outros.

Miranda Neto (1993, p. 98) se refere às chulas e nos diz que: 

O instrumento mais utilizado era uma espécie de guitarra que eles mesmos fabricavam. Dela tiravam três ou quatro notas que se repetiam horas seguidas acompanhadas de um canto improvisado, as chulas.    

A letra da composição musical na Dança dos Vaqueiros do Marajó nos remete a uma imagem visual dos movimentos desenvolvidos pelo caboclo marajoara nos campos. Essa imagem também está interligada aos movimentos coreográficos, aos instrumentos musicais e às batidas rítmicas dos tamancos de madeira, usados pelos dançarinos. Os versos permitem uma metáfora visual transmitida com um certo fascínio, de um cotidiano típico de uma ilha; é a tradução de uma imagem própria, natural, símbolo de uma localidade.   

A letra desta composição musical parece ser tão importante quanto a movimentação coreográfica, haja vista que a mesma é portadora de emoção e de significação. De acordo com o refrão: “Laceia, laceia o boi do Marajó”, a música adquire ainda mais identidade, aliada aos traços de bravura, que lembram o gesto de laçar.   

No final dos versos das estrofes da música, os dançarinos gritam “ê boi”, lembrando os gritos dados pelos vaqueiros durante o dia todo e nos serviços de apartação, contagem, ferra e castração, essas tarefas foram explicitadas no primeiro capítulo.

Esses berros também lembram o aboio
, usado para orientar o gado, guiando-o nas estradas, no campo, ou na entrada da porteira ou do curral. A professora Heloísa Santos, diretora do grupo Cultural e Parafolclórico Eco Marajoara relata que: “enquanto o gaúcho tem aquele berrante, no Marajó é o grito mesmo. Êêêê boooi, bem longo. Aí não demorava o boi já vinha para o curral, pelo grito dos vaqueiros” (SOURE, 2003).   

3.4.2 Os Instrumentos Musicais

Na Dança dos Vaqueiros do Marajó, o acompanhamento musical é feito pelos seguintes instrumentos: curimbós, banjo, maracás, ganzá e a flauta. 

O tambor, que fez a marcação rítmica da Dança dos Vaqueiros do Marajó, é denominado de Curimbó. Esta denominação indígena é formada por duas palavras, CURI = pau e MBÓ = furado, significando pau que produz som. Esse instrumento de percussão é feito de tronco de árvore escavado, aplicado o couro bem teso, e é tocado com o músico sentado sobre o mesmo, como vemos na Figura 14.
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Figura 14 - O repertório musical do grupo parafolclórico Os Baioaras é composto de vários ritmos como carimbó, xote e outros, que, ao serem executados ao vivo, aumentam a nossa perspectiva, convidando-nos a observar as alianças da música com os outros componentes cênicos. Fotografia: Arquivo do grupo parafolclórico Os Baioaras, 2003.

O banjo é uma espécie de guitarra de origem africana e é confeccionado com quatro cordas e sua caixa de ressonância é de forma circular feita de couro fino, retesado, adaptado em um grande aro metálico. 

Os maracás são instrumentos musicais indígenas confeccionados da casca do coco ou de cuias, apresentando um cabo e contendo pedrinhas, milho ou grãos de chumbo. Estes elementos se fazem chocalhar no instrumento a partir do momento em que o músico o balança, acompanhando o ritmo da música. 

O ganzá apenas difere do maracá no seu material, ou seja, é um instrumento musical formado por um cilindro de lata, contendo os mesmos elementos do maracá, os quais são chocalhados. Porém, o ganzá percute um som mais agudo.

A flauta é um instrumento musical que consiste em um tubo de madeira ou de metal com orifícios para variar o som.

A combinação de todos os instrumentos, reunidos com seus contrastes sonoros, despertam um agitado ritmo, empolgando qualquer pessoa que assiste à interpretação da Dança dos Vaqueiros do Marajó. 

3.4.3 A Execução Musical

A música da Dança dos Vaqueiros do Marajó interpretada pelo grupo Os Baioaras foi executada em compasso binário simples (dois por quatro), com acento no primeiro tempo, o qual está associado às batidas dos tamancos e ao passo do galope.

A primeira estrofe da letra da música foi entoada pelo cantor, somente com o acompanhamento do banjo e ao iniciar o refrão “Laceia, laceia o boi do Marajó”, todos os músicos deram início ao arranjo musical. 
A interpretação dessa música pelo grupo Os Baioaras apresentou somente na sua introdução um tom mais agudo. Porém, terminada a introdução, a música passou para um tom mais grave, dando a impressão de uma queda de altura dos cantores e não propriamente de uma modulação de tom, pois não houve uma preparação para essa mudança.   

Observamos nessa introdução uma semelhança com a toada da música “Boiadeiro”, de Armando Cavalcanti e Klecius Caldas, interpretada por Luís Gonzaga, que consiste em um “chamamento”, em andamento lento.

A segunda parte da música teve um andamento vivo, iniciando e terminando com a repetição de dois compassos que correspondem ao refrão: “Laceia, laceia o boi do Marajó”. A primeira vez em que esse refrão apareceu na música foi sincopado, mas nas outras vezes aparece em ritmo regular.

Observamos que a melodia das cinco quadras se repetiu sem variação rítmica ou melódica. A repetição presente nessa música (no ritmo, na melodia, no refrão e nas quadras) é própria das músicas das manifestações folclóricas, que visa a facilitação da memorização na transmissão oral.     

A composição musical desta dança caracterizou uma atmosfera regional e, especificamente marajoara, através de sua letra e do seu ritmo, que deixaram transparecer uma cena, situando o lugar da ação, a ilha do Marajó.

A transcrição foi feita por João Paulo S. Fonseca, em pauta musical, a partir de uma gravação da música da Dança dos Vaqueiros do Marajó, em fita cassete. A disposição gráfica das notas musicais encontra-se na partitura, conforme Anexo A.  

3.5 O ESPAÇO CÊNICO

Os shows dos grupos parafolclóricos acontecem em diferentes espaços e em número bem menor em palcos teatrais. De um modo geral, esses shows podem ser realizados em qualquer lugar, como nas praças, nas escolas, nos ginásios esportivos, em hotéis, entre outros.

Nesses locais (alternativos), geralmente, existe uma área livre, para a apresentação do grupo (músicos e dançarinos) – o palco – e outra aos espectadores – a platéia -, oferecendo uma maior ou menor aproximação entre os integrantes do grupo e o público. O espaço alternativo está ligado à temporalidade, ou seja, se o show de um grupo parafolclórico se realiza em um ginásio esportivo, após a apresentação, este volta a desempenhar sua função de ginásio. Pavis (1999, p. 133) conceitua espaço cênico como: 

Termo de uso contemporâneo para palco ou área de atuação. Considerando-se a explosão das formas cenográficas e a experimentação sobre novas relações palco-platéia, espaço cênico vem a ser um termo cômodo, porque é neutro, para descrever os dispositivos polimorfos da área de atuação.    

Utilizamos esse conceito de Pavis por se adequar aos diversos espaços destinados à coreografia, no sentido de que essa coreografia gera uma cena, estabelecendo uma comunicação do dançarino com o público.

Portanto, percebemos que o tamanho do espaço físico disponível para a coreografia deverá ser uma área que comporte os deslocamentos e os desenhos coreográficos, explorados pela dança a ser apresentada.

O tratamento do espaço cênico para a execução das coreografias, na maioria das apresentações dos grupos parafolclóricos, é dado de maneira que os dançarinos se posicionam como se estivessem em um palco do tipo italiano
, ou seja, posicionam-se em uma relação de frente para o público.

Entretanto, durante a pesquisa de campo assistimos ao show do grupo parafolclórico Os Baioaras, no Arraial da Cultura, evento promovido pelo Governo do Estado do Pará, como programação cultural da quadra junina-2003 e foi observado que o palco era do tipo elizabetano
. O público ficava espalhado pela frente e também pelas laterais circundantes do espaço da apresentação, capturando uma visão tridimensional, possibilitando o espectador a assistir a dança sob outros ângulos. 
No local da apresentação, o único cenário era o próprio local em que aconteceu a interpretação das danças, mas o painel de fundo ficou por conta dos próprios músicos dos grupos parafolclóricos que, arrumados de frente para a platéia, evidenciaram um verdadeiro quadro de percussão ao vivo, empolgando a todos que assistiam ao espetáculo.
Há, em alguns locais, certos recursos cênicos de iluminação à disposição dos grupos parafolclóricos, mas isso não é uma condição essencial para a apresentação dos mesmos. Quando esse recurso é utilizado, observamos um tratamento simples que é executado na hora da apresentação, sem passagem de luz anterior, apenas o técnico combina a luz com as cores das indumentárias dos dançarinos e comumente aos desenhos coreográficos.  

Os dançarinos que interpretam a Dança dos Vaqueiros do Marajó fazem do espaço da representação uma movimentação e um deslocamento que mantém um diálogo com a realidade simbólica de uma cavalgada no campo.

Percebemos que a Dança dos Vaqueiros do Marajó assume um compromisso com a realidade do movimento do cotidiano, o que não a impede de ser apresentada em qualquer espaço e locais, tais como: feiras agropecuárias, praças públicas, ginásios esportivos, escolas, teatros, hotéis e outros.

Quando as apresentações da Dança dos Vaqueiros do Marajó ocorrem em espaços alternativos, cujo piso é de madeira ou lajota, observamos que os tamancos usados pelos dançarinos emitem um som mais nítido, do que naquelas apresentações realizadas no chão de terra, que abafa o som. 

Nesses locais são improvisados espaços para a troca de roupas dos dançarinos, contudo, o espaço físico reservado para apresentação do grupo é organizado sempre de maneira muito próxima ao espectador.

Em certas coreografias, durante as apresentações dos grupos parafolclóricos, geralmente, as de par, os dançarinos tiram o público para dançar, os quais se misturam no espaço da apresentação, gerando um clima de integração entre espectadores e dançarinos. Porém, na Dança dos Vaqueiros do Marajó isso não ocorreu, deixando o público apenas a contemplar a dinâmica coreográfica e os ritmos do sapateado, expressos pelos dançarinos que encarnaram a figura do vaqueiro marajoara.

3.6 A COREOGRAFIA

Os movimentos e gestos, todavia, são que compõem a coreografia: entendendo que eles são, em última instância, o foco principal da produção do sentido em dança, ou melhor, o que lhe confere sentido. (DANTAS, 1999, p. 62). 


Os autores Andrade (2003) e Martins (1999) referem-se à coreografia da Dança dos Vaqueiros do Marajó de forma bem sintética e apenas focam o movimento de laçar o boi e o uso do tamanco pelos dançarinos sem acrescentar nenhuma descrição e análise dos passos executados e dos desenhos coreográficos. Martins (1999, p. 36) afirma que: “não há coreografia definida” para a Dança dos Vaqueiros do Marajó, pois o que caracteriza a mesma são os sons produzidos pelos tamancos de madeira usados pelos dançarinos e o movimento mimético de laçar o boi. 


A análise coreográfica desta dança teve como estudo o show do grupo parafolclórico Os Baioaras, apresentado no Arraial da Cultura/2003, e, ao iniciar, o cantor anunciava as danças para os espectadores e, logo em seguida, através de um pequeno histórico ou um release da coreografia, informava suas origens e características, divulgando assim, os traços e os costumes da cultura regional.


Nesse show observamos que o tempo das apresentações das coreografias estava enquadrado em um tempo rígido ou fechado, cujo espetáculo apresentou início, meio e fim, estabelecido segundo o roteiro apresentado pelo grupo. 


A coreografia da Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo parafolclórico Os Baioaras, foi apresentada com quatro pares de dançarinos, para a execução dos desenhos coreográficos no tempo e no espaço. O sapateado com tamanco foi executado do início ao fim da coreografia, em diferentes seqüências coreográficas, associado à movimentação corporal dos dançarinos. O traçado coreográfico variou entre colunas, fileiras e cruzamentos, desenhos espaciais que precisam ser ensaiados, a fim de permitirem uma evolução harmônica na coreografia por parte dos dançarinos.

A movimentação corporal dos dançarinos revelou a jovialidade do grupo, mostrando um vocabulário de movimentos que retratavam um certo grau de imponência, associados à construção da personagem do vaqueiro marajoara.

Na coreografia da Dança dos Vaqueiros do Marajó, os dançarinos executaram os movimentos na base em pé, permitindo apreciar a afinação do sapateado e os movimentos de deslizar nos deslocamentos e na formação de desenhos no espaço, criando um impacto visual simples, mas eficaz.    

Nessa coreografia, a composição cênica, como um todo, se manteve de forma simétrica, ou melhor, os desenhos espaciais são executados de maneira igual dos dois lados (estes serão descritos a seguir), assim como os movimentos corporais dos dançarinos. Esses movimentos proporcionaram uma sensação de autoridade e força impressa pela figura do vaqueiro. 

Observamos a presença de uma criança nessa coreografia interpretada pelo grupo Os Baioaras, o que nos fez perceber que a Dança dos Vaqueiros do Marajó pode ser executada por qualquer pessoa e de todas as idades. Essa característica é comum em danças populares, onde crianças, jovens e adultos dançam todos juntos. 

Para o entendimento dos passos dessa coreografia, nós dividimos em: o passo básico, o passo com giro, o deslizar com sapateado e, por último, o sapateado de tropel. Esses passos receberam tais nomenclaturas para melhor entendermos as seqüências coreográficas. A seguir, explicaremos a execução dos mesmos:

· Passo básico: é realizado com batidas consecutivas do pé direito, que é mais forte, e uma batida mais fraca com o pé esquerdo, e, na parte final do verso da letra da música que diz ê boi, os dançarinos executam uma batida para trás com uma pequena inclinação do tronco para frente. Sempre no final desse passo, são executadas três batidas fortes com os dois pés, batendo alternadamente direito, esquerdo e direito. 

· Passo com giro: é executado com a perna direita à frente, colocando primeiro o calcanhar e depois virando o pé, o que possibilita a mudança de direção do corpo do dançarino.

· Deslizar com sapateado: é o passo em que o dançarino realiza o deslizar do tamanco em dois tempos para um lado e depois golpeia o chão, batendo três vezes o pé, alternadamente, direito, esquerdo e direito. Depois, repete para o outro lado.

· Sapateado de tropel: esse passo imita o cavalgar do vaqueiro no campo, como se o dançarino estivesse montado em um cavalo, percorrendo os campos em uma cavalgada. Esse movimento é semelhante ao galope e é realizado com o pé direito na frente, pisando mais forte do que com o pé esquerdo, em um deslocamento rápido. 

A seguir, faremos uma descrição concomitante dos passos e da movimentação dos dançarinos na Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo Os Baioaras, associada aos versos da música, usando, logo após a descrição, um sistema de gráfico que corresponde ao desenho espacial dos dançarinos, em cada momento da coreografia. Esses gráficos foram representados em um sistema de figura, ilustrados na Figura 16.

Nos desenhos utilizados na figura dos gráficos, levamos em conta o número par de dançarinos, pois assim percebemos melhor a disposição e visualização coreográfica da dança. Para a figura dos gráficos, utilizamos um critério de convenções de símbolos, que constam em uma legenda no final da Figura 16, esses critérios foram adotados por nós, com base nos estudos de Giffoni.

Quando entraram no palco, os dançarinos se posicionaram no centro, em colunas (um atrás do outro) e se ajoelharam apenas com a perna direita para trás, jogando o laço para trás do ombro esquerdo. Os dançarinos, nessa posição, se mantiveram olhando para baixo, e só quando passaram para a posição de pé, é que o foco do olhar foi para o público posicionado à sua frente.

 Nesse momento, os dançarinos gritavam como os vaqueiros no campo, ao mesmo tempo em que o cantor iniciou, entoando o primeiro verso da letra da música, como vemos abaixo, e apenas um instrumento o acompanhava, o banjo, proporcionando ao público uma espécie de “chamamento” dos vaqueiros. Observamos também, nesse momento, que a iluminação do palco foi escurecida, criando uma atmosfera de expectativa para o público, quanto a movimentação que os dançarinos iriam executar, ao interpretarem o personagem do vaqueiro.

Vem meu vaqueiro de novo contar

Para este tão alegre de lugar

Vem meu vaqueiro com muita emoção

Contar sua glória com amor no coração

Na ilustração da coreografia através da Figura 16, não colocamos a posição de início do grupo, entretanto, registramos essa posição na Figura 15. Pois foi observado, nesse momento, que os dançarinos, nessa posição, mostravam-se em uma situação de preparação para interpretar o personagem do vaqueiro.
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Figura 15 - Dançarinos do Grupo Os Baioaras em posição de início da Dança dos Vaqueiros do Marajó. Fotografia: Maria Ana Azevedo, 2003.

Para esse trabalho de concentração, Brikman (1989, p. 17) esclarece que: “Essa concentração é necessária para que o movimento emerja com força e possa suscitar a transformação interior da personalidade”. Os dançarinos, nessa posição, encontravam-se centrados e atentos para realizar o movimento inicial todos juntos e no mesmo tempo musical.  

Logo após o término dessa estrofe, entrou o arranjo musical (todos os instrumentos já citados no item 3.5), e os dançarinos se levantaram executando batidas de pés sem deslocamento (parados, de frente para o público) e com o movimento do laço, proporcionando um impacto sonoro. Nesse momento, os dançarinos iniciaram juntamente com o ritmo acelerado dos instrumentos, as batidas dos pés com os tamancos de madeira. O palco escuro foi iluminado. O movimento do laço foi executado pelo braço direito que girava a corda ao lado do corpo, exatamente no momento do refrão “Laceia, laceia o boi do Marajó”. Mais adiante, isso ficou registrado na Figura 16. a.

A partir daí, observamos que o braço esquerdo dos dançarinos segurava a outra parte da corda e uma ponta da capa, com o cotovelo para cima. A capa, então, se mantinha aberta e o braço permaneceu nessa posição até o final da coreografia. 

Contudo, a movimentação do laço foi repetida em deslocamentos para frente, por meio do passo básico, acompanhando a segunda estrofe da música (Figura 16. b). 

Depois, os dançarinos viraram de frente um para o outro, em fileiras. Nesse desenho, os dançarinos executaram o passo do deslizar com o sapateado. Isso ocorreu no refrão e a movimentação foi executada por quatro vezes, sem o movimento dos braços, pois nesse momento, a corda repousava sobre o ombro esquerdo do dançarino (Figura 16. c).   

Em deslocamento para frente, os dançarinos se aproximavam, executando o passo básico, com movimentação dos braços. Esses movimentos acompanhavam os versos da música (Figura 16. d).

No refrão da música, os dançarinos já posicionados um de frente para o outro, executavam um movimento de inclinação do tronco para frente e para o lado contrário do outro dançarino. Depois disso, os dançarinos cruzaram as fileiras em deslocamento para frente, executando o passo básico, juntamente com a movimentação dos braços. Os dançarinos terminaram bem afastados em lados contrários (Figura 16. e). 

Entretanto, percebemos que o cruzamento executado pelos dançarinos no espaço da representação proporcionou a idéia de entrelaçar, atravessar, no sentido que o vaqueiro marajoara atravessa os campos e se entrelaça com os animais na sua lida diária. 

No momento do refrão, os dançarinos executaram o passo com giro, completando duas voltas, finalizando assim, um de frente para o outro. O braço não realizou nenhum movimento, apenas o laço repousava sobre o ombro (Figura 16. f).

Posicionados uns de frente aos outros, porém distantes, os dançarinos realizaram o deslocamento para frente com o passo básico e se aproximam logo em seguida, para executarem o movimento de inclinação do tronco para o lado oposto do dançarino à sua frente. Repetindo o desenho da Figura 16. d, porém visualizamos novamente na Figura 16.g. 

Os dançarinos, em deslocamento para frente, cruzaram novamente as fileiras como mostra a Figura 16. h, e quando se encontravam bem afastados, realizaram o deslizar com sapateado (Figura 16. i), terminando de frente (Figura 12, no item 3.3), ou seja, os dançarinos, no final dessa parte, formaram duas colunas. 

Logo em seguida, houve uma pausa na música e, conseqüentemente, os dançarinos também pararam, permanecendo estáticos por alguns segundos, como se fossem uma escultura ao vivo. O que levou o público a pensar que a coreografia tivesse terminado, mas os dançarinos logo reiniciaram em uma movimentação de deslocamento. 

Posicionados em colunas, os dançarinos executaram o passo básico e viraram para dentro, ou seja, o dançarino da coluna da direita virou pelo ombro direito e todos os outros vieram atrás, a outra coluna fez a mesma coisa, só que virou pelo ombro contrário. A partir daí, o primeiro dançarino tornou-se o último (Figura 16. j). 

Novamente no refrão da música, os dançarinos executaram a movimentação de inclinação dos ombros, permanecendo a primeira dupla posicionada de costas para o público e a outra de frente, e, assim, sucessivamente (Figura 16. k).

Nessa disposição, os últimos dançarinos puxaram um deslocamento no espaço na direção de dentro para fora, ou seja, o último dançarino do lado direito virou pelo ombro direito e o outro para o lado esquerdo e ambos saíram no sapateado de tropel, com o movimento de laçar, com o braço acima da cabeça, girando a corda (Figura 16. l).

Essas colunas, em um determinado momento, se encontraram de modo paralelo e, somente no final, os dançarinos formaram uma só. Para isso, os dançarinos da coluna do lado esquerdo encaixaram-se entre os dançarinos da coluna da direita, desenhando um círculo imaginário no espaço da apresentação, e depois seguiram em direção ao local de saída (Figuras 16. m e 16. n, respectivamente).

O deslocamento da saída dos dançarinos no palco, lembrou os vaqueiros correndo nos campos do Marajó, como em um galope, montados nos seus cavalos, ou melhor, o dançarino imitava o tropel do cavalo e o barulho emitido pela zoada na terroada, feita pelos animais do campo marajoara, através das pontuadas batidas dos tamancos.      

Vimos nessa coreografia o corpo inteiro do dançarino mobilizado pela dança, apresentando uma gestualidade vigorosa pela interpretação masculina do vaqueiro marajoara. O dançarino então, transitou entre o gesto estético (informação verbal)
, priorizando o sapateado, e o gesto mimético, codificando o mundo rural que ele representa.

Acreditamos que nos ensaios dessa coreografia, o coreógrafo deva orientar os dançarinos no aprendizado sobre o deslocamento e direções no espaço, mantendo o alinhamento das colunas e das fileiras e também da distância entre os dançarinos.

A coreografia da Dança dos Vaqueiros do Marajó tornou-se uma representação visual e estética sobre um personagem – o vaqueiro – que é homenageado e, ao mesmo tempo, representa as características regionais de um homem viril que labuta nos campos e nas fazendas da ilha do Marajó, até os dias de hoje.   
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Figura 16 - Croqui da Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo Os Baioaras.

3.7 SEGUINDO A TRILHA DOS VAQUEIROS: UMA DANÇA SEMPRE PRESENTE.

É tão simples minha história,

Ser vaqueiro é minha glória,

Cavalgando o dia inteiro,

Em terra firme ou atoleiro,

Lá nos campos me criei,

Do Marajó não sairei,

Sou herói deste rincão,

Nele está minha paixão.

(poema musicado composto pela professora Etelvina Cordeiro)

Na origem das sociedades, a dança nasceu dos ritmos mais elementares e dos gestos do trabalho, afirmando o homem como membro de sua comunidade. Certas comunidades, baseadas na sua cultura, passam a organizar-se na distribuição de funções, diferenciando em funções mais apropriadas ao homem e à mulher.

Nesse sentido, vão surgir danças de exclusiva participação feminina e outras masculinas. Na historiografia da dança, observamos vários exemplos de danças masculinas. De acordo com os estudos de Caminada (1999, p. 19), “as danças de caça, as solares, as medicinais, as xamânicas, as guerreiras miméticas e as de animais”, são aquelas executadas só por homens.

A dança de animais está inserida na classificação quanto ao tipo de dança, que Caminada (1999) denomina de dança de imagem, mimética ou imitativa. Essa concepção é atribuída à idéia de que a dança imita os animais através de suas atitudes de ataque e defesa, seu acasalamento, suas características, dentre outras.   

Recorremos, então, à Dança dos Vaqueiros do Marajó e como foi exposto no segundo capítulo, consideramos essa dança, segundo a classificação de Caminada, uma dança imitativa e ou mimética. Agora, neste item, daremos relevância ao papel masculino interpretado pelos dançarinos, nesta dança.

Percebemos que a dança está presente na história da humanidade, quer seja como atividade cotidiana, quer seja como espetáculo, onde uns dançam e outros assistem, como nas danças interpretadas pelos grupos parafolclóricos.

Observamos que, em algumas danças, o movimento pode imitar ações de animais, ou ações presentes no cotidiano das pessoas, ou se detém a movimentos abstratos. No caso dos movimentos que têm como base o cotidiano, esses se transformam em movimentos de dança e, como diz Garaudy (1980, p. 124): “nele deve expressar-se a unidade de uma cultura e de uma civilização, o espírito de um povo ou de uma época”.

Na Dança dos Vaqueiros do Marajó, o movimento corporal retrata a experiência do trabalho dos homens do campo, em sua organização coletiva, de cavalgar e de laçar o boi, ressaltando a partir da música e da indumentária a cultura marajoara. Os dançarinos que interpretam essa dança executam o passo do galope, como se estivessem metaforicamente cavalgando, caracterizando uma das principais atividades desenvolvidas pelos vaqueiros no campo. 

Na cultura marajoara, o vaqueiro é a pessoa que sai de casa, para desenvolver atividades que são do gênero masculino, enquanto que a mulher cuida dos afazeres domésticos. Sobre isso, Caminada (1999, p. 5) relata que “povos com sociedade e economia predominantemente masculinas costumam enfatizar os movimentos saltados”. Daí o passo do galope evidenciar tão bem o gesto cotidiano do homem do campo, o qual foi interpretado na Dança dos Vaqueiros do Marajó.
A dança, de um modo geral, tem como meio de expressão o corpo e, como diz Hanna (1999, p. 40), “o movimento da dança atrai a atenção”, por que o corpo que se move, comunica-se, envolvendo todos que lhe assistem. O corpo dos dançarinos dos grupos parafolclóricos passa, então, a ser expressão máxima da coreografia e, o coreógrafo, geralmente o diretor do grupo, é aquele que cria ou recria as seqüências coreográficas de acordo com o seu grau de percepção. 

Ao longo da história da dança percebemos que a dança popular se caracterizou e se organizou de acordo com a cultura do seu país e ou da sua região, onde papéis masculinos e femininos são desenvolvidos em diferentes manifestações artísticas. Com isso, os movimentos na dança vão diferenciar-se quanto ao uso do tempo, do espaço e do esforço do movimento.

Diferentemente ocorreu no balé, que teve primeiramente a dominação do sexo masculino, inclusive para os papéis femininos. Segundo Hanna (1999, p. 189), “a dominação masculina no balé começou com Luís XIV
”, e outros homens famosos vão contribuir para o desenvolvimento dessa atividade artística
. As mulheres alcançaram um prestígio somente com o advento das sapatilhas de ponta e a chegada do romantismo. Pois nesse período, o homem foi perdendo o seu espaço, tornando-se um mero suporte para as bailarinas, cujos papéis passaram a ocupar o centro das narrativas românticas. O ressurgimento dos homens no palco da dança aconteceu a partir do bailarino Nijinski, e no decorrer do século XX outros bailarinos e coreógrafos, tanto no balé clássico como na dança moderna, ajudaram a resgatar o espaço masculino na dança acadêmica.
No Brasil, a dança popular recebeu influência histórica dos fatores étnicos e culturais do povo, que foi preponderante para o surgimento de danças populares interpretadas somente por homens. A origem étnica teve início a partir da grande variedade de povos que trouxeram suas contribuições através de suas tradições, costumes e rituais. Pois, neste enorme Brasil, encontramos diferentes rostos, diferentes costumes e diferentes danças espalhadas nas regiões do país.

Os elementos étnicos como o índio, o branco e o negro, confrontaram-se, alternaram-se, modificaram-se originando as danças populares brasileiras, cuja movimentação é intensa, sobretudo nos requebrados e sapateados, apresentando características singulares.

Nesse universo, destacamos o xaxado
, na região Nordeste; a chula
 na região Sul, como exemplos de algumas danças populares, e a Dança dos Vaqueiros do Marajó, na região Norte. Todas essas danças apresentam uma espécie de sapateado com características próprias, através da interpretação masculina representada por diferentes tipos regionais.

Nessas regiões percebemos a dominância de uma sociedade de economia predominantemente masculina e a divisão de classes, fruto da nossa formação histórico-sócio-cultural, que define papéis masculinos e femininos, os quais contribuíram para o surgimento de manifestações interpretadas somente pelo gênero masculino. 

Na Dança dos Vaqueiros do Marajó, a figura do vaqueiro se apresentou diferentemente dos outros estados, porém essa manifestação espetacular trabalha com um elemento muito significativo cenicamente, o vaqueiro marajoara. Isso faz com que essa dança faça parte do repertório da maioria dos grupos parafolclóricos da cidade de Belém e da ilha do Marajó. Como confirma a fala do diretor do grupo parafolclórico Os Baioaras: “A dança dos vaqueiros do Marajó está sempre presente no repertório dos shows. Porque é uma dança que o público pede, é uma dança contagiante”. (Edson Padilha. Belém, 2003).

Observamos nesse depoimento que a Dança dos Vaqueiros do Marajó tem enorme aceitação pelo público, o qual se sente atraído por elementos da cultura rural, mesmo fazendo parte da cultura urbana. Esse público toma conhecimento das práticas coletivas dos vaqueiros marajoaras, seus usos e costumes representados coreograficamente.

Ressaltamos que a imagem heróica do vaqueiro marajoara está relacionada com sua labuta no campo. Pois o vaqueiro desenvolve uma postura “guerreira” sobre o cavalo, representando a luta diária em suas atividades com os animais do pasto (gados, cavalos, búfalos e outros). Porém, é através do desafio de laçar o animal e do movimento do galope, os quais foram transpostos para a dança e imaginados pelos espectadores, que completam a representação do papel masculino deste tipo humano da região Norte do Brasil.

Recorremos à composição musical, da epígrafe deste item, cuja letra da música foi composta pela professora Etelvina Cordeiro, segundo relato da professora Heloísa Santos diretora do grupo Cultural e Parafolclórico Eco Marajoara, da cidade de Soure, na ilha do Marajó. Os versos confirmam o papel masculino do vaqueiro marajoara, percebidos nas estrofes: “Cavalgando o dia inteiro, Em terra firme ou atoleiro, Sou herói deste rincão”. Pois o vaqueiro marajoara enfrenta períodos de seca e enchentes durante o ano, lutando para manter o seu criatório.

Luxardo ([1977?], p. 105) define então, o vaqueiro marajoara: 

Ele é como a própria terra; plantado no solo, agarrado a todos os meios de sobrevivência para vencer determinantes ecológicas da região. É um lutador preparado para disputar palmo a palmo, dia-a-dia, de igual para igual, o espaço verde necessário para a sua fixação na grande ilha.     

Os dançarinos na Dança dos Vaqueiros do Marajó interpretaram a figura do vaqueiro, retratando a postura e a potência do homem do campo, através do sapateado executado pelos tamancos de madeira e da forma prazerosa que executaram os movimentos, os quais fizeram dessa manifestação espetacular a representação da cultura marajoara. Espetacular, no sentido etnocenológico de Pradier (1998, p.10) “é o que se destaca da banalidade do cotidiano [...], em um evento construído [...]”.  

Observamos ainda que a Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo parafolclórico Os Baioaras, construiu sua teia de relações com os elementos da cultura marajoara, também ressaltados através da música e do figurino do grupo, dos acessórios utilizados na composição cênica do personagem do vaqueiro e nos desenhos coreográficos.

Fares (2003, p. 129), em sua pesquisa pelo Marajó, que resultou na sua tese de doutorado “Cartografias marajoaras: cultura, oralidade e comunicação”, enfatiza que duas danças levam a marca da região marajoara, dentre elas a Dança dos Vaqueiros do Marajó: 

A dança é marca forte da cultura marajoara. É comum, em qualquer município da região dos campos, a existência dos chamados grupos folclóricos, que se exibem em manifestações populares, especialmente, na época junina ou em eventos turísticos. Nesta ocasião, os dançadores ensinam aos turistas o ritmo batido dos passos, o levantar dos braços e o molejo da cintura e dos quadris. Duas danças levam a marca da região. A dança do vaqueiro marajoara, ritmada com os tamancos dos participantes, só homens, e com coreografia de cordas, laços e capas, e o lundu marajoara, assinalado pela sensualidade da conquista através dos remelexos insinuantes entre os casais de dançadores.    

Percebemos que a marca da região marajoara está nos elementos espetaculares assumidos e interpretados pelos dançarinos na Dança dos Vaqueiros do Marajó, pois, para Bião (1999, p. 366), espetacularidade é: “quando o sujeito toma consciência clara, reflexiva, do olhar do outro e de seu próprio olhar alerta para apreciar a alteridade”. Os dançarinos não são e nunca foram vaqueiros, mas interpretam com muita verossimilhança esse personagem.     

Essa dança, que começou a ser interpretada pelo Grupo Folclórico do Pará, aproximadamente no ano de 1978, completa agora em 2004, mais de vinte e cinco anos divulgando o vaqueiro marajoara. Entretanto, verificamos, a partir das observações feitas nos grupos parafolclóricos da ilha do Marajó e na cidade de Belém, que algumas características dessa dança permaneceram e outras se modificaram. O diretor do grupo Os Baioaras, Edson Padilha, ao esclarecer o sentido parafolclórico afirma que: 

O parafolclore dá abertura para melhoramentos coreográficos, assim como permite a inclusão de pessoas com formação em música, em dança, em teatro. Enfim, a tendência com a dinâmica é ter aperfeiçoamentos, aí durante esses aperfeiçoamentos alguns elementos ficam diferentes [...] Quando temos em nossos shows profissionais da área da música, esses são remunerados algumas vezes, dependendo do caráter do show. (Belém, 2003).


Dessa forma, percebemos que profissionais de outras áreas podem contribuir para os trabalhos desenvolvidos nos shows dos grupos parafolclóricos, os quais utilizam-se de elementos do folclore de modo artístico. Paralelamente, percebemos que as atividades desenvolvidas nas escolas canalizam a utilização dos elementos do folclore em diferentes disciplinas como: música, teatro, artes plásticas, dança e outras.


Nesse sentido, podemos destacar que o parafolclore possui duas vertentes: a artística e a educacional, as quais trabalham à sua maneira, os elementos do folclore através dos símbolos e das manifestações culturais.


Lopes Neto (2001, p. 21), em sua tese de doutorado, intitulada “Construção da Dança Cênica Nordestina: Aproveitamento da Cultura Popular – 1950/1990”, nos fala sobre o surgimento dos grupos parafolclóricos, e afirma que: “é a partir da década de 60 que se torna considerável, não só no Nordeste, mas em todo o resto do país, o crescimento de grupos parafolclóricos”. Na região Norte, especificamente no Estado do Pará, dez anos depois é que vai acontecer o surgimento de um dos primeiros grupos parafolclóricos, o Grupo Folclórico do Pará, em 1972, pois, mesmo denominando-se folclórico, o seu perfil se aproximava da concepção do parafolclore.


Em uma das entrevistas com o diretor do grupo Os Baioaras, percebemos que o Grupo Folclórico do Pará apresentava uma organização tal como vimos nos grupos parafolclóricos de hoje: o acompanhamento de músicos através dos conjuntos musicais (música executada ao vivo), coreografias ensaiadas e a direção do grupo a cargo de um profissional com conhecimento da área artística. Sobre esse aspecto, sublinhamos que, além de professor de educação artística, o professor Adelermo Matos era conhecedor da área de música e intérprete de outras modalidades artísticas.


Benjamin (1989) também denomina os grupos parafolclóricos de representação folclórica ou grupo de projeção do folclore, cujos componentes se organizam em estudos e pesquisas, e também se organizam para produzir as suas apresentações, marcam ensaios, providenciam figurinos e outros. 

No Estado do Pará, esses grupos passaram a se organizar, principalmente, nos bairros e nas escolas, e muitos outros surgiram a partir de grupos musicais. Pois esses precisavam de dançarinos para mostrar e ensinar os ritmos e as danças folclóricas da região para o público. A partir dessas organizações, os grupos parafolclóricos passaram a ser contratados como atração em eventos de vários tipos como: aniversários, seminários, fórum, casa de shows e outros, assim como passaram a participar de eventos folclóricos nacionais e internacionais acarretando um processo dinâmico de transmissão das manifestações culturais. 

Na década de 1980, só para citar alguns, destacamos o surgimento do Grupo Parafolclórico Os Baioaras, o Grupo Asa Branca e outros. Entretanto, foi no final dessa década e no início da década de 1990, que tivemos o surgimento de inúmeros outros grupos parafolclóricos em Belém e na ilha do Marajó. 


Essa nova manifestação espetacular, o parafolclore, surgiu a partir de mudanças que ocorreram no ambiente regional. Como expoente principal destacamos o turismo. Os participantes desses grupos parafolclóricos vêem nessa área uma forma de aumentar a sua economia, o que acarretou também o crescimento da área artística (apontamos a dança) por uma população em busca de lazer, ou seja, o turista (o espectador) ao entrar em contato com o novo e o desconhecido, permite-se apreciar esses grupos e às vezes “caem na dança”, ou melhor, participam dançando ou cantando.


Destacamos outros fatores possíveis geradores do surgimento desses grupos como: a velocidade dos meios de comunicação, TV à cabo, internet e outros, o intercâmbio entre as cidades e a valorização da região como meio de desenvolvimento cultural.


Para tornarem-se cada vez mais atrativos, os grupos parafolclóricos inovam em concepções cênicas, para interpretar lendas, músicas e danças, projetando os elementos do folclore de forma espetacular.


Dantas (1999, p. 66) comenta sobre o aproveitamento dos elementos do folclore, especificamente na dança, pelos grupos parafolclóricos, tendo como suporte teórico a semiologia, e a autora ainda cita os estudos de Proca-Ciortea; Giurchescu (1968):

Uma dança folclórica pode ser entendida enquanto uma fala – enquanto um canal individualizado – que permite aos intérpretes selecionar: reproduzir ou combinar elementos do código de movimentos preexistentes, seguindo certos modelos consagrados pela tradição. Ou seja, vai-se buscar, num repertório de movimentos existentes (ou numa língua coreográfica), os elementos para a construção de falas coreográficas (danças). Por outro lado, a construção de falas coreográficas enriquece a própria língua coreográfica, descobrindo, por exemplo, novas combinações de gestos e movimentos.

Isto pode ser verificado nos trabalhos de projeção folclórica, realizados por alguns grupos de danças gaúchas: recolhem-se danças populares do Rio Grande do Sul (e nesse processo já se encontram diferentes versões para uma mesma dança, conforme a região) e modificam-se algumas seqüências, mantendo uma estrutura básica.  


Verificamos entre os grupos parafolclóricos da cidade de Belém uma estrutura básica (gestos e movimentos) em determinadas danças, porém, diferem-se em outros aspectos (figurino, desenhos espaciais, música e outros), por estarem atrelados a determinadas concepções do coreógrafo (diretor do grupo). 


No campo educacional, percebemos que o parafolclore é um campo aberto para muitas investigações e um grande celeiro para trabalhos interdisciplinares, os quais estão submetidos à criatividade de cada educador. Folcloristas, como Lima (1985) e outros, comumente chamam esse fato de aproveitamento e ou projeção, pois os objetivos são bem diferentes daqueles desenvolvidos com espontaneidade nas manifestações da comunidade.


Destacamos outra contribuição relevante para o crescimento do parafolclore, tanto o artístico quanto o educacional no Estado do Pará, que foi o surgimento de oficinas de danças folclóricas nos festivais de dança: EIDAP – Encontro Internacional de Dança do Pará ofereceu oficinas de danças folclóricas do Pará de 2000 à 2003; FIDA – Festival Internacional de Dança da Amazônia e Dança – Pará, esses embora tenham surgido desde a década de 1990, ofereciam oficinas de danças folclóricas do Pará e de outros estados esporadicamente. Porém, neste último festival (Dança Pará/2003); foi reservada uma única noite de concurso, para a modalidade danças folclóricas. Já no Festival Escolar de Dança realizado pelo Colégio Moderno, nos anos de 2002 e 2003, foi reservado um importante destaque à dança folclórica, sendo que, neste festival, prevaleceu a participação de alunos das escolas do ensino fundamental e médio da cidade de Belém.


Vimos nesses eventos e em outros, um intercâmbio entre as pessoas que trabalham com a projeção do folclore, ou melhor, com o parafolclore, contribuindo para a interpretação cênica dos elementos do folclore. Compondo o repertório de danças interpretadas por esses grupos, encontramos, nos grupos de Belém e da ilha do Marajó, a Dança dos Vaqueiros do Marajó.     

Essa dança coloca-nos em contato com elementos que estão longe da nossa vida urbana, como o vaqueiro do Marajó, para que vejamos, e, assim, possamos nos deleitar com essa manifestação espetacular que representa a cultura marajoara. 

Acreditamos que o crescimento e a popularidade da Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelos grupos parafolclóricos da cidade de Belém e da ilha do Marajó, além dos aspectos já citados, deva-se ao fato do crescimento turístico da ilha, através de anúncios colocados nos jornais, revistas e outras publicações turísticas sobre o Marajó, e sem poder deixar de mencionar o destaque que a ilha teve no programa “No Limite III”, pela TV Globo, exibido em rede nacional.

Finalizamos ressaltando que a Dança dos Vaqueiros do Marajó interpreta, coreograficamente, o vaqueiro marajoara, um tipo característico da região do Marajó, e por esse motivo e pelos seus elementos espetaculares, analisados nos itens anteriores, essa dança confirma sua constante presença no repertório de danças, dos shows dos grupos parafolclóricos, do Estado do Pará.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS

FECHANDO A PORTEIRA


Por ser a última parte textual da dissertação, nós intitulamos de “Fechando a Porteira”. Sobre esse título pressupomos uma conclusão, entretanto, acreditamos que esse trabalho não finaliza aqui, pois abre outras possibilidades de estudo. 


Ao iniciarmos a nossa pesquisa, viajamos longas horas de balsa, percorremos caminhos onde o asfalto ainda é precário e tivemos que esperar o verão, para chegarmos à terra de Dalcídio Jurandir, pois no inverno, carros pequenos não conseguem chegar até Cachoeira do Arari, local onde se encontra o Museu do Marajó. Em Soure, visitamos fazendas e entrevistamos vaqueiros. Tudo isso para entendermos o contexto cultural do personagem interpretado na Dança dos Vaqueiros do Marajó.


Ainda no Marajó, assistimos aos ensaios do Grupo Parafolclórico Cruzeirinho, no município de Soure, entrevistamos seus dançarinos e a diretora do grupo. Para chegar até lá, tivemos que atravessar do município de Salvaterra para Soure, de popopô (pequenas embarcações), pois não havia balsa na hora em que foi marcado o ensaio. Assistimos também ao show do grupo Paracauari, no município de Salvaterra e entrevistamos seus dançarinos e sua diretora. Dos outros grupos, Grupo Cultural e Parafolclórico Eco Marajoara e Raízes da Terra, realizamos entrevistas com seus respectivos diretores e dançarinos. Durante todas as etapas do processo da pesquisa, ficamos totalmente “encantados” com o que vimos e ouvimos da ilha do Marajó, sobre as histórias de vida do vaqueiro. Porém, não podíamos perder o foco da pesquisa: A Dança dos Vaqueiros do Marajó. 


Incursionamos na cultura cabocla do vaqueiro marajoara, a qual possui costumes e  indumentária singulares. Esse vaqueiro não usa a roupa de couro do vaqueiro nordestino e nem as bombachas do vaqueiro sulista. O vaqueiro marajoara apresenta-se caracterizado de acordo com o ambiente em que vive, com seus aspectos sócio-culturais próprios, fruto da herança deixada pelos povos que por ali passaram.


Vivendo em uma ilha de muitos contrastes climáticos, o vaqueiro marajoara embrenha-se nos seus afazeres com os animais no pasto e encontra no cavalo ou no búfalo seu principal meio de transporte, para percorrer os campos do Marajó, nas diferentes estações climáticas do ano. Reportamo-nos mais uma vez ao romancista José Carlos Cardoso (apud FIGUEIREDO, 1988, p. 87), o qual descreve a relação do vaqueiro marajoara com o cavalo:

Cavalgando, cavalo e vaqueiro transfiguram-se. Ficam como se o vaqueiro trocasse de alma com o cavalo e este trocasse de corpo com o vaqueiro, formando uma unidade que, no inverno, rompendo incansável o lamaçal, carrega consigo uma auréola de respingos molhados de sol e, no verão, quando a terra da ilha resseca em terroadas de arestas terríveis, cavalo e cavaleiro deslizam por cima do impossível, como um sopro de vento.   


Essa imagem nos revela a cena do vaqueiro nos campos do Marajó e, ao ser transportada para a coreografia, converteu-se no passo do galope, quando os dançarinos, com seus tamancos de madeira, simulam uma cavalgada na terroada e, ao mesmo tempo,  executam o gesto mimético de laçar o boi, girando uma corda de sisal, no deslocamento do espaço.


No primeiro momento dessa pesquisa, tínhamos como hipótese inicial que o sapateado com tamanco, executado pelos dançarinos na Dança dos Vaqueiros do Marajó, era o diferencial em relação às outras danças do repertório do grupo parafolclórico Os Baioaras, e que essa característica era o principal motivo que o mantinha no repertório dos shows do grupo.


Depois de investigarmos essa dança através dos processos metodológicos utilizados, observamos e destacamos outros aspectos que marcam a presença da Dança dos Vaqueiros do Marajó no repertório dos shows dos grupos parafolclóricos da cidade de Belém e da ilha do Marajó. A partir disso, ressaltamos a importância da mídia, que vem apontando a ilha do Marajó como pólo ecoturístico da Amazônia. Como exemplos destacamos: o enredo que foi desenvolvido pela Escola de Samba do Rio de Janeiro - Beija-Flor em 1998
, a referência no carnaval de 2004, feita pela Escola de Samba Viradouro, na qual um dos carros alegóricos representava a ilha do Marajó, com a representação da cerâmica marajoara, dos búfalos e a figura do vaqueiro, que executou o gesto de laçar o boi, montado no búfalo, além da Escola Império Serrano que, ao reeditar o enredo “Aquarela Brasileira” de 1964, também representou a cultura marajoara, em seus carros alegóricos, embalados pelos versos do samba enredo que canta “No Pará a ilha do Marajó e a velha cabana do timbó...”. Em Belém, a Escola de Samba Quem São Eles, no ano de 1974, desenvolveu o enredo “Marajó, ilhas e fantasias”. Todas essas referências sobre a ilha do Marajó foram expostas na mídia, que despertaram o desejo de turistas em conhecer e vivenciar os costumes da região. 


Acreditamos que o crescimento da interpretação da Dança dos Vaqueiros do Marajó  aconteceu paralelamente ao desejo de mostrar, para o público em geral, uma parcela da região do Marajó. Pois a mesma carrega traços que marcam e identificam um tipo regional visualizado coreograficamente. Assim como, destacamos o crescimento turístico da ilha, onde algumas pousadas incluem no seu pacote turístico, shows dos grupos parafolclóricos, os quais passaram a interpretar a Dança dos Vaqueiros do Marajó, como meio representativo e de modo espetacular, a cultura marajoara.


Outro aspecto observado é o constante surgimento de grupos parafolclóricos no Estado do Pará, os quais são contratados para apresentarem seus shows em eventos de todo tipo. Esses grupos estão sempre interpretando novas coreografias, incrementando acessórios e indumentárias para atrair o público, abrindo um leque de danças coreografadas no seu repertório, para representarem as diferentes manifestações dos diversos municípios do Estado do Pará. Nesses grupos percebemos a organização do processo de produção dos shows, articulados através da organização dos membros do grupo, com distribuição de tarefas entre os vários participantes e da organização financeira para a compra de instrumentos e da indumentária a partir de eventos organizados pelo grupo como: bingos, rifas e outras atividades com fins lucrativos.


Nesse sentido, o surgimento dos grupos parafolclóricos deu início a uma outra manifestação espetacular coreográfica, o parafolclore artístico, a partir do avanço da indústria turística que se apresenta em constante expansão. A esse respeito, Lopes Neto (2001, p. 22) nos diz que: “Esses grupos denominados de parafolclóricos são agregados a significados novos submetidos a um processo de recodificação e reutilização num outro circuito de significação”.


É importante salientar que os dançarinos dos grupos parafolclóricos pesquisados, tanto os da ilha do Marajó, quanto os dançarinos do grupo Os Baioaras, não são pessoas com formação em dança acadêmica e sim, são compostos por pessoas da comunidade que nunca freqüentaram escolas de dança, e são originárias tanto da zona urbana quanto da zona rural. Essas pessoas têm os seus processos coreográficos sistematizados em pesquisas de campo e bibliográfica, cuja transposição para dança se converte em retratar lendas, danças e costumes da região, enfim, tantas outras formas de manifestações da cultura local ou regional.


Entretanto, é inegável destacar a extraordinária fonte de inspiração, que representam os elementos da cultura marajoara para artistas plásticos, musicistas, coreógrafos, carnavalescos, poetas e outros. Vimos nos romances de José Carlos Cardoso, especificamente, “Marajó em Tempo de Muratã”, a relevância do aspecto regional e mais especificamente do vaqueiro marajoara, que, com notável criação e representação local através da literatura, confirmam o potencial poético, expressivo de valorização da região do Marajó. Destacamos as obras de Giovanni Gallo que, tomadas pela atmosfera marajoara, retratam a região e seus habitantes.  


Diante da interpretação da Dança dos Vaqueiros do Marajó, pelo grupo Os Baioaras, percebemos que o gênero masculino na dança transmite, através do seu alinhamento postural e de sua movimentação no espaço, uma imponência viril do homem do campo, atraindo o público, que passa a conhecer o vaqueiro marajoara em uma coreografia ensaiada. 


Percebemos que os elementos espetaculares da Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo Os Baioaras, destacam-se entre os outros grupos parafolclóricos da ilha do Marajó. Sua indumentária revela o vaqueiro à moda tradicional, através da capa usada pelos dançarinos, da blusa com desenhos em motivos marajoaras e na cabeça o chapéu de abas largas, que são referências do vaqueiro marajoara.

Apesar dessa dança revelar, nos elementos da indumentária, o vaqueiro à moda tradicional, constatamos a inserção de certas adaptações de elementos da contemporaneidade, que facilitam os movimentos na representação coreográfica, nos dias de hoje. Como por exemplo, a capa e a blusa de cetim, usadas pelos dançarinos. 


A indumentária na Dança dos Vaqueiros do Marajó é de grande importância, pois a mesma define e localiza o vaqueiro. Remetemo-nos então, à explicação de Refkalefsky (2001, p. 147) a propósito das funções do figurino no teatro popular do pássaro junino, o qual faz parte da cultura paraense e que, no aspecto da funcionalidade visual do mesmo, se assemelha à Dança dos Vaqueiros do Marajó, quando ela nos diz que: 

Ela (a vestimenta cênica) identifica e denomina o personagem assegurando à platéia importantes informações sobre o mesmo, como a classe social a que ele pertence, o sexo, a idade, o status social e [a sua localização geográfica] entre outros.  

A letra da música da Dança dos Vaqueiros do Marajó interpretada pelo grupo Os Baioaras destaca as tarefas do cotidiano do vaqueiro marajoara, ressaltadas pelo gesto de laçar o boi, bem como revela suas características regionais, seus costumes e o seu linguajar. O ritmo se apresentou em uma cadência rítmica constante e linear, logo após a introdução do primeiro verso que acontece em andamento lento, e, juntamente com todos os instrumentos musicais (o banjo, o curimbó, a flauta e o ganzá), criaram uma sonoridade musical própria da região.

O tamanco de madeira, esse tipo de calçado, na Dança dos Vaqueiros do Marajó,  possui uma outra função, ele também é instrumento, que percutindo diferentes batidas rítmicas, evidencia os movimentos da coreografia. A sonoridade, que é outra característica marcante dessa coreografia, produziu sons próprios e característicos de um sapateado.  


Ainda sobre a coreografia, percebemos que os grupos parafolclóricos da ilha do Marajó e Os Baioaras da cidade de Belém, demonstram uma estrutura básica comum: o passo do galope, batidas com a planta do pé no chão, mesmo quando o grupo não usa tamanco, e o gesto mimético de laçar o boi. Entretanto, esses grupos apresentam diferenças entre eles, quanto aos desenhos espaciais, que, geralmente, ficam a cargo da criatividade do coreógrafo. No grupo parafolclórico Os Baioaras os desenhos espaciais variaram em colunas e fileiras, nas quais os dançarinos executaram os passos e as pontuadas batidas de pés com os tamancos de madeira. Para finalizar a coreografia, os dançarinos executaram, em movimentação dinâmica, o passo do galope com os tamancos, que denominamos de sapateado de tropel, pois representam movimentação com uma sonoridade característica do trote do cavalo. 


Ressaltamos que a investigação dos elementos espetaculares da Dança dos Vaqueiros do Marajó só foram possíveis graças aos estudos da Etnocenologia. Essa disciplina nos permitiu revelar, através de um estudo acadêmico, uma dança que se tornou parafolclórica, fruto da criatividade do povo paraense. Pradier (apud GREINER; BIÃO, 1999, p. 28) nos diz que: “se não sabemos perceber o que aprendemos a ver, a etnocenologia deve nos ensinar a abrir nossos sentidos e nossa inteligência para o mundo”.


Acrescentamos que a Dança dos Vaqueiros do Marajó vem contribuir para a cultura marajoara através da interpretação dos gestos e movimentos dos dançarinos, os quais tecem referências ao cotidiano dos vaqueiros do Marajó, bem como, através da indumentária, da música e de todos os seus elementos espetaculares. Sua importância está no fato de os próprios grupos parafolclóricos mantê-la em seus repertórios de shows, como um processo de construção de identidade própria da região marajoara. 


Contudo, novas concepções coreográficas surgem nos grupos parafolclóricos com criações e recriações de danças e lendas coreografadas. Não podemos dizer, então, que as criações coreográficas que são vistas hoje, poderão ser as mesmas no futuro, porque os objetos, os signos, os comportamentos e os corpos estão em constante movimento no tempo e no espaço, num processo dinâmico de adaptação a novas motivações.


Entretanto, os caminhos desta pesquisa nos apontaram que a Dança dos Vaqueiros do Marajó foi realmente uma criação coreográfica do professor Adelermo Matos para homenagear o vaqueiro marajoara. Porém, sublinhamos a perdurabilidade dessa dança, uma vez que é interpretada até os dias de hoje pelo grupo parafolclórico Os Baioaras, no seu repertório. O figurino, a coreografia e a letra da música são conservados como eram interpretados pelo Grupo Folclórico do Pará, na direção do professor Adelermo Matos, nos anos 70. Outro dado relevante que constatamos foi a inserção da Dança dos Vaqueiros do Marajó como parte integrante do repertório, dos grupos parafolclóricos do Estado do Pará.  


De fato, consideramos que a Dança dos Vaqueiros do Marajó, em todos os seus elementos espetaculares, analisados nos capítulos dessa dissertação, confirmaram que a mesma é a marca da região marajoara. Pois a dança como arte, nunca pára de lembrar, de dar continuidade, de redescobrir e de associar aspectos da cultura e traduzi-los em gestos e movimentos. Através da dança, o homem continuará sempre abrindo as janelas da alma, as portas do saber popular e do saber acadêmico, afirmando que as “Porteiras” fecham-se apenas momentaneamente.          
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ANEXO A – Partitura da música da Dança dos Vaqueiros do Marajó, do grupo Os Baioaras.
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ANEXO B – Interpretação da Dança dos Vaqueiros do Marajó pelo grupo Os Baioaras.

O presente anexo contém um DVD, que foi elaborado com a intenção de dar visibilidade, em um primeiro momento, ao contexto cultural do vaqueiro marajoara, bem como ao objeto de estudo desta dissertação que é a Dança dos Vaqueiros do Marajó, interpretada pelo grupo Os Baioaras. Essa dança foi filmada no evento Arraial da Cultura/2003, promovido pelo Governo do Estado do Pará, no CENTUR, na cidade de Belém.

ANEXO C – Entrevista com o diretor do grupo Os Baioaras.

Neste anexo, apresentamos a entrevista com o professor Edson Padilha, diretor do Grupo Parafolclórico Os Baioaras, da cidade de Belém, do Estado do Pará, a qual foi realizada durante a pesquisa de campo no mês de junho, no ano de 2003. Procuramos ser fiel a fala do entrevistado. 

O que o levou a dirigir o grupo?

“A necessidade de mostrar o resultado de algumas pesquisas, principalmente o resultado das produções feitas em algumas escolas nas quais a gente leciona, e a possibilidade de divulgar, de levar conhecimento aos jovens, aos adolescentes e às crianças, os quais se identificam com o nosso trabalho”.

Há quantos anos dirige o grupo?

“Durante 10 anos eu tive a possibilidade de participar do Grupo Folclórico do Pará, e estou há 23 anos dirigindo e coreografando no grupo. Canto todas as músicas que o grupo apresenta, são trinta e três anos envolvidos com o folclore”.

Como surgiu a idéia de montar um grupo?

“Tudo começou com o meu pai, Mestre Venâncio, nascido em Marapanim. Quando chegou aqui em Belém, montou um conjunto que tocava carimbó. Nós crescemos vendo esse movimento em casa. Talvez seja a partir daí que veio o estímulo, meu e da minha irmã, que também somos professores de Educação Física, para seguirmos os passos do nosso pai”.    

Com quem você aprendeu a Dança dos Vaqueiros do Marajó? 

“Na faculdade, nós tivemos a disciplina dança. Dança I, II, III e IV. A dança I era reservada à dança folclórica. Nós tivemos uma abordagem do folclore brasileiro como um todo e no folclore paraense foram abordadas algumas danças, dentre elas o Vaqueiro do Marajó. Posteriormente, eu me identifiquei demais com o folclore e saímos à pesquisa. Eu tive a felicidade de ser aluno, por 10 anos, do professor Adelermo Matos, o pioneiro em Belém do Pará, em pesquisa folclórica. E foi com o professor Adelermo Matos que tive uma aproximação com a Dança dos Vaqueiros do Marajó”.

Quem ensina os dançarinos?

“Eu mesmo ensino. A prática é assim, na escola a gente monta uma turma de treinamento, essa turma de treinamento é ofertada para todos os alunos que queiram participar voluntariamente, e nesse treinamento a gente começa a fazer avaliação do grau de aprendizado dos alunos. Aqueles que se sobressaem, a gente tráz para o grupo os Baioaras. Esses alunos passam a ser bailarinos da cultura popular e passam a ter um contato com um grande público local, nacional e internacional”.

Quantos dançarinos participam do grupo?

“24 dançarinos, 12 pares e temos 2 coreógrafos que sou eu e minha irmã”.

Vocês já se apresentaram fora do Brasil?

“Já tivemos o prazer de estar representando inclusive a Amazônia. Foi o único grupo de cultura popular da Amazônia a estar na Expo 98, em Portugal. Durante a nossa estadia em Portugal, nós passamos em Madrid e em Barcelona, realizando dois espetáculos”.

Como você distribui as tarefas para os demais elementos do grupo?

“Nós temos uma prática que há 17 anos a gente desenvolve, que são os encontros de estudos, desenvolvidos dentro do grupo. É uma prática que nos fortalece enquanto grupo, pois lidar com um grupo grande de pessoas, são muitas cabeças, muitos pensamentos, é difícil, principalmente para manter disciplina, união, responsabilidade e respeito um pelo outro. Nesses encontros a gente trabalha todos esses elementos e a partir daí, diante dos destaques existentes no grupo, a gente distribui as tarefas de divulgação, confecção de figurinos, ensaios e outras”.

Você contrata outros profissionais como figurinista ou músicos, para trabalhar no grupo?

“Os nossos shows têm dois caracteres. O filantrópico e o profissional. Então, quando nós estamos com um caráter profissional, tudo é arrecadado igualmente entre músicos e bailarinos, porque temos despesas, nós não temos um órgão público que nos ajude, nós sobrevivemos desses cachês, porque alguns são profissionais da música. Esses profissionais são remunerados algumas vezes”.

O que essa dança representa para a cultura da ilha do Marajó?

“Essa dança representa para a ilha, o que o Lundu também representa, o que a Chula Marajoara representa. É o resultado da espontaneidade do povo que reside no Marajó. No caso da dança do vaqueiro do Marajó, retrata a vida, o dia-a-dia, o cotidiano, a luta que o vaqueiro tem com o seu trabalho na região do Marajó, principalmente na época das chuvas que alagam os campos”.

Vocês sempre apresentam essa dança?

“A dança do vaqueiro está sempre presente no repertório dos shows. Porque é uma dança que o público pede, é uma dança contagiante”.

Como você vê a Dança dos Vaqueiros do Marajó hoje, dançada pelos grupos parafolclóricos da ilha do Marajó e pelos grupos de Belém?

“O parafolclore dá abertura para melhoramentos coreográficos, assim como permite a inclusão de pessoas com formação em música, em dança, em teatro. Enfim, a tendência com a dinâmica é ter aperfeiçoamentos, aí durante esses aperfeiçoamentos alguns elementos ficam diferentes entre os grupos”.

Quantas horas o grupo disponibiliza para ensaios?

“A gente ensaia duas vezes por semana”

Como é a indumentária do grupo na Dança dos Vaqueiros do Marajó? 

“É a capa, a blusa com os desenhos marajoaras, a calça, o chapéu e os tamancos”.

ANEXO D – Entrevista com a diretora do Grupo de Tradições Marajoara Cruzeirinho.

Neste anexo, apresentamos a entrevista com Maria Amélia Barbosa Ribeiro, diretora do Grupo de Tradições Marajoara Cruzeirinho, do município de Soure, da ilha do Marajó, a qual foi realizada durante a pesquisa de campo no mês de maio, no ano de 2003. Procuramos ser fiel a fala da entrevistada. 

O que o levou a dirigir o Grupo Cruzeirinho?
“Pela necessidade do que eu fazia antes. Eu era professora, trabalhava em uma escola primária, e depois de professora de Educação física e Educação Artística, passei a trabalhar na secretaria da escola. Trabalhei 10 anos como secretária e eu me envolvia muito com os alunos, organizando as festas da escola. Depois que eu saí da escola, passei a trabalhar no Banco da Amazônia e ficou aquele vazio dentro de mim. Aqui, na praça do Cruzeiro, nós trabalhávamos com esporte para crianças, eu e meu marido. Era um trabalho voluntário, mais especificamente o voleibol. Dessas crianças foi que surgiu o grupo. Aqui, na praça, tinha ensaio das quadrilhas e as crianças que estavam brincando de voleibol, também queriam participar da quadrilha, daí um certo mês de junho eu ensaiei uma quadrilha para essas crianças. Já que o nome do time era Cruzeirinho Esporte Clube, nós colocamos a quadrilha “Cruzeirinho na Roça”. Três ou quatro anos depois aquelas crianças se tornaram adolescentes e não podiam participar da quadrilha infantil. Criamos então, o Grupo Folclórico, para dançar o Carimbó e o Lundu, que é o nosso forte aqui no Marajó”.

Há quantos anos dirige este grupo?

“Há 16 anos”.

Com quem você aprendeu a Dança dos Vaqueiros do Marajó?

“A dança do vaqueiro não é especificamente o nome da dança, é uma homenagem que se faz ao vaqueiro, porque a dança do vaqueiro é o Carimbó e o Lundu. Então, como ele é um personagem forte aqui da ilha, nós fazemos uma homenagem a esse personagem. Na dança, nós utilizamos uma música nossa, exaltando o vaqueiro e a gente apresenta os apetrechos que ele usa na fazenda como a corda, a muchinga e apresentamos o traje típico que ele usava na fazenda”.

Quem ensina os dançarinos na Dança dos Vaqueiros do Marajó?
“O grupo criou alguns passos e teve a oportunidade de ter um coreógrafo e isso, a gente vai passando um para o outro”.

Quem foi esse coreógrafo?

“Foi o antropólogo e padre, Gilson Sobreiro, quando ele estava fazendo antropologia, viajou para muitos interiores pesquisando as nossas raízes”.  

Hoje vocês reproduzem essa dança que ele criou?

“Nós já tínhamos essa dança, só que ele deu uma arrumada. Hoje em dia ele não convive mais com a gente. Fazemos ensaios toda semana e quando entram dançarinos novos, repassamos a dança para eles”.

Quantos membros compõem a direção do grupo?

“Eu, minha irmã, uma cunhada e um ex-dançarino”.

Quantos dançarinos participam do grupo?

“Vinte e quatro entre homens e mulheres (adultos)”.

Para a Dança dos Vaqueiros do Marajó quantos dançarinos são necessários?

“Eu utilizo oito ou dez. Quando não, a partir de seis dá para apresentar a coreografia”.

Você contrata outros profissionais, como figurinistas, para trabalhar com o grupo?

“Não, as roupas são pesquisadas por nós mesmos, particularmente por mim. Algumas idéias são do nosso coreógrafo, quando estava aqui”.

E a letra da música?

“A letra da música foi criada pelo próprio músico daqui do grupo. Nós o chamamos de Mestre Diquinho”.

Como consegue recursos financeiros para a produção do grupo?

“Infelizmente nós não temos esse apoio. Eu já dei dinheiro do meu bolso, continuo tirando e ainda fazemos shows. Para a dança do vaqueiro, só a blusa custa R$ 60,00 (sessenta reais), precisamos comprar em média de 8 a 10, e tem que estar sempre renovando. Não é fácil manter um grupo. Os instrumentos são do grupo e foram conseguidos através de pequenos eventos”.

O que essa dança representa para a cultura da ilha do Marajó?

“Ela é muito forte, ela representa muito, porque o homem do campo a gente valoriza muito. É homem valente, que merece essa homenagem. E o povo gosta, é uma dança alegre”.

Com que freqüência vocês apresentam essa dança?

“Sempre, ninguém pode deixar de apresentar essa dança”.

Quais são as danças que fazem parte do repertório do grupo?

“Além da Dança dos Vaqueiros do Marajó, temos o Lundu Marajoara, o Carimbo, nós temos uma homenagem que se faz aos primeiros habitantes da ilha, que foram os índios, a lenda que exalta a cerâmica marajoara, a Mazurca, a Chula Marajoara, a homenagem ao pescador, a lenda da Mulher Cheirosa, que é uma lenda específica da cidade de Soure, a lenda do Boto”.     

Você tem algum conhecimento da origem dessa dança?

“É uma homenagem que se faz ao vaqueiro. Porque o que os vaqueiros dançam é o Carimbó e o Lundu. A gente usa a corda, o chapéu, o sapateado que vai imitando o tropel do cavalo, que é uma criação em cima do que ele fazia, da figura dele. A gente ainda leva uma miniatura de sela do cavalo, a muchinga para bater no cavalo, que é feita de couro. Esse material o vaqueiro confeccionava na fazenda”.

Como é a indumentária do grupo na Dança dos Vaqueiros do Marajó?

“Se é uma homenagem ao vaqueiro do Marajó, eu acho que a gente tem que ir lá no fundo, chegar o mais próximo possível da sua realidade. A calça branca usada por alguns grupos não é uma realidade do nosso vaqueiro, o tamanco, o vaqueiro não usava e não usa, porque no tempo do alagado é lama mesmo, e no tempo do verão é muita poeira. Eles também não usam o tamanco por causa da sela, o estribo da sela marajoara é para se apoiar com o dedão e o outro dedo, não é aquele estribo para colocar o pé todo, não dá para usar tamanco ou bota, o estribo da sela do vaqueiro do Marajó é estreito, então só dá para ele montar descalço. Os dançarinos usam calça de mescla azul, uma blusa branca que é a blusa do vaqueiro marajoara e o chapéu de palha”.  

ANEXO E – Entrevista com a diretora do Grupo Cultural e Parafolclórico Eco Marajoara.

Neste anexo, apresentamos a entrevista com a professora Heloísa Santos, diretora do Grupo Cultural e Parafolclórico Eco Marajoara, do município de Soure, da ilha do Marajó, a qual foi realizada durante a pesquisa de campo no mês de maio, no ano de 2003. Procuramos ser fiel a fala da entrevistada. 

O que a levou a dirigir o grupo Eco Marajoara?

“Tive a oportunidade aqui em Soure de cursar geografia e no curso de Educação Ambiental, veio a proposta do prof. Lisbino de montar um grupo folclórico. Aí eu fiquei correndo as ruas de Soure, perguntando para rapazes e moças que eram meus alunos do 2º grau, se queriam participar de um grupo de dança. Eu consegui muitos naquele dia, de lá para cá, nunca mais paramos; quer dizer estamos com 15 anos”.

Com quem você aprendeu a Dança dos Vaqueiros do Marajó?

“A dança do vaqueiro do Marajó nos aprendemos da seguinte maneira: o meu pai ele vivia pelas fazendas e ele sempre trabalhou nas exposições de gado, e a minha irmã estudou no Augusto Meira e sabia que o professor Adelermo Matos tinha um grupo de carimbó que dançava a dança do vaqueiro. Eu, me unindo com o Dilermano Júnior, que foi uma das pessoas que me ajudou no início do meu grupo, ele também era dançarino do grupo Asa Branca, de Icoaraci, e a professora Etelvina compôs a música “Ê boi, ê boi, ê boi, ê boi do Marajó”. Foi assim que surgiu. Com o meu conhecimento das fazendas, vendo realmente o vaqueiro do Marajó, coloquei no meu grupo. Só que eu tenho a calça mescla, como era realmente a calça do vaqueiro do Marajó e os meus dançarinos não dançam com tamanco. Eles não colocam a faca na cintura porque o vaqueiro, quando ía para o mato, naquele tempo, eles tinham uma mala de couro onde carregavam tudo, e eles mesmos costuravam, eles também tinham a muchinga. Tudo que a gente faz é realmente do uso do vaqueiro, o chapéu de palha, como as mulheres dos vaqueiros enfeitavam. A blusa do vaqueiro que é bordada é usada pelos dançarinos. Os meus dançarinos usam a corda, que é típico para pegar o gado no campo”. 

O vaqueiro na fazenda costuma dançar essa dança?

“Não, porque não existe a dança do vaqueiro, é na verdade uma homenagem ao vaqueiro do Marajó. Nada mais justo do que ter essa homenagem. A música que foi composta diz: “Ê boi, ê boi, ê boi, ê boi do Marajó” e o vaqueiro tratava o boi assim: êêêê booooi, aí não demorava muito o boi já vinha para o curral devido o grito deles. Enquanto o gaúcho tem aquele berrante, no Marajó é o grito mesmo deles, bem longo”.  

Você já ouviu falar na baeta?

“A baeta é tipo um feltro usado durante o dia, na chuva. Hoje, eles usam o plástico mas antes, era a baeta propriamente dita, que tinha muito no Marajó”.

O que é a terroada?

“O atoleiro é que vira terroada. Fica fundo, fica um buraco muito grande, só quem anda pelo Marajó sabe. Numa lama, você mete o pé, e o teu pé vai embora. No campo aquele buraco que você fez hoje, já está quase que na seca, aí já ficou a tua marca. Fica duro, muito duro”.

Quem ensina os dançarinos?

“Olha, o meu objetivo para o meu grupo, hoje com 15 anos, é que a gente não tenha mais ninguém para ensinar. Que nós possamos pegar uma música e coreografar. Hoje por exemplo, nós criamos a dança do coco, que a música está no CD. Assim como, “Olho de Boto” do Nilson Chaves. O Dilermano Júnior foi quem ensinou a dança do vaqueiro para o nosso grupo”.

Quantos membros compõem a direção do grupo?

“A distribuição é feita em duas produções: Uma de produção folclórica e outra executiva. A executiva tem um tesoureiro, um secretário e o presidente, a de produção folclórica tem o presidente e o secretário com dois suplentes”.

Como você distribui as tarefas para os elementos do grupo?

“Em reunião, a gente tira o líder e coloca tarefa e ele distribui também a tarefa para os outros. Por exemplo, um passa a roupa, o outro toma conta do material dos músicos para levar, e assim vai”.

Quantos dançarinos participam do grupo?

“12 meninas e 8 meninos”.

Quantos dançarinos participam da Dança dos Vaqueiros do Marajó?

“No mínimo 6, não dá para colocar 4 no salão, por causa da figuração”.

Você contrata outros profissionais como figurinista ou músicos para trabalharem com o grupo?

“Não, figurinista eu nunca contratei. Eu sou a figurinista do meu grupo”.

Como consegue recursos financeiros para a produção do grupo?

“Eu me viro, eu me viro e consigo. Para o aniversário do grupo nós não tínhamos nada, aí eu fiz um livro folclórico e com isso o turista nos ajudou muito. Ano passado um deputado conseguiu para a gente 15 mil reais, e nós fizemos o nosso CD”.

O que essa dança representa para a cultura da ilha do Marajó?

“Olha, eu já dancei na Fazenda Tapera, eu já dancei em Cachoeira do Arari, essa dança e o vaqueiro gosta muito de ser homenageado. Tanto que o grupo tem faixas, porque faz uma homenagem para o vaqueiro. Ele se sente empolgado. Eu acho que essa dança representa bem o Marajó. Sem contar que, quando a gente está apresentando outra dança, geralmente as pessoas pedem a dança do vaqueiro”.

Você acha que os movimentos dessa dança representam o gesto cotidiano do vaqueiro?

“Representa, principalmente nos movimentos de laçar, de pear o gado no campo. Eu sou marajoara e já viajei muito pelos campos do Marajó e a gente sabe que seu cotidiano é muito interessante e próprio. Eu não danço com tanta freqüência porque uma camisa é muito cara e elas estão numa faixa de R$120,00 reais e no mínimo é R$60,00 reais a de manga curta. Pois os dançarinos só usam a camisa de manga comprida, que era a que os vaqueiros usavam antigamente. Hoje em dia não, é a manga curta mais usada pelo vaqueiro, mas você não vê um vaqueiro do Marajó sem camisa no campo”.

Quais são os horários de ensaio do grupo?

“Segundas, terças e sextas-feiras às 18 horas. Podendo variar conforme disponibilidade do grupo, porque eles são estudantes”.

E quanto ao grupo musical? 

“Os músicos são todos da terra. Num total de 10 músicos. Os instrumentos são nossos, comprados com o dinheiro desses cachês (referindo-se às apresentações na Pousada dos Guarás)”.             

ANEXO F – Entrevista com a diretora do Grupo Paracauari.

Neste anexo, apresentamos a entrevista com a professora Ivaneide Sarmento Moraes, diretora do Grupo Paracauari, do município de Salvaterra, da ilha do Marajó, a qual foi realizada durante a pesquisa de campo no mês de maio, no ano de 2003. Procuramos ser fiel a fala da entrevistada. 

O que a levou a dirigir o grupo?

“Primeiramente porque eu me identifico com a cultura. Eu passei a morar aqui e fui convidada pelo grupo para trabalhar com eles. Na época eu trabalhava na Prefeitura, na Secretaria de Cultura e o grupo fez uma apresentação no Mangueirão. Então fui acompanhando a minha colega e quando nós chegamos me fizeram o convite. Tudo isso tem mais ou menos dez anos”.

Com quem você aprendeu a Dança dos Vaqueiros do marajó?

“Quando eu entrei para o grupo essa dança já existia”.

Quem ensina os dançarinos? 

“Nós temos uma pessoa dentro do grupo que ele monta as coreografias. Antes eu chamava alguém de fora, um amigo meu, que me ajudava e, hoje, os próprios dançarinos montam”.    

Quantos membros compõem a direção do grupo?

“Eu, e quando viajo, o Raimundo me substitui”.

Como você distribui as tarefas para os demais dançarinos do grupo?

“As roupas ficam na casa de uma pessoa que dança no grupo e ela também lava. Então, o grupo paga a ela e fica tudo lá. O pessoal do conjunto geralmente é responsável pelo seu material, mas isso não quer dizer que alguns dançarinos não possam ajudar a carregar os instrumentos”.

Quantos dançarinos participam do grupo?

“12 pares”.

Você contrata profissionais para trabalhar no grupo como coreógrafos ou figurinistas?

“Não, geralmente somos nós mesmos que criamos, inclusive as roupas”.

Como consegue recursos financeiros para a produção do grupo?  

“A apresentação aqui no hotel é paga e o valor é de R$ 80,00 (oitenta reais). Uma pessoa responsável do grupo fica com esse dinheiro, uma parte a gente tira para pagar a lavadeira e a outra parte a gente guarda para comprar as indumentárias porque cada dança é uma indumentária. Então esse dinheiro a gente vai guardando para comprar essas roupas que são caras, como as saias das damas que elas usam no carimbó, no lundu e outras, são grandes, ainda tem o forro. Também serve para a compra dos instrumentos musicais”.

O que essa dança representa para a cultura da ilha do Marajó?

“É uma dança que enaltece o vaqueiro, que sai para o seu trabalho às quatro horas da manhã e geralmente só volta na boquinha da noite, chega muito tarde, essa pessoa não é muito valorizada pelo próprio padrão de vida. Então, através dessa dança a gente quer enaltecer, valorizar a vida desse homem que tanto trabalha”.

Você tem algum conhecimento sobre a origem dessa dança?

“Eu não tenho esse conhecimento. Essa dança resgata o trabalho desse homem e a ênfase no tamanco é para mostrar a zoada do cavalgar no verão forte sobre as terroadas”.     

Fale um pouco sobre essa coreografia?

“O grupo tem 4 coreografias da dança dos vaqueiros sendo 3 coreografias com essa música e com a outra música a gente tem outra coreografia”.

E a indumentária?

“A indumentária é a mesma em todas as coreografias. A calça branca enrolada, a capa, a blusa branca de manga comprida e o chapéu. Tem uma coreografia em que a gente usa o tamanco”.

Que aspectos da vida do vaqueiro são retratados nessa coreografia?

“A alegria dos vaqueiros no campo, quando eles gritam na lida com os animais. Inclusive em outra coreografia tem uma hora que o boi vai para o meio, ou seja, tem um dançarino que faz o papel do boi e eles querem laçar o boi. Essa dança lembra o cavalgar, o galope na cavalgada, retratando o dia-a-dia do nosso vaqueiro”.  

Quais os instrumentos utilizados na dança dos vaqueiros do Marajó?

“Nós temos um banjo, ou então um cavaquinho ou os dois ao mesmo tempo, temos os curimbós, ganzá e as flautas”. 

ANEXO G – Entrevista com o diretor do Grupo Raízes da Terra.

Neste anexo, apresentamos a entrevista com o professor Jair da Silva Nunes, diretor do Grupo Raízes da Terra, do município de Salvaterra, da ilha do Marajó, a qual foi realizada durante a pesquisa de campo no mês de maio, no ano de 2003. Procuramos ser fiel a fala do entrevistado.  

O que o levou a dirigir o grupo?

“Em primeiro lugar, pelo fato de eu gostar muito de danças. Fui bailarino do Grupo Sabor da Terra em Belém e em outros grupos. Mas eu já tinha um começo aqui em Salvaterra, dancei em um grupo que já foi extinto, o Manuanases. Quando retornei de Belém, pela necessidade de voltar a dançar, eu resolvi montar um grupo. O grupo está fazendo oito anos e deixei de ser bailarino para ser coreógrafo”.

Com quem você aprendeu a Dança dos Vaqueiros do Marajó?

“A dança do vaqueiro do Marajó, na verdade, é uma homenagem ao vaqueiro marajoara. Se algum dia você for a uma fazenda do Marajó, você não vai ver vaqueiros dançando no ritmo do galope. Você vai ver vaqueiros trabalhando é por isso que dizemos que ela é uma homenagem ao vaqueiro e não uma dança especificamente folclórica. Eu conheci essa dança quando eu fazia parte do grupo Getan, que agora se chama Balé Folclórico da Amazônia, de Icoaraci, dirigido por Eduardo Vieira. A dança do vaqueiro do Marajó é uma manifestação folclórica em homenagem aos nossos vaqueiros, porque imitamos o galope do cavalo e os gritos dos vaqueiros, no trabalho do dia-a-dia e os gestos com o laço”.

Quantos membros compõem a direção do grupo?

“Atualmente, nós estamos com o presidente, que sou eu, uma secretária, um tesoureiro e dois diretores artísticos: Marcelo e Michel”.

Como você distribui as tarefas para os demais elementos do grupo?

“Cada diretor tem a sua função no grupo. Por exemplo, o Marcelo, que toma conta dos ensaios do grupo, quando eu não estou presente; é o caso também do Michel com o conjunto. O nosso tesoureiro, que toma conta do financeiro e a secretária, que toma conta da parte burocrática. A organização do material, como a lavagem das roupas, é feita pelos próprios integrantes. Vale ressaltar que nos shows em que nós recebemos cachês, os nossos bailarinos não são remunerados. Todo o dinheiro arrecadado é investido em material”.

Quantos bailarinos dançam a homenagem ao vaqueiro? 

“No máximo 8 e no mínimo 6”.

Você contrata outros profissionais tais como figurinista e músicos para trabalhar no grupo?

“O nosso contrato maior é com músicos. Pois alguns trabalham na noite, e, por serem profissionais, precisam ser pagos”.

Como consegue recursos financeiros para a produção do grupo?

“Hoje, o nosso maior patrocinador é a Pousada dos Guarás. Mas quando o grupo começou, nós trabalhávamos com rifas, bingos e com festinhas para poder adquirir todo o nosso material”.

Qual é o horário de ensaio do grupo? 

“Segunda, quarta e sexta, principalmente à noite. Como alguns estudam durante à noite, nos dividimos, o que não pode ensaiar durante a semana ensaia no final de semana”.

Qual é a característica principal do seu grupo, em relação à Dança dos Vaqueiros do Marajó?         

“O meu grupo, por exemplo, não utiliza o tamanco. Porque, se você for ver, o vaqueiro não usa o tamanco. Agora com a modernidade, alguns vaqueiros usam botas para andar nos campos alagados, para se prevenir de algumas doenças”.

O que essa dança representa para a cultura da ilha do Marajó?

“Ela é de grande expressão cultural pois conta um pouco sobre a vida do nosso vaqueiro, dos nossos caboclos, então para nós, marajoaras, representa muito, pelo fato de você contar um pouco da história marajoara. Mostra o dia-a-dia do nosso vaqueiro, talvez seja a dança que mais caracteriza o Marajó”. 

ANEXO H – Entrevista com o vaqueiro Antônio Carlos S. Santos


 Neste anexo, apresentamos a entrevista realizada com o vaqueiro da Fazenda Bom Jesus, no município de Soure, da ilha do Marajó. Procuramos ser fiel a fala do entrevistado.

Fale um pouco do seu trabalho aqui na fazenda? 

“O trabalho é: levantar todo dia às 5 horas da manhã, aí começa a lidar com os bezerros, com as vacas que a gente tira o leite. Aí eu vou reparar o gado, se tá com algum problema e outras coisas. A gente assinala o gado e também faz o serviço de castração. Às vezes, a gente capa o cavalo, capa, às vezes, o burro. Isso é a gente que faz, isso é legal, pra gente que trabalha como vaqueiro, outras pessoas acham difícil a profissão de vaqueiro”.

Como você aprendeu os serviços da fazenda?

“Eu aprendi com o meu pai na fazenda desde criança, aí não parei mais. Aprendi a montar a cavalo com menos de 12 anos”.

E no campo?

“Quando a gente sai para trabalhar fora daqui, a gente começa a trabalhar com outro tipo de gado e fica um trabalho muito arriscado, e não é só um vaqueiro, o outro ajuda. A vaca, para ela produzir é 9 meses, a égua é 10 meses, a gente tem que tá assistindo, assim próximo, quando ela está para parir, mesmo, como um doutor. Dar assistência para ela, se ela precisar de remédio, a gente tem que aplicar nela, saber o jeito do animal, tudinho, saber se o animal é bravo, que tem que tá explicando, que, ás vezes, tem gente que não conhece, isso que é a nossa profissão”.

Que costumes o vaqueiro tem no seu dia-a-dia?

“A gente leva a corda para o campo, a vara de ferrão, sim, a gente leva para se defender, se livrar. Quando a gente tá no meio dos animais no campo, a gente costuma cantar, para a gente se divertir. A gente costuma chamar o boi, pelo nome deles, se eu chamar o nome dele ele vem, aqui perto da gente e eles vêm me cheirar”.

Como é a roupa do vaqueiro?

“A gente veste uma calça, às vezes a gente pega uma blusa comprida e um chapéu de palha. Agora é que a gente tá usando a bota, antes era descalço. Quando está chovendo, a gente veste uma capa, para não molhar muito, a gente usa chapéu de palha e sapato, para ficar o dia inteiro no campo”.

Que tipo de brincadeira vocês têm aqui na fazenda?

“Tem a corrida da maratona e corrida de velocidade, a gente sempre corre aqui. A maratona é uma forma de resistência, que leva mais horas e essa de velocidade é mais rápida. È uma espécie de richa, para disputar com os outros vaqueiros de outras fazendas”. 

E as festas?

“Quando eu trabalhava em outra fazenda, eu participei da festa de São Sebastião, eu acompanhava o pessoal que vinha na frente e nós de cavalo da fazenda. São Sebastião é um santo muito poderoso”.


Azevedo, Maria Ana Oliveira de.

O tamanco e o vaqueiro: um estudo dos elementos espetaculares da dança dos vaqueiros do Marajó, em Belém do Pará / Maria Ana Oliveira de Azevedo; orientadora, Suzana Martins. — Belém: [s. n.], 2004.
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�  O nascimento da Etnocenologia ocorreu com um ato de fundação na sede da UNESCO, em Paris, a 3 de maio de 1995, seguido de um colóquio internacional na tarde  do mesmo dia e no dia seguinte na Maison des Cultures du Monde, co-fundadora do movimento. Em menos de dois anos, uma rede internacional de pesquisadores se constituiu. Um colóquio se realizou em Cuernavaca, México, no mês de junho de 1996. Teses de doutorado em etnocenologia foram defendidas, outras encontram-se em preparação. Ensinamentos especializados são propostos, notadamente nas Universidades Federal da Bahia (Salvador, Brasil) e Paris 8 (França). (PRADIER, 1998, p. 9)


� O Estado do Pará possui 1.248.042 km2 de extensão, representa 16,66% do território brasileiro e 26% da Amazônia. É cortado pela linha do Equador no seu extremo norte, é dividido em 143 municípios, onde vivem cerca de 6 milhões de pessoas. (http://www.paratur.pa.gov.br).


� Búfalos: O leite retirado da fêmea é utilizado para a fabricação de queijo (queijo do Marajó) e é usado também para fazer manteiga. A gordura encontrada nesse leite se diferencia da encontrada no leite da vaca por ser constituída por mono e polisaturados, ou seja, gorduras saudáveis. (SÉ et al. 2003, p. 86).


� Mondongos: pântano, resto de antigo rio ou lago em fase de desaparecimento. (MIRANDA NETO, 1993, p. 160).


� Maromba: Estrada flutuante usada para abrigar o gado durante a cheia. (MIRANDA NETO, 1993, p. 160).


� O turismo rural é uma ação do Sebrae em parceria com a Paratur e a Embratur. Esse tipo de turismo permite que os visitantes tenham um contato direto com a realidade dos caboclos, montando em búfalos, passeando pelos campos onde trabalham e assim como vivenciam outras atividades próprias da região. (SÉ et al. 2003, p. 144)


� Palestra proferida pela senhora Ioanalva Barbosa, chefe de gabinete da prefeitura de Soure, no dia 12 de julho de 2003, no Festival da Amizade, cuja programação constou de seminários e mostra de dança, envolvendo grupos parafolclóricos de Marabá, Soure, Ponta de Pedras, Belém e Ananindeua, no ginásio de esportes do município de Soure.


� Cuia é uma vasilha feita da casca do fruto da cuieira. A cuieira também é chamada de cabaceira ou cuitezeira. (Dicionário Globo). Existem cuias de vários tamanhos, as quais servem para diversos fins como: pegar água do rio, recipiente para servir o tacacá (comida típica) e outros. As cuias mais conhecidas são as provenientes de Santarém e Monte Alegre, no Estado do Pará.


� Frito do Vaqueiro: carne tirada do quarto traseiro da vaca de matalotagem, que não leva água e é cortada em pedaços pequenos temperados com limão e sal e depois é cozida na própria gordura. Na hora de ser servida é aquecida e acrescentada a farinha. (ACATAUASSÚ, 1998, p. 27)


� O Museu do Marajó foi inaugurado em 1987 pelo ex-padre Giovanni Gallo (1927-2003), um italiano de Turim. No Museu são guardadas importantes peças da cultura marajoara como forma de resgatar, preservar e divulgar a cultura marajoara. É um museu atípico, pois o método de exposição é de característica lúdica e alguns bancos de dados são de madeira com técnicas variadas: com rodas, tabuinhas, pranchetas, barbante e outros. A interatividade é a sua característica essencial. Nasce do povo como fonte de informação e volta ao povo como proposta de progresso. (GALLO, 2002, p. 7). No museu também podemos verificar alguns materiais relacionados com os escravos como: instrumentos de tortura, utensílios domésticos, além de apresentar ditos e provérbios referentes à discriminação do negro.


� Apartação: Separação do gado de diversas fazendas. Fechação da malhada de propriedades vizinhas para retirar as reses próprias (reconhecidas pela marca e pelo sinal) que aí forem encontradas. (MIRANDA NETO, 1993, p. 154).


� Ferra: Marcação do gado com ferro em brasa. (MIRANDA NETO, p. 159).


� Cachoeira do Arari, município do Marajó que possui uma área de quase três mil quilômetros quadrados, onde se localiza além do Museu do Marajó, a casa de Dalcídio Jurandir, um escritor paraense, autor de “Chove nos Campos de Cachoeira”, “Marajó” e outras obras literárias de grande reconhecimento. (MONTEIRO, 2000, p. 23).


� Pressupomos que a versão da lenda do cavalheiro andante se aproxima da versão da lenda do Merar. Pois, segundo o Mestre Tomaz no seu livro “Verso em rima de prosa”, ao se reportar ao encantado Boaventura cita o Merar, e diz: “Merar era um homem que gostava muito de beber, encontrou com Boaventura e puderam se conhecer, às vezes andavam só num cavalo, muita gente pôde vê”. (CRUZ, [19--], p. 23). Entretanto, recomendamos a pesquisa dessas lendas para futuros trabalhos acadêmicos, visto que, um estudo pormenorizado não foi possível em função dos recortes que foram feitos para esse trabalho


� Para Andrade, o curupira é temido por todos os caboclos da região Amazônica e é muito conhecido como o guardião da floresta e protetor da fauna e da flora. Apresenta-se em geral sob a forma de um menino de cabelos vermelhos, de pés virados para trás, muitos pêlos por todo o corpo e privado de órgãos sexuais. (ANDRADE, 2003, P.15).


� Segundo Fares, em sua tese de doutorado, intitulada Cartografias marajoaras: cultura, oralidade e comunicação, refere-se à mãe de fogo como protetora noturna da floresta, apesar de se encontrar contos em que ela aperreia o cidadão até dentro do rio. A mãe de fogo configura-se como um facho de luz, que surge na escuridão e faz com que os homens das rondas noturnas se percam nos caminhos protegidos por ela. Como outras entidades, essa mãe ludibria, brinca com os cavaleiros da noite, que, muitas vezes, são avisados pelos seus próprios cavalos da burla do aluminado, porém a atração é mais forte. Normalmente o encanto do lume só é quebrado com a luz diurna, e, então, o desassossegado percebe que andou em círculos, ou que não saiu do próprio lugar, onde esteve antes da noite chegar. (FARES, 2003, p. 161)


� Brega é o novo ritmo que começa a tomar conta do Brasil, começando pelo Norte e Nordeste do país. Enganam-se aqueles que pensam que as letras tratam apenas de desilusões amorosas e outras dores de cotovelo. Mais que isso, tratam de assuntos do cotidiano do povo em um ritmo extremamente dançante e sensual, que mistura a Jovem Guarda, Lambada, Pop, Merengue e Calipso. Belém do Pará é o berço deste movimento que começou no final de 1997 e desde então, não parou mais de crescer. � HYPERLINK "http://www" ��http://www�. bregapop.com/historia/index_novoritmo.asp 


� Lundu: foi trazido para o Brasil pelos escravos africanos, teve, logo de início, a preferência de todos, pela extraordinária beleza dos seus movimentos coreográficos. Sua temática coreográfica é um convite que os homens fazem às mulheres, para um encontro de amor sexual. Desenvolve movimentos ondulares de grande volúpia, sendo que, de início, as mulheres se negam a acompanhar os homens, que depois de grande insistência, terminam conquistando as mulheres com as quais saem do salão, dando ao público a idéia do encontro final. (Manifestações Folclóricas – Coletadas pelo Prodiarte, p. 43.)


� Soure, cidade que está situada na costa leste do Marajó, na margem esquerda do rio Paracauari, em frente à cidade de Salvaterra. A cidade de Soure é originária de uma antiga aldeia dos índios Marauanás, e ficou conhecida durante algum tempo como Monte-Forte. Soure foi a única cidade projetada da ilha. O arquiteto Aarão Reis (o mesmo que projetou Belo Horizonte) elaborou a obra com ajuda de um mateiro. Olhando de cima, a cidade tem o formato de um tabuleiro de xadrez, são 15 ruas e várias travessas.


� Salvaterra é o menor município do Marajó em área: tem apenas 804 km2, menos de 2% da área da ilha, divididas em floresta pouco densa, campos inundáveis e cerrados.


� Palestra proferida pela Professora Doutora Suzana Martins, no dia 02 de dezembro de 2003, em Belém do Pará no Núcleo de Arte da Universidade Federal do Pará.


� Adelermo Matos (1916-2003) – Maestro, Professor e Pesquisador da música e do folclore paraense.


� Diferentemente, Ellmerich se reporta a palavra galope para referir-se a uma dança de compasso binário. Galope provém do Hopser alemão, introduzido na França por volta de 1830; muito em voga durante o século XIX. Executado em fins de bailes e da quadrilha. (ELLMERICH, 1987, p. 43).


� Os bailados a cavalo foram iniciados na Itália, mas tiveram seu auge na Áustria no reinado do imperador Leopoldo I (1658-1705), na era do barroco. A música era uma composição especial para este tipo de espetáculo e incluíam as seguintes danças: corrente (entrada de suas majestades e dos cavalheiros) giga, folia, alemanda (o imperador montado no seu cavalo branco, executava figuras coreográficas), sarabanda (como retirada) e final do balé. (ELLMERICH, 1987, p. 130)


� Segundo Andrade a movimentação coreográfica da dança do carimbó inicia-se com homens e mulheres posicionados em duas fileiras opostas. O homem aproxima-se da mulher e bate palmas no ritmo da música, convidando a mulher para dançar e esta aceita o convite, iniciando movimentos coreográficos e formando uma grande roda. As damas executam movimentos de giros com as saias, com o intuito de atirar sobre a cabeça do homem. O homem tenta escapar da saia da mulher, pois o objetivo maior é a desmoralização total. Caso este homem seja vaiado pelos companheiros deve se retirar do recinto. No final da dança uma das damas atira o lenço no chão e os cavalheiros tentam individualmente pegar o lenço com a boca, usando desta forma todo o seu equilíbrio, pois o mesmo não pode se apoiar no chão. (ANDRADE, 2003, p. 66)


� Momo: (de momer: disfarçar-se; momon: máscara).


� Essa dança, segundo Boucier (2001, p. 59), foi descrita no final do século XVI por Thoinot Arbeau, descrevendo-a como “uma dança binária, composta por batidas de pés, substituídas, em caso de descanço por batidas de calcanhares”. Batidas essas realçadas por uma pulseira de guizos presa no tornozelo dos dançarinos.  De acordo com os estudos de Ellmerich, somente no século XVIII é que a mourisca vai ser realizada no Brasil. A partir daí as festas de mouros começaram a popularizar-se e no ano de 1733, mouriscas foram realizadas em Ouro Preto e mais tarde, em 1760 na Bahia, em decorrência do casamento de D. Maria (ELLMERICH, 1987, p. 115)


� Os sítios arqueológicos ou mounds são os chamados tesos, que são aterros artificiais construídos pelos próprios índios. Isso era feito como modo de sobrevivência, pelo fato da ilha ficar alagada durante uma boa parte do ano. Essas elevações serviam como moradia e também como cemitério. (SÉ et al. 2003, p. 46 e 47).


� Professora Etelvina Cordeiro é diretora do Grupo Parafolclórico Asa Branca da localidade de Icoaraci – em Belém do Pará. A professora compôs um poema retratando o dia-a-dia do vaqueiro do Marajó e teve como inspiração o aboio, bem como o movimento desenvolvido pelo caboclo nos campos, o qual foi musicado. (MARTINS, 1999, p. 36).


� Aboio, segundo Cascudo (1984), é um canto sem palavras, marcado exclusivamente em vogais,  entoados pelos vaqueiros quando conduzem o gado.


� Palco à italiana: tipo de palco separado da platéia pelo fosso da orquestra; é o palco de formas tradicionais.(CAMPOS, [19--], p. 71). Segundo Pavis no palco italiano, a ação e os atores ficam confinados numa caixa aberta frontal ao olhar do público. (PAVIS. 1999, p. 133).


� Palco elizabetano: Tipo de palco em que o espaço cênico fica entre setores da sala destinados aos espectadores, que o envolvem por três lados. (CAMPOS, [19--], p. 72).


� Aula proferida pelo Prof. Dr. João de Jesus Paes Loureiro na disciplina Teoria do Espetáculo do Curso de Mestrado em Artes Cênicas da UFBA/UFPA em setembro de 2003.


� Luís XIV estreou pela primeira vez como bailarino, no ballet Cassandra, em 1651, coreografado por Beauchamps; no Ballet de la Nuit, montado em 1653, desempenhou o papel do Sol. (CAMINADA. 1999, p. 103).


� Pierre Beauchamps foi bailarino e coreógrafo de Luís XIV. Jean-Georges Noverre defendeu o Ballet d’ Action, em que os movimentos transmitiam a ação dramática. Enrico Cecchetti e August Bournonville, o primeiro conhecido por seu método de aprendizagem do balé, o último por sua coreografia. Michel Fokine rompeu com a tradição, coreografando movimentos mais igualmente caracterizados para os homens e as mulheres. O empresário Sergei Diaghilev reviveu o balé como arte. (HANNA. 1999, p. 189-190)


� Xaxado: Dança do Agreste e Sertão pernambucano, surgida depois de 1920, executada só por homens, popularizada por Lampião e seus cangaceiros. Essa dança é caracterizada pelo arrastar das alpercatas no chão e a pancada do rifle para a marcação rítmica. (ELLMERICH. 1987, p. 103).


� Chula: Dança gaúcha com sapateado, executada somente por homens, numa espécie de desafio. Esse desafio consiste em executar um sapateado complicadíssimo sobre uma vara de madeira, sobressaindo-se aquele que conseguir executar os passos de dança que o adversário não saiba reproduzir. (ELLMERICH. 1987, p. 97).


� A Escola de Samba Beija-Flor de Nilópolis, no ano de 1998, teve seu enredo baseado em uma lenda indígena oriunda da Ilha do Marajó que contava a criação do mundo sob os olhos da cultura marajoara, denominado “Pará: o mundo místico dos caruanas nas águas do Patu-Anu”. A pajelança, um ritual dos índios, também foi lembrada. O enredo se encerrava falando da ilha do Marajó, especificamente de sua cultura. O desfile foi uma sucessão de acertos o que lhe rendeu o título de campeã, empatada com a Mangueira. (http.//www.obeijaflor.hpg.ig.com.br/caranaval1998)





